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CARLOS CHAGAS - Em artigo inti
tulado A honra da Nação exige uma 
resposta, Chagas comenta o atentado 
ocorrido quinta-feira á noite durante 
o show de 1» de Maio, no Rio-Centro, 
quando a explosão de uma bomba 
matou um sargento do Exército e dei
xou um capitao em estado grave. 0  
colunista é da opinião que “deixar 
que inquéritos e investigações condu
zem à mesma impunidade e ao mes
mo vazio de atentados anteriores 
equivalerá, para o presidente João Fi
gueiredo, a assinar sua renúncia", 
(página dois)

ALFIO PONZI - Comentando traba
lho de Domingos de Azevedo Ribeiro, 
Álfio Ponzi fala sobre o Colégio das 
Neves. “Através da capa do livrinho, 
fui entrando no passado e andei pelo 
páteo, reconBtrul áreas remontadas, 
mas andei pela calçada, da direita 
para a esquerda, da classe dos meni
nos â capela, no lado da Irmâ Angela, 
de onde pendia o crucifixo das freiras 
da Sagrada Família”, (página dois) 

•  •  •
LUIZ CARLOS DE SOUSA - A infia- 
çflo é o tema do artigo assinado pelo 
repórter Luiz Carlos de Sousa, de A 
UNIÃO. Ele aborda a questão 
relacionando-a ao gTande número do 
quadrilhas de falsificadores desbara
tadas no país nos últimos dois anos, e 
diz que “se computarmos os dois ba
rões - o falso e o verdadoiro - a nossa 
inflaçáo deve estar muito acima dos 
índices oficiais c doa índices do pró
prio povo", (página dois)

Encontrado 
corpo de 
uerdureiro

Com dois ferimentos na regiáo 
toráxica, provocados por faca-

rixeira, foi encontrado ontem, ás 
horas, no interior do mercado 
público da Cidade dos Funcioná

rios, o corpo de Josuel Bicudo, de 
30 anos de idade, solteiro, residen
te no Cristo Redentor, que ganhava 
a vida vendendo verduras nas fei
ras livres.

Apesar das providências de 
praxe, inclusive o levantamento pe
ricial do local do crime, as autori
dades policiais nào encontraram 
qualouer indicio que podessem 
levá-las a determinar as cauBas do 
assassinato e, consequentemente, o 
8eu autor, nâo tendo a Policia se
quer uma testemunha do crime.

Ainda ontem, no bairro de 
Mandacaru, foi encontrado um 
corpo boiando nas águas da maré. 
Trata-se de uma pessoa de sexo 
masculino, com idade variando en
tre 23 e 25 anos. O morto usava 
apenas calção, o que dificultou a 
su a  id e n tif ic a ç ã o . O corpo  
encontra-se agora no frigorífico do 
Instituto Médico Legal.

Campeonato 
começa com 
dois jogos

0  Campeonato Paraibano co- 
meca hoje, cora dois jogos sendo 
realizados pela manhã, em razão 
da transmissão pela TV, da deci
são do Campeonato Brasileiro - 
Taça de Ouro, envolvendo São 
Paulo e Grêmio, na capital paulis
ta. Auto Esporte e Santa Cruz de 
Santa Rita, abrem o certame às 
nove horas, no estádio Almeidào.

Nos dias que antecederam a 
partida de hoje contra o São Paulo, 
pela final da Taca de Ouro, o Grê- 
m io viveu sob in d is fa rçáv e l 
apreensão, nâo só pela importância 
do torneio, mas também ameaças 
feitas principalmente por Mari
nho, logo após o término do jogo de 
quinta-feira, prometendo “quebrar 
todo mundo", no Morumbi.

Na opinião do técnico Ênio 
Andrade, do Grêmio, apesar de 
toda expectativa gerada pela final, 
as declarações de Marinho - Sergi- 
nho também o acompanhou - fo
ram “por demais infelizes”, conde
nando profissionais que "ao invés 
de transformarem o esporte num 
qspetáculo salutar, competitivo e 
civilizado querem estim ular a 
guerra”. Entretanto, o técnico gaú
cho acredita que o juiz José Rober
to Wright, também alvo de intimi
dações de Marinho “já vá prepara
do para enfrentar a violência, não 
de nossa parte, mas deles (São 
Paulo)”.

De qualquer forma, para Ênio 
Andrade, as provocações de Mari
nho, dirigidas principal mente ao 
goleiro Leão, com que tem uma an
tiga rixa, se confirmadas, serão fa
voráveis ao Grêmio, pois a arbitra
gem, antecipadamente alertada sobre 
a possibilidade de agressores, "ao 
menor deslize do São Paulo recor
rerá a punições que garantam a 
tranquilidade do jogo” (Página es
portiva)

Aloysio
encerra
campanha

Com a presença do secretário 
de Saúde, médico Aloysio Pereira, 
e. do padre Hildon Bandeira, a 
Campanha da Fraternidade, que 
este ano tem o tema “Saúde Para 
Todos”, foi oficialmente encerra
da, ontem, numa solenidade reali
zada às 16 horas, na Igreja de San
ta Júlia.

Aproximadamente trezentas 
pessoas compareceram à solenida
de de encerramento da Campanha 
da Fraternidade. Grupos estudan
tis fizeram encenações de peças 
toatrais improvisadas abordando o 
tema da campanha.

Ao final da solenidade, o se
cretário estadual de Saúde, Aloysio 
Pereira, fez um pronunciamento 
rápido referindo-se á importância 
da campanha, quando ressaltou a 
cobertura daaa pelo Governo do 
EBtado, às promoções.

Aloysio Pereira esclareceu a 
importância do tema da campa
nha. ressaltando os problemas de 
saúde das comunidades paraiba
nas. Antes, porém, o padre Hildon 
Bandeira também se referiu a im
portância da Campanha da Frater
nidade, citando a ajuda do Gover
no do Estado, atravéa da Secreta
ria de Saúde.

Burity diz que operários 
receberão casas da Cehap

<»• 1

Burity prestigiou a inauguração de outra fábrica no distrito

Gôvernador quer atrair mais 
investimentos para a Paraíba
Ao discursar na inaugu

ração da fábrica de cosméti
cos Fleury Cosméticos Nor
deste Ltda, no Distrito Indus
trial. o governador Tarcísio 
Burity falou sobre a necessi 
dade de atrair a iniciativa 
privada para a região, 
lembrando que “é com este 
apoio á iniciativa privada que 
temos a certeza de transfor
mar, para melhor, a paisa
gem social e econômica do 
Nordeste e especial mente da 
nossa Paraíba”,

Disse também que “nào 
podemos, aqui no Nordeste, 
ficar a reboque apenas de al
guns projetos do Governo Fe
deral que, por mais bem in
tencionado que seja. com re
lação ao desenvolvimento do 
nosso país, não pode fazer tu 
do, a nào ser que vivéssemos 
num regime de coletivizaçâo 
da economia”.

DIVIDAS
Acompanhado de Dona

Glauce e de diversos auxilia
res, entre os quais o presiden
te da Cinep, Patrício Leal. o 
governador Tarcísio Burity 
disse ainda que “hoje o Go
verno do Estado é c principal 
pagador de todos os fornece
dores e nós nào temos atraso 
nenhum, no que diz respeito 
à administração direta. Con
seguimos, graças á industria
lização e ao setor terciário, 
principal mente a estes dois 
setores, saldar todas as dívi
das do Estado, em dividas 
flutuantes que, em 79, para 
ura orçamento de pouco mais 
de 2 bilhões de cruzeiros, nós 
encontramos 850 milhões de 
dívidas vencidas a fornecedo
res. Conseguimos pagá-las to
das, reduzindo, era 79. de 
março a dezembro 850 mi
lhões a 14 milhões, e do ano 
passado para cá zerando por 
completo toda e qualquer di
vida aos nosso fornecedores”.

A nova unidade fabril do

Distnto Industrial de João 
Pessoa deverá estar em pleno 
funcionamento na próxima 
semana, segundo informação 
de um dos seus diretores, An
tónio Gonçalves Ramos, pro
porcionando quarenta empre
gos diretos e produzindo cos
méticos e perfumarias que. 
em sua maior parte, deverão 
ser exportados para outras re
giões. Na Paraíba, serão con
sumidos apenas dez porcento 
da produção da Fleury.

Na Indústria, foram in
vestidos 28 milhões de cruzei
ros. tendo o Estado participa
do com seis milhões, através 
da construção do gaipáo onde 
está instalada a nova unida
de fabril. Na ocasião, o gover
nador deu por inaugurados 
três galpões onde serão insta
ladas novas fabncas. Todos 
eles foram construídos pela 
Cinep.

Sunab aumenta preço do peixe 
contra vontade dos pescadores

O peixe estava sendo 
vendido a 200 cruzeiros, em 
João Pessoa, por iniciativa 
dos próprios vendedores, mas 
a Sunab elevou para trezen
tos cruzeiros o quilo. A de
núncia é do peixeiro Samuel 
Batista, ao reclamar que “há 
uma campanha sistemática 
dos vendedores de carne, con
tra o mercado do pescado".

Ele negou veeraentemen- 
te que esteja havendo mor
tandade de peixe no litoral 
paraibano, como denunciou

quinta-feira a Superinten
dência do Desenvolvimento 
da Pesca, e acrescentou que a 
noticia não alterou nada em 
relação a procura do pescado.

Samuel Batista disseque 
a Sudepe "é um órgão que se 
diz promotor do desenvolvi
mento da pesca, nada tem 
feito para o crescimento do 
mercado do pescado".

Ele acrescentou que a 
Sudepe só da prioridade aos 
proprietários dos viveiros, os

quais so abastecem o merca
do durante a Semana Santa, 
enquanto que eles, "diaria
mente esta servindo a comu
nidade"

O pescador desafiou "as 
autoridades da Sudepe a dis
cutirem o assunto" com ele 
Negou todas as argumenta
ções sobre a existência da 
mortandade do peixe no lito
ral paraibano e acrescentou 
que a elevação do preço do 
peixe, motivou uma queda na 
procura do produto.

O governador Tarcísio Burity 
anunciou durante comemoração do 
Dia do Trabalhador que o Estado 
reservou um grande percentual das 
casas populares que estão sendo 
construídas para distribuição, a tra 
vés de sindicato«, com os trabalha
dores da Paraíba.

O chefe do Executivo fez o 
anúncio em solenidade realizada 
sexta-feira á noite no ginásio do 
Sesc. A comemoração foi iniciada 
com discurso do presidente da Fede
ração doe Trabalhadores nas Indús
trias da Paraíba, Expedito Félix da 
Cruz, que falou sobre a snaaçio  de 
desemprego enfrentada atualmente 
pelos trabalhadores nordestinos.

SINDICALISMO 
Expedito Félix disse que o papel 

do sindicalismo brasileiro é “lutar 
pela manutenção dos trabalhadores 
no emprego e reivindicar mais mác- 
de obra para os que estão desempre
gado«. cora o fira de assegurar a 
sobrevivência de seus familiares 

Também falou o delegado do 
Ministério do Trabalho na Paraíba. 
José Carlos Arcovmie. saudando os 
trabalhadores da região e destacan
do o poder edificante do seu traba
lho. A festa do Dia dos Trabalhado
res foi encerrada com um baile ani
mado peio conjunto Os Bárbaroe, e 
com um show do cantor Nelson 
Gonçalves. (Página 8>

PF caça mais 
suspeitos de 
falsificação

AWm do advoeado Henry M ir a :  * do 
médico Betvumin 8c B*m« Costa. a Supe
rintendência dc Policia Federai ca Paraha 
ecreo.-.» que vo: naa ptmr*» err oiv
de> aa fièeauzacãt' de cãdu.-S» ac jm  nnl 
cmxeirua. que forais apreendida* c<a «ema
na no quintal aa residinc a do faii.f. Sfiet >r 
Osmar Alves dc Oúveira, atuada « ni» Mãno 
Tavares. Cidade doa Funcionário», con
siderada a sejfunda tr.aior apreensão de di
nheiro falsificado ate ifo.-a ref>*£rada nc 
pai*

Secundo a Policia Federai existem < t 
na» pe**.j*s suspeita* que poórriu ser preso* 
a qualquer momento j t  que agente» daque.* 
espeeialirada. encontram -se de prontidão 
tactamáo õajtraata coo  o produto falao. 
-Mim de ■ paraibano» também exiatam pes
soas de outro» Estado*. cu;* identificação 
a.cda r.èo foi fornecida para não airapaicar 
a» mve*t;«taçdea

A chamada O ay/ do Barõt » li  a pre 
»ente data tem como «nv MvKke. ateco ^  ad
vogado Her.rv Malzac e do médico Beo.amm 
de Barro» Coala o» ciementje 0»t-ar Alves 
d» Alencar e Joae Tavare» Vieira, os do<a ulti
mo# i*  preso* oa W iw  Federal atrsve* de 
gnaão preventiva decretada pe.o o i  'edeesi.

Enquanto *eo acente» da Poòcia Fede
ral estão tentando localizar o advc«ado Heo- 
r> Malxac para ore*ta : eaciarei.mí-.p. a -tm- 
peito do acu envolvimento c o a  oa fai*.ficado- 
re*. ia que foi fUrraoo deaenterrando o 
nheiro. »efundo a PF e a  companhia de De 
de T a\arr» Ele unha fuackmando como aa 
vc«ado do falsificador Osmar Ave* que *e 
encontrava recoih*òo na Penitenciária Mede
io do Estado

J* o medico Benjamir. de Bam * Co*u. 
ouvido na Policia Farerdana. orf èo vincula 
do a Policia Federai, poderá *er i'>’í:r'.fõdo 
nevametite r.a próxima semana Ele «ata sea 
do acusado de ser o príncipe, membro da 
quadrilha ia que Osmar Alves denunciou 
que ele hav«a .he contratado para cefcvar a 
finhj a uc.~ no dinheiro laiao Scç-j-ti-íc  «  
cvaienta o dinbstro eslava vendo 
em uma crafice claodest:.-.* exi-viw.e u 
Bainv d> Ko*cr A Pohcia Federa,' i*-cb*n 
esia invest,»-»ndo ve existe parte x- d.niseiro 
err. circuUv*“  a óan# J j  9a- i vinha 
atuando ha vartoa T.eqca tanto no V adeais 
como no d -  Pai*

Hora do Povo 
é vítima 
de atentado

báo Paulo \  aede do juntai alternativo 
Hi-ra do Pc-w r*  Rua V icent» Prado. 

hairrv' da Be ia \  iata icenuvó. Ka parciaiiaer, 
te danificada ix-r um atentado na madrugada 
de ontrso. ' v-.drce da ;ane'a da frente <o- 
mm quehradoa e duas pessoa* au ru raa  um 
coquetel Moiotov unia «arraia ue toca 
l  o,a cheia de «aatu na no .ntenur do prédio, 
prvv,vando um incêndio debelado ,,os 
depvx» pek' Corpo de Bocabein».

O atentado fo» presenciado por u=ia ta» 
temunha. Marco A cu unie Furlar. que to . ic  
oa casa rm  freme eo x>m*| e qu: ,vcíci diase 
ter cundtqàea de íòentiõcar o* doaa auto«#, 
um hvvmem cvníh, k-un.', de barba e outro 
ma«av. usando ocuioa de Vtitsa pueaes Ate 
áa l IbdCcs de votem o Dopa p sc l.au  não v 
aba cunhecimeoto do iiso u d i.

IVxa pemos da polioa lecntca. que não 
MMWitificanaa esuveram aa sede d* Hora 
do Povv durante 15 micuUis na manhã de 
ontem, não quiaeram cuvtr a testemunha < 
diaseram não ter nenhum . Mclarecuac-u a 
prestar, vxvque não hav; ara dsecv-Peru: nada 
que o* v r a i j u ,  jé não uvaseem conbsci 
mento

be«undo depoimacto doa vij,r.?x>*, « 
do tom*! eauva co» aa lusas acesa* por venta 
Aa» dUb.A’ia de »r.t»or.t»ev quxnix. ,e vkítvw 
da janela da frente foram quebrado*. V» 
^tvAhn de ontem Mar.o Antocúo FuHaiu ct&s- 
p v a  em casa e percebeu os dou hc.-ne.ie na 
ftenu do jornal
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Tarcísio Hurii.t

APELO DO 
GOVERNADOR

O governador Tarcísio Burity dirigiu uma 
vez mais o seu apelo d classe dos professores. 
Pede o Chefe do Executivo aos professores pa
raibanos que voltem às aulas.

Sereno e confiante, o governador fez um 
apelo para que os professores se conduzam com 
bom senso, mostrando que os alunos náo podem 
ser sacrificados ou prejudicados.

Lembrou ele que os funcionários públicos s 
os professores paraibanos tiveram, no seu go
verno, até agora, seis reajustes salariais, o que 
não aconteceu com os servidores públicos de ou
tros Estados da regido. Se o Estado estivesse em 
condições de ir mais adiante, ele náo hesitaria 
em dar novos passos neste sentido. A questão 
náo está condicionada ao simples querer do go
vernante. Querer fazer mais do que já fez, ele o 
quer. Querer dar mais do que já deu, ele o quer. 
Mas as suas decisões têm de ser acobertadas pe
las efetivas possibilidades do Tesouro. O Estado 
náo pode prometer para faltar. Ele náo pode 
prometer ao funcionalismo e aos professores o 
que náo for capaz de cumprir.

Lembrou o governador que o aumento ago
ra proposto vai exigir um acréscimo na arreca
dação da ordem de um bilhão de cruzeiros. Para 
uma época de crise, de seca, de queda de produ
ção, de sintomas de recessão económica, isso já 
representa um esforço máximo, um sacrifício 
muito grande para a administração estaduaL

Até bem pouco tempo, vale frisar, o orça
mento do Estado, todo o orçamento do Estado, 
náo chegava a um bilhão de cruzeiros. Foi no úl
timo governo que o orçamento da Paraíba che
gou a atingir, pela primeira vez, um bilhão de 
cruzeiros. Pois ele, agora, só com um aumento 
de vencimentos ao funcionalismo, está compro
metendo mais um bilhão de cruzeiros, de acrés
cimo de despesa com pessoal

Como se pode exigir mais do que isso, do 
seu governo, nas atuais condições ou circuns
tâncias t

Mais uma vez, no seu apelo, o governador 
Tarcísio Burity fez ver que náo pode fazer dis
criminação entre classes de servidores, conce
dendo, já agora, e de uma vez, o aumento ao ma
gistério, e deixando as demais classes sem este 
privilégio. Isto não seria justo e equitativo. E 
ninguém pode exigir-lhe que seja injusto com as 
demais classes, que constituem a maioria. 
Pedir-lhe isso náo diz bem para a classe dos 
professores.

Lembrou ainda o governador, mais uma 
vez, que a greve dos professores é ilegal Ilegal 
náo por força apenas de qualquer lei de exceção 
mas nos próprios termos do Estatuto dos Fun
cionários, lei votada pela Assembléia Legislati
va do Estado.

Num último recurso, o seu governo será le
vado a substituir os professores grevista por 
outros professores. A medida extrema já foi 
anunciada. Mas o governador quer esgotar to
das as possibilidades de apelo ao bom senso, d 
compreensão e à consciência da classe. Dirige- 
lhe, por isso, mais este apelo, para que todos 
voltem as salas de aula.

A Paraíba é testemunha do seu equilíbrio, 
da sua serenidade, da sua boa vontade em solu
cionar o problema. Mesmo a greve sendo ilegal 
e ele dispondo de todos os instrumentos de ação, 
ainda recorre a esse apelo confiante. Mais do 
que do governador, é um apelo da própria Pa
raíba. Os professores pensem um pouco. Pen
sem na Paraíba, e decidam.
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mandou-roe opúsculo atui e 
branco, que mostra numa es

pécie de moldura barroca um pos
tal que me é grato ao coração. 
Através a capa do Uvrinho fúi en
trando no passado e andei pelo pé- 
tao, reconstrui áreas remontadas, 
mas andei pela calçada, da direita 
para a esquerda, da classe dos nfe- 
ninos á Capela, ao lado a Irmã An
gela, de óculos, Bómente a face 
sobressaindo do imaculado manto, 
de onde pendia o crucifixo das frei
ras da Sagrada Família. Lá iamos 
nós, dois a dois, invadir o recinto 
sagrado, passando pelas meninas 
ajoelhadas, escondendo os sonhos 
da adolescência e da infância sob 
os brancos e translúcidos véus, me
tidas em seu uniforme azul e bran
co. Frente ao altar mór, depois de 
um  m o m en  to  g e n u f le x o a ,  
prosseguia-mos quatro degTáus 
acima até nossos bancos á esquer
da. G entre o incenso do ruribulo, o 
desenho da fumaça azulada, en- 
troavamos as nossas orações e 
olhavamos furtivamente as meni
nas. certa Julia, incerta Dal va, 
quantas Marias, Lo urdes, Elzas, 
Divas, de mãos postas, naquele 
momento de imobilidade e contri
ção. Lá na frente o louro e minús
culo Julio Catita tinha o previlégio 
de mexer as brazas vermelhas do 
instrumento de prata e jogar o in
censo. que daí a pouco mergulhava 
a neve numa atmoefera extraterre- 
na de eonho e de beleza. Lá de de- 
traz do Altar Mor vinham as vozes 
da clausura entoando hinos ao Se
nhor, Ave Marias tão belas que 
nossa inocência não tinha o poder 
de imaginar que entre a música e 
nossos ouvidos estariam, quem sa
be, a alma de Gounod ou espírito 
de Schumann detidos um instante, 
num recanto de paz, amor econtri-

çâo. encantamento e inocência, da 
mipha Paraíba infantil e pura.

0  menino do turíbulo era por 
um momento o mágo, detinha o 
poder de balançar a fumaça ante a 
Elevação, movimentando três ve
tes em direção ao Monsehor Mila- 
nez que erguia a Hóstia ou a Côli- 
ce, aquele fulcro de fúraaça celes
tial e doce, que tanto nos conduzi
ria à oração como a espichar ura 
olho de pecadilho venial lá para a 
multidão das nossas andorinhas, 
uma que outra erguendo uma nes
ga de o lh ar por sob o .v é u . 
Levantáva-moe, sentávamos, 
ajoelhávamos em bloco’ e ’daí a 
pouco tudo serenava e eis-noe em 
forma, a novamente atravessar a 
calcada em sentido contrário, 
rurt is carteiras em balcão, os 
longos bancos de madeira, a bolsa 
de cada um cheia daqueles ingre
dientes escolares a lousa de ardó
sia, o crayon, a esponja, o copo de 
aluminium que fechava e tinha 
uma tampa, reduzido a inusitada 
caixa que espichávamos para to
mar água no velho pote. cora um 
"côco de flandres’’ ponteagudo 
para que ninguém o puzesse na bo-

Vejo no livro o brasão dos 
Beaurepaire Rohan, o Visconde 
que governou a Paraíba, o Pará e o 
Paraná, coisas do Império, mas 
que teve a idéia de tirar as moças 
da nossa terra e do seu tempo da
quela pobreza cultural, mal saben
do fazer um bilhete entregue às es
condidas à mucama, falando pala
vras que simbolizavam amor im
possível, as cores, a esperança do 
verde, ' o desespero do amarelo, a

Álfio Ponzi

pureza do azul, a tristeza do rôxo, a 
violeta, a rosa, o cravo, tudo menos 
os livros, que mulher era para bor
dar e tocar piano. Beaurepaire 
Rohan que virou avenida, mercado 
novo, comércio, descendo do Cor
dão Azul e do Cordão Encarnado, 
na policromia da minha infância 
distante.

E a visão do velho Colégio, que 
não foi do meu tempo, sob as Da
mas do Coração Eucarístico, a casa 
do sr. Aprígio Mindelo, pai da irmã 
Maria Alix, ao centro, a Capela 
construída pela Ir. Júlia Sérive, 
são as sementes da paisagem mi
nha conhecida, a Capela no lado 
oposto, ro  centro o Colégio das 
meninas, à esquerda, à extrema es
querda, oe menino« ura tanto en
diabrado«, fóra da cartolina que 
Domingos de Azevedo Ribeiro 
publica, com a primeira turma. 
Não sei na ordem cronológica qual 
foi a minha, mas dela faziam parte 
Francisco FÍoriano da Nóbrega Es
pínola, Democrito de Castro e Sil
va, Dante Zacara, Rodrigues Ulys- 
86S de Carvalho, Luiz Oliveira Li
ma, Maximiano Monteiro da Fran
ca Neto, o Franquinha, sempre en- 
catarrado, Vitorino Maia, Her- 
mance Paiva, Grimoaldo e Regi- 
naldo Siqueira, Nivardo Serrano 
de Andrade, Fefnando, o do Café 
Brasil, Mario e Manoel Resende, 
meuB irmãoe Edson e Luiz Ponzi, 
gêmeos, *i o último hoje noíne de 
avenida em Cruz das Armas, Seve- 
rino Pereira, Osmar Mendonça, 
Jorginho Pirulito, que tocava pia
no, Inaldo Guimarães e outros tan
tos que vejo, como Tranimar Mon
teiro, de calças curtas, como oe ir
mãos Ielpo, Vicente, Braz, meni
nos que estão num retrato que se 
encontra misturado na minha ve
lha papelada, ah! se o encontrasse 
agora...

A inflação falsa
T  T ma das principais causas da 
L J  inflação é o excesso de papel 
moeda no mercado. Em outras pa
lavras, muito dinheiro em circula
ção. na busca cada vez maior de 
comprar dólares, para as transa
ções internacionais. Tudo bem, o 
país é pobre e precisa de divisas, 
pelo menos, para diminuir o de fiei. 
da balança comercial e consequen
temente pagar a dívida externa.

Mas e a inflação falsa que as
sola o país? Não é brincadeira o 
número de quadrilhas de falsifica
dores que já Foram desbaratadas no 
Brasil nos últimos dois anos, todas 
com a mesma característica: falsi
ficação do barão. Além de ser uma 
quantidade estúpida de notas fal
sas, o que já é um excesso, o valor 
monetário de cada uma, represen
ta o maior em vigência no país, o 
que, consequentemente, é outro

de três dígitos tem agora um outro 
forte aliado, o barão falso, aue

Se já náo bastasse a lei da ofer
ta e da procura que a cada seca ele
va os preços dos alimentos, pela 
sua grande escassez bem como o 
preço do petróleo, a nossa inflação

agora inflaciona o mercado de tal» 
sificação pelo seu excesso e o mer
cado verdadeiro, pela correria 
atrás do impresso na Casa da moe
da. A continuidade dessas falsifi
cações, sem o mínimo exagero, ge
rará dinheiro suficiente para pa
garmos a nossa dívida externa, 
comprarmos petróleo em dobro e 
adquirirmos tecnologia, em menos 
tempo e em maior quantidade e 
qualidade do que já conseguimos 
até hoje, com economia de guerra e 
apertando o cinto já sem nenhum 
buraco a mais nem na classe mé
dia e nem, evidentemente, há mui
to mais tempo, na classe pobre.

O pior de tudo é que, como 
simples leigos, não sabemoe, quan
do recebemoe um bordo, se esta
mos na inflação verdadeira ou se 
na falsa, tal a semelhança entre 
amboe. Como os peritos, também

Luiz Carlos de Sousa

levantamos a nota para o alto - de 
preferência em direção à luz do eol 
- e tentamos encontrar as diferen
ças. Ingenuidade! Somos realmen
te leigos e compramos tranquila- 

, mente gato por lebre.
Sem dúvida, se computarmos 

, os dois barões - o falso e o verdadei
ro - a nossa inflação deve estar 
muito acima dos índicea oficiais e 
dos índices do próprio povo. Ou, 
então, a verdadeira inflação estará 
um pouco abaixo desses índices, se 
não computarmos o excesso de ba
rões falsos. Pelo menos ainda esta
mos só no barão, porque se houves
se excessos também de florianoe, 
pedros, etc., a nossa inflação, ver
dadeira ou falsa, hem?...

Reata-nos o consolo de não 
mais ouvir a frase lá uai barão, em 
nossas compras. Esquecemos que 
duas de ouinhentos têm igual va
lor, poiB dinheiro é como o tempo: 
dez para as dez, é sempre mais tar
de do que nove e cincoenta, embo- 
rá representem o mesmo tempo. E,’ 
por isso, não durará muito, em 
acharmos a inflação verdadeira 
menor do que a falsa.

• D o  R edator

A miséria
obrigatória

A partir d f 1* deste rné», o traialh*<i<, 
brasileiro passou a perceber um novoiaU^ 
mínimo. No caao particular da Parsíb» 
eaae trabalhador que antes ganhava 4 uu! 
449 cruzeiro« e 60 centavos, vai ganhar 
ra, 6 mil, 712 crutelroa e 60 centavoa. Hou* 
um aumento de 2 mil, 263 cruteiroa e t  
centavoa. cm relação ao aalário antena 
com um índice de aumento de 60,06 p» 
cento.

Muito bem. Eatá aí um novo uüáríe 
Com isao. o Governo espera que o assalarii' 
do consiga superar oa últimos aumentos t» 
várias áreas, e continuar tentando coloe* 
um pouco de feijão em eua meea. Mai dl' 
Vejamos o que foi majorado recentemente. 
Més passado, eubiu a gasolina e teus derivi 
doa e esse aumento vai influir em tudooq* 
6 transportado e produzido. Aumentou« 
gás de cozinha, tarifas de água, lut, 
como todos oa produtos de primeira nece* 
dede, sem falar noa drmaie aumentos d» 
alimentos vendidos noe supermercados.

O pobre do assalariado, que ao recebo 
seu dinheiro vá logo descontado os 8 p<* 
cento para o INPS; do que sobrou, eleupt. 
ra cerca de 1 mil e 200 cruzeiro« para se W 
comover do casa para o trabalho durantes 
mis. sem ter direito de aair com a famGà 
aos domingos. Somando cate dinheiro coou 
desconto em folha de 537 cruzeiroe e 24 cee 
ta voa da Previdência, sobram, do seu esll 
rio, 4 mil, 976 cruzeiro« e 56 centavos. De« 
quantia, ele separa uns 2 mil e 500 pen ( 
aluguel da casa. 345 para o gás, e cerce & 
300 para água e luz. Reatem apenas, 1 mil, 
830 cruzeiro« •  50 centavoa.

Com eaae dinheiro, o trabalhador fm  
feira, para consumir, ele e a família, duna. 
te um més. Ele consegue comprar (prestes 
atenção para a feira dease homem!). 3 qui 
los dc feijlo. 3 quilo* de açúcar, 2 quilos & 
farinha. 2 quilo« de arroz, 2 latas de leite, I 
pacote de fubá. um quilo de charque, 1 lati 
de òleo. Sal, tomate, batatinha, umquilodt 
galinha, e meio quilo de miúdo. Pronto 
Nesta feira, a preços de hoje. esse trebslhi 
dor gastou 1 mil 842 cruzeiroe e 60 centavoi 
Ficando, portanto, com um saldo oegitm 
de 12 cruzeiroe e 10 centavoa.

Dá pra aguentar, seu Delfim? B aß» 
més todeI ‘‘feira” tem que durar o més U 

Ainda faltam outro« produto« eaaenciaii E 
o dinheiro para esse trabalhador compts 
remédio, e roupas para ele e seus dependes | 
tas? Onde vai conseguir'’

Outro dia num programa de televnfc 
um comentarista disse que a nova poli tia 
econômica era a de incrementar a exporu 
çáo e com isso conseguir divisas par» fina»', 
ciar a nossa dívida externa. Ele comenta
irônico que o brasileiro teria de comer me, 
noa para o país exportar mai». Há um “ale' 
gan" do Govarno que d h : ‘‘Produzir maut 
Poupar: a única saída”. Iaso prova que o »  
m entam ta  está com a razAo. Mai é predr 
gaitar com propaganda pars dize» i*° 
Basta observar o que está fazendo o tnb» 
lhador com esse salário mínimo. Simpl* 
mente produzindo (trabalhando até 18 h» 
ra» por dia. para con»eguir umas horinba 
extras), e "poupando", como ae vé na feiit 
que ele faz para consumir num més.

Veja-se como vai ficar a saúde de* 
trabalhador. Com alimentação defieieoU 
eternas preocupações com os próximos k  
mentos (nâo do salário), e com o anúiw 
de uma majoraçáo de 60 por cento no 
guel da casa para o próximo más. Ê 1 é*w 
que de uma maneira ou de outra ele « 
adoecer, vai produzir menos e pode aU* 
demitido. E como vai conseguir um outx 
emprego, ae quando da sua salda, já e*Uo 
num mínimo dez outroe trabalhadores p*-’1 
assumir sua vaga?

José Alvei

CARLOS CHAGAS-

A HONRA DA NAÇÃO EXIGE UMA RESPOSTA
Desta vez, não dá. Sâo tanta* as evidências, 

ou coincidências, que qualquer resultado que não 
leve em pouco« dias á elucidação completa de per
sonagens. agentes e mandante*, terá determinado 
nâo só a falência do governo, mas do próprio Esta
do, como Nação politicamente organizada. Os 
acontecimento* no Rio-Centro, na noite de 
quinta-feira deixam expoeta a meada inteira, 
além do fio. Será identificá-la, e extirpá-la, ou re
conhecer que nos encontramo« na véspera da de
sagregação completa da sociedade, fenômeno 
muito mais grave que o da explosão das bombas, 
tonto faz se seus estilhaços ficaram na Barra da 
Tijuca ou voaram até o Planalto Central

Deixar que inquérito« e investigações condu
zam ó mesma impunidade e ao mesmo vazio de 
atentados anteriores eguivalerá, para o presidente 
João Figueiredo, a assinar a sua renúncia. Ao Go
verno. a declarar que não governa. Ao Estado, a 
reconhecer que não existe. E á  Nação.. bem, À na
ção, a começar tudo de novo, sabe-se lá como ou 
às custas de que.

Vive mo« um desses momento« cruciais em

Luia Chaves Machado. Foutjue uma bomba estou
rou no colo do primeiro, matando-o, outra se en
contrava no porta-malas do carro que manobra
vam e uma terceira fez voar pelos ares parte da 

• casa de forca daquelç centro de espetáculos, e 
convenções? Por que isso aconteceu enquanto, no 
interior do prédio, tinha lugar uma reunião artís
tica promovida por cantores e compositores de 
inegável tendência oposicionista?

Se a trama diabólica partiu da extrema di
reita, ou da extrema esquerda, oí estão os compo
nentes para desvendá-la, inclusive o oficial
sobrevivente. Todas as perguntas deixaram suã 

da ensangu

que acomodar, tergiversar e pretender que o pre
sente seja igual ao passado se toma impossível. 
Aconteceu, três dias atrás, o que todo* previam

resposta no cimento ainda ensanguentado de um 
dos páteos do Rio-Centro. Basta ler o que dizem 
os escombros, até mesmp de um carro sofisticado 
e aparentemente muito acima das 
posses de q u e m . com o os d e m a is  
ae sua classe, luta com oaixos saianoe para man
ter a família, modesta a ponto de o sogro ganhar a 
vida vendendo pipocas, numa carrocinha de pra
ça de subúrbio.

Claro que o presidente Joáo Figueiredo sofre.

Quando a violência criminal elevou a nívefc 
insuportáveis o simples ato de habitar o Rio de Jfr 
neiro, de Braflília para lá o governo adotou pron
tas e eficazes iniciativas. 0  general Waldir Muni: 
e o coronel Newton Cerqueira fizeram refluir» 
criminalidade e o banditismo comum, por conU 
de muito esforço, de experiência e de inflexibili
dade. A violência política estaria a exigir âuzi«-* 
de coronéis Ceraueiros e de generais Muniz, part 
que possa arder de novo a tênué chama da credibi
lidade oficial, apagada desde quinta-feira pelo et- 
tampido e o deslocamento de ar e de consciência* 
pelos petardos no Rio-Cento.

Estará desejando como no caso da bomba enviada 
è Ordem dp* Advogados, que também essa

Apressou-se o presidente a telegrafar ao 
colega americano, Ronald Reagan, e ao embaixa
dor Tíoberto Campos, quando ainda há pouco tf 
viram vítimas de atentados pessoais. Agora, e ou
tra vez. foi contra a sociedade que se atentou, eS 
Exa. passa a dever, se é que náo devia antes, mui
to mais do que um telegrama. Ou do que um gritf 
de revolta. Espera-se, dele, como de seus mini* 
tros e auxiliares, que faça iraplodir todas as estru
turas do terrorismo político, estejam situadas ou-

vi*««« a acontecer, ainda oue ninguém, sequer oe 
troglodita* responsáveis pela violência - quaisquer
que sejsm - o desejasse. cedo^para aiirmaçõg
categórica* ou incriminações definitivas, ____
que a cristalina evidência, dos fatos deixe pouca 
margem para dúvida*. Será dis*ecá-lo* até o fim, 
doa a quem doer Porque doi.a quem doer Porque 

Para tatagnar o braço da tortura inatitucio- 
nahzada que *e abatia sobre nó*, foz cinco ano*, o 
então presidente Erneato Gei*el agiu. obrigando- 
se a cortar na própria carne. K a toitira, deve-ae 
reconhecer, acabou. Tomou .nova» forma* o incon- 
íorrnísmo radical, entre dezena» de petardo» ex- 

‘ 1 iobre inocente*, e desde

tiveaae «ido lançada contra ele má* náo foi, e che
gamos a um ponto onde a retórica emocional e sin
cera náo basta, pelo contrário, *e repetida, vai 
prejudicar. Do que o pal* necessita são resulta
dos se para inculpar ou absorver um morto e ura 
fendo grave, paciência, ma* capaze* de apontar 
náo só os métodos, roa* a* origens, as cumplici
dades e a» responsabilidades que certamente se 
localizam muito acima de qualquer Ronald Wat- 
ter* do vida.

não nos porões e masmorras que fterdoudo paMf. 
). Vale repetir, para honra e sobrevivência o*dõ. _____ -

Nação, como tal.
Começou _a contagem regressiva. Cada hoK 

em que a opinião pública permaneça sera explic» 
çõe»ou á mingua de atos capazes de deslindar n*> 
o episódio, mas o« episódios subversivos que a efl‘ 
volvem. contribuirá para a deaagregação final 
Pois se é com bombas impunes que se discute«

Kncontra-se em andamento uma conspiração 
violenta e abjeta, se não antes, ao menos agora de- 
tectável em Ioda a sua amplitude, expondo, esta

"  ‘ * - - - - -  - jmagem e até o

encaminha q processo político, a moda náo tard» 
rá a pegar. Abertura, eleições, alternância no po
der, remoderação constituicional - deraocraci* 
enfim, explodirão inexoravelmente. E não se trt 
taçá maiB de saber como o ' "* ‘ ^  —

plodidos sobre inocentes, e desde então temos as
sistido u inação oficiai como norma. A complacên
cia. como regra Certamente ao temor, como es
tratégia Agora, não dá mai».

íirn o prestigio, o bom nome. a imagem t 
crédito do Brasi^ aqui dentro e lá tora. ra ra  quem 
incof n tu e  8 k®* Segurançq Nacional

Rare honra da Nação, ma», também, para a 
própria sobrevivência de *ua* instituições, é pre-

tarobém pune, como pune oe que »«lançam na 
guerra revolucionária e subversiva, os sabotado
res, o» que tentam subverter a ordem e a estrutu- 

" !— *“ -------- devastam, sa-
ciso elucidar e nâo ocultar que tipo de missái 
cumpriam o indigitado sargento Guilherme Pe
rtrrn Rnsári - o miitp'ivio capitão Wilson

ra político social vigente, o* que 
queiarn. assaltam, roubam, seciuestram, incen
deiam e depredam Tudo issq temoríaso. temos visto aconte
cer «em e menor contrapartida das autoridade»
Múblii »I em lermua de identificação e punição.

taçá maiB de saber como o general Figueiredo pa*- 
«eçé A História, mas se haverá História para con
tar, no fim de tudo.

Em suma, será agora ou nâo será mais, que 
Governo podorá demonstrar á Nação que aind» 
continua Governo. A complacência com vând<‘ 
los, grande» e pequenos, identificáveis ou encofi- 
bertoa, fardados ou à paisana, equivalerá á coO j 
denaçdo das boas intenções, primeiro, e das in*w' 
tuiçôea, em seguida. Porque para salvar cabeçs*-j 
haverá também que cortá-las.
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SILVIO PORTO
Durante muitos anoa fui taquígrafo da Assembléia Legislativa 

da Paraíba. Ingrato ofício, o de taquífrafo, passar horas e horas com 
os ouuidos e as mdos funcionando a plena velocidade, captando pala
vras a um rítmo que muitas vezes excede a capacidade manual de 
apreensão. Havia momentos, por exemplo, em que eu me perdia com 
o deputado Otacílio Nóbrega de Queiroz, quando, exaltado, falava 
como se fosse uma rajada de metralhadora, a mais de 100 palavrçu 
por minuto. Se ele pedia a palavra, eu me fazia todo nervos, para 
tentar acompanhar-lhe o ritmo de avião a jato. Mas havia um  outro 
orador que nos dava prazer quando falava, com melhor timbre de 
voz, melhor cadência, melhor rítmo. Um orador de frases mais ele
gantes, de estilo mais puro, de palavras mais cuidadas. Capaz de as
somos de entusiasmo, de calor, de vibrações, sem perder, contudo, 
mesmo nos instantes de maior inflamação, o equilíbrio rítmico do 
verbo.

Era o deputado Silvio Porto.
Silvio Porto era um deputado que só falava quando era preciso 

falar e, quando falava, só dizia o que era preciso dizer. Nem mais, 
nem menos. Sua passagem na liderança do governo revelou uma ha
bilidade política de mestre. O caminho de um líder de governo é sem
pre cheio de ctladas e cascas de banana. Quem não tem vocação de li
derança não pode exercer o cargo. Pois nunca faltava a Silvio Porto 
essa capacidade de liderança, argúcia, agilidade mental, percepção e 
jogo de corpo" para driblar as "jogadas feitas" da oposição. Era 

uma tranquilidade para o governo tê-lo em sua liderança na As
sembléia.

Foi secretário do Interior e Justiça, numa das épocas de crise so- 
cial mais vulcânicas. Os acontecimentos, por mais desnorteantes, ja
mais lhe perturbaram a visão histórica e a ação equilibrada e pruden
te.

A Revolução de 1964 não soube fazer justiça a Silvio Porto. Mes
mo injustiçado, porém, ele não perdeu a .linha de homem público su
perior . O hiato excepcional, aproveitou-o para se afirmar melhor no 
foro e na cátedra, onde é mestre ainda mais respeitado.

Agora, o governador Tarcísio Burity acaba de nomeá-lo desem
bargador. Figurando o seu nome na lista organizada pelo Tribunal de 
Justiça do Estado - entre outros nomes igualmente ae primeira gran
deza - a imprensa da Paraíba, numa enquete, já  o havia escolhido. O 
governador referendou a escolha da imprensa paraibana.

E, agora, o nosso grande Silvio Porto é  desembargador. Para evi
tar confusões eduardo-portelianas, é bom que se diga: ele é e está de
sembargador.

ESCOLHA DIFÍCIL CONVENÇÃO DO PP

Qualquer um ae coloque na poal- 
çáo do governador Tarciaio Burity: 
eacolher um desembargador entre 
tréa nomee como oe de Dorgival Ter
ceiro Neto, Joáa de Brito Pereira e 
Silvio Porto.

Trêa nomea da maia alta  qualifi
cação, como jurietaa e como cldadio i. 
Se o critério foaae peear, numa balan
ça, era  capaz de haver empate.

Eaae é o tipo da eecolha que, tendo 
de recair em um aó, em nada faz * me
nor o mérito doa demala. Deixar de aer 
eacolhldo. no caso, n io  aignlfica per
der alguma colea. Toda a Paraíba faz 
eaaa Juatiça a Dorgival Ttorceiro Neto, 
Joáa de Brito Pereira •  Silvio Porto. 
Com qualquer um delea, o T ribunal de 
Juatiça do Eatado ae engrandeceria 
ae enobreceria. O eacolhldo foi Silvio 
Porto, eatá bem. Eatarla bem de qual
quer maneira, rõaae quem foaae o eaco
lhldo.

REPARAÇÃO HISTÓRICA
Teria o governador Tardaio Burity, 

na hora da eecolha, ae inclinado por um 
ato de reparação hiatórica?

A história nâo foi injusta com Dor- 
givai Terceiro Neto e Joáa de Brito Pe
reira. Com Silvio Porto, foi.

Neste sentido o governador Tarciaio 
Burity teria repetido um gesto, também 
histórico, do governador Fiávio Ribeiro 
Coutinho, ao nomear Jo io  Santa Cruz 
desembargador.

«lodo Santa Cruz tivera o mandato 
de deputado cassado, por pertencer ao 
Partido Comunista. 0  governador Fiá
vio Ribeiro Coutinho • Patriarca da Vár
zea. homem tido como reacionário e ca
pitalista dc sangue - nomeou-o desem
bargador.

O governador Tarcísio Burity, revo
lucionário de 1964, homem da ARENA e 
do PDS, nomeou Silvio Porto, também 
caaaado revolucionaria mente em seus 
direitos políticos.

Nâo é Fiávio Ribeiro Coutinho, ndo 
è Tarcísio Burity: é a Paraíba que é as
sim.
REELEIÇÃO

O deputado José Camargo, do 
PDS de S io  Paulo, anunciou que vai 
apresentar projetoáe lei Instituindo a 
reeleição para presidente da Repúbli
ca, governadores e prefeitos.

O deputado Alceu Colares, do 
PDT, comentou: - Tudo vem de Sáo 
Paulo. A ProiTOgaçio de mandatos e, 
agora, a reeleição. Se me disserem 
que tem o dedo de Maluf, sou capas de 
acreditar.

O porta-voz do Palácio do P lanal
to Carloa Atila, já  se antecipou em es
clarecer que o P lanalto e o PDS náo 
foram consultados e Ignoram a emen
da constitucional do deputado José 
Camargo.

Isso deve aer mesmo coisa do Ma
luf...

0  PP está realizando hoje sua Con
venção Estadual. O deputado Carneiro 
Amaud deve ser mantido na presidência 
do partido na Paraíba.

Problema de composiçáo de diretó
rio. o PP nio tem. 0  problema que o PP 
tem. na verdade, é ver Mariz candidato 
a governador.

0  PMDB vem "castigando" o PP, 
de modo cruel, nesta porte.

FIGUEIREDO

Palavras do presidente Jo io  Fi
gueiredo, em Belo Horizonte: - "O  
meu governo deve orgulhar-se, e eu 
me orgulho disso, de te r  evitado males 
muito graves para a Naçáo, males de 
ordem social e males também de or
dem económica. Se bem que o futuro - 
e náo adianta nós querermos d isfarçar 
o futuro - nesses dois anos, é sombrio, 
no que diz respeito ao combate á  Infla
ção.”

Sa l a r io -m in im o

Os trabalhadores das regiões Sul e 
Sudeste, através dos seus sindicatos, es
tio  falando em entrar na Justiça com 
um pedido de mandado de segurança 
contra o governo por reajustar o salário- 
mínimo sem observar a correção deter
minada pela lei dos reajustes semestrais.

LULA

Lula declarou que o PT, para 
combater o problema do desemprego 
em massa, poderá fazer aliança com 
todos os partidos de oposlçáo e Inclusi
ve com o Partido Comunista Brasilei
ro.

O fantasma do desemprego será 
combatido com todas as arm as. Sem 
contemplações.

GUARDA-MOSQUITO

Quinta-feira paseada o escritor Pau
lo Mendes Campos aposentou-se •  os co
legas e amigos lhe prepararam uma ho
menagem de despedida. O ministro Abi 
Ackel preoligiou a homenagem.

0  escritor Paulo Mendes Campos 
lembrou que ingressou no serviço públi
co como mata-mosquito, como guarda- 
sanitário.

Ao aposentar-se, porém, fez questio 
de frisar: - Nunca matei um só tnosqui-

Ele faz lembrar o nosso grande José 
Lins do Rego. que foi fiscal e nunca fis
calizou ninguém nem cobrou um tostio 
de imposto.

Sendo mineiro, Paulo Mendes 
Campoo aproveitou a presença do minis
tro Abi Ackel • Umbéra de Minas - para 
fazer uma ressalva: - .Nunca matei um 
mosquito, mas, em compensaçáo, nunca 
me deixei seduzir pela mosca azul da 
política...

=0 QUE ELES DIZEM“
Alcides Carneiro, dirigindo-se à Paraíba: - "Pelo mal 

que nunca lhe fiz, peço que me perdoe o bem que não pude 
fazer-lhe."

Alcides Carneiro, sobre a política: - Incursionei na polí
tica, onde os homens me ensinaram os caminhos do inferno e 
o estilo do diabo." .  ,  _ . . . .

Alcides Carneiro, sobre Joao Pessoa: - A humanidade 
prefere os mártires. Eis porque o povo brasileiro na ae sem
pre cultuar a memória ae João Pessoa, como um símbolo en
sanguentado dos seus anseios dc democracia e de Uberdade.

Alcides Carneiro, sobre a vida parlamentar: - rui par
lamentar, deputado federal, uma legislatura. Quatro anos, 
no mesmo navio, com a mesma tripulação e os mesmos pas
sageiros. A rigor, um confinamento. "

Alcides Carneiro, exaltando os que lutam pelo povo. - 
"Deus anda tão ocupado em guiar os que marcham que nao 
lhe sobra tempo para assistir aos que se detêm

Alcides Carneiro, sobre CrMo e o Evangelho. ■ Mas 
ndo esqueçamos que 0 Direito teve tu  terra um Mestre sopre, 
mo ■ o Cristo. 0  Evangelho í  o Ctldigo Divina dos Direitos 
Humanos." _________________ __

Eilzo quer que Comissão 
da Seca seja permanente
Ao aer informado de 

que o deputado José La
cerda demorwtrou inte
resse de se criar a Comis
são Permanente da Seca. 
o seu colega Eiizo Matos 
considerou uma proposta 
justa e coerente, uma vez 
que as estiagens ocorrem 
ciclicamente na Paraíba 
e no Nordeste.

Eilzo informou, no 
entanto, que já tramita 
no expediente da As
sembléia “ um documen
to de minha autoria pro
pondo a criação da Co
missão Permanente da 
Seca, Defesa do Meio 
Ambiente e Estudos Na
turais, sendo que o mes
mo está atualmente na 
Comissão de .Justiça da 
Casa. Acredito que o as
sunto é pacífico e esta
mos com a certeza de que 
a matéria será aprova
da” .

ESPECIAL
A atual ComiBsão 

Especial da Seca, que 
tem como presidente o 
deputado Eilzo Matos e 
membros os parlamenta
res José Gayoso, Luiz de 
Barros, Gilberto Sarmen
to e Américo Maia está 
consciente da necessida
de de insistir na campa
nha de prevenção contra 
a seca, apesar de no atual 
m omento a estiagem  
continuar causando sé
rios prejuízos a economia 
da Paraíba.

-  0  programa do Go
verno náo é executado - 
diz Eilzo Matos -  e a 
ca d a  o c o rrê n c ia  do 
problema surgem as me
d id as  p a lia tiv a s  que 
nada traduzem para so
lucionar a questão, çada 
vez mais grave no correr 
dos anos.

Para o deputado, é 
fundamental as obras de 
iofraestrutura, e esta ne
cessidade se encontra in
serida no relatório feito 
pela Comissão Especial e 
encaminhada a diversas 
autoridades, inclusive ao 
Presidente da República. 
Adianta Eilzo que a Co
missão conseguiu as in
formações pesquisando 
os a rq u iv o s  da A s
sembléia, colhendo da
dos nas Secretarias do 
Planejamento, Transpor
tes e Obras, e Agricultu-

Eilzo Matos confia na Comissão da Seca

ra, onde se encontra 
várias sugestões dos Pre
feitos e de pessoas liga
das d i re ta m e n te  ao 
problema. Portanto, o 
que resta ao Governo é 
executar, pois as suges
tões da Comissão 9ão cal
cadas na atual realidade.

META

Ao que pese a aco
modação do Governo 
Central em náo vir ao en
contro dessas providên
cias, a Comissão da Seca 
tem como meta, no mo
mento atual, avaliar os 
efeitos da seca e acompa
nhar as atividades dos 
poderes públicos. A 
avaliação já foi feita. Nos 
cabe agora o acompanha
mento dessas providên
cias. Este é o grande tra
balho da Comissão, pois 
entre outras, as sugestões 
constantes no relatório, 
indica a necessidade das 
seguintes metas:

-  P rovocação de 
chuvas artificiais, uma 
vez que estamos conven
cidos que esta experiên
cia é válida em outras re
giões, e não seria diferen

te aqui, no Nordeste. A 
perenização dos nos, que 
traduz efeitos dos mais 
significativos para a agri
cultura. Eletrificação ru
ral. Habitação, valendo 
lembrar da importância 
que encerra esta necessi
dade uma vez que o ho
mem do campo precisa 
ter condições de abrigar a 
sua família. Como ainda, 
outras metjidas funda
mentais para manter o 
homem ligado ao campo 
e ao seu emprego”.

Eilzo discorda que a 
Comissão possa signifi
car um veiculo para mor
domias e facilidade ou
tras. Ele lembra inicial
mente que os recursos 
destinados a esse traba
lho, é mínimo e o objeti
vo a que se propõe a Co
missão da Seca tem gran
de alcance social, pois 
torna-se um órgão fiscali- 
zador permanente, uma 
forma de pressionar o 
Governo para que seja 
feita alguma coisa de 
concreto. "Pior 6eria se 
nâo tivéssemos um órgão 
voltado para esse grave 
problema, que é perma
nente”.

Mesa da AL está atenta 
na intervenção de Sapé

A M esa  d a  A s 
sembléia Legislativa vi
verá momentos de expec
ta  t i  va na  p ró x im a  
quarta-feira, dia 6, quan
do deverá ser discutida e 
votada a prorrogação da 
interventoria no municí
pio de Sapé.

Vários deputados, 
de ambos os partidos, se 
mostram interessados e 
curiosos com o desenrolar 
dos últimos aconteci
mentos, levando-se em 
conta o episódio da vota
ção do processo interven
cionista de Taperoá, que 
provocou graves tumul
tos, inclusive agressão 
física no plenário da Ca
sa.

DÜVIDAS
O clima é de dúvidas 

diante das recentes dei 
claraçòes de alguns par
lamentares. ao se mani
festarem sobre a votação 
da próxima quarta.feira, 
0  deputado Inácio Pe
dresa (PMDBK que ter
minou sendo o principal 
alvo do episódio de Tape
roá, já declarou semana 
passada que vai levantar 
Questão do Ordem, sob 
alegação de que não há 
mais condições para se 
fazer eleiçôee secretas no 
plenário da Assembléia, 
por considerar a Mesa 
Diretora "depositária in
fiel".

Pedrosa assim  se 
pronuncia pelo fato de 
seu voto, em cédula se
creta, ser comentado ins
tantes após numa cam
panha, que ele considera 
dirigida, com a intenção 
de prejudicá-lo. Vale sa
lientar que este mesme 
deputado voltará a ser 
alvo das atenções, do ple
nário e das galerias, pois 
tudo indica que votará 
pela prorrogação da in
terventoria de Deoclécio 
Moura, uma vez que foi 
ele. Inácio Pedrosa, 
quem mais lutou para o 
afastamento do prefeito 
Abel Cunha.

PDS GANHA 
Ao que pese oe co

mentários de que o depu
tado Afránio Bezerra 
possa vir a votar contra a 
intervenção, por ter ares
tas com Deoclecio, o PDS 
vai conquistar mais uma 
significativa vitória, por
que conta atualmente 
com a maioria na Casa. 
Além doa 15 deputado* 
ortodoxos tAfràmo disse 
que poderá votar a favor 
da prorrogação desde que 
seus amigos e correligio
nários de Sapé o libe
rem», como ainda os vo
tos dos deputados Fran
cisco Pereira e Juracv 
Palhano. Isto já seria su-

ficiente, mesmo sem con
tar como voto de Inácio 
Pedrosa.

As declarações do in
terventor Deoclécio Mou
ra, publicadas na im
prensa na última quinta- 
feira, de que não se pre
tende se articular com os 
d ep u tad o s e s ta d u a is  
para que aprovem a pror
rogação do seu mandato, 
está sendo vista como um 
desafio pelos oposicionis
tas. mas que na verdade 
não tera maiores conse
quências. porque esse 
trabalho vai ficar a cargo 
do líder da bacada. depu
tado Soares Madruga.

Alem de ser de inte
resse administrativo, a 
matéria tem varias im
plicações de ordem polí
tica^ Por esta ra2ào o 
PDS voltará a defender o 
ponto de vista de que ç 
preciso assegurar a sua 
unidade e mostrar que a 
bancada e m ajontana

O que os deputados 
esperam é que tudo corra 
bem e náo se repita os 
episódios de quando da 
votação da interventoria 
em laperoá. A Mesa Di
retora tera grande res
ponsabilidade na condu
ção de trabalhos, não 
permitindo que a ordem 
seja interrompida, caso 
falte o diálogo e se parta 
para agresoões.

Parlamentar quer 
ampliar imunidades 
aos congressistas

0  deputado Aércio Pereira, do PDS, deseja ur
gentemente a ampliação da» imunidades parlamen
tares atualmente «seguradas pela Constituição da 
Republica a todos os deputados federai* e Senadores, 
também aos deputados e*taduai» e vereadores de todo 
o Estado. 0  parlamentar pedewista encaminhará re
querimento ao presidente da Assembléia, deputado 
Fernando Milanez. dmgindo veemente apelo a todos 
os representantes da Parsíba na Câmara dos Deputa
dos. como também aos do Senado Federal, ped.ndo ir- 
restntn apoio ao projeto de emenda Constitucional n 
96. de autoria do deputado Ademar de Barros Filho, 
estendendo oh benefícios do art 32 da Conatituiçio 
Federai aos deputados e vereadores.

0  projeto de emenda a Constituição, que o depu
tado Aercio Pereira pedia apoio dos seus colegas par 
lamentares para aprovação, já tera parecer favorável 
do deputado federa! Afrimo Vieira Lima. da Comissão 
Mista da Câmara Federal, que fundamentou seu pa
recer dizendo que apesar de imunidade dos deputados 
estaduais e dos vereadores, se encontrar msenta em 
todas as Constituições dos Estados, o Supremo Tribu
nal Federal, em diversos juigados. náo tem reconheci
do amplamenre e tem colocado as mesmas como b ar
reira á justiça estadual, "fugindo, da ir.dispenaabili- 
dade da licença para processar parlamentares esta
duais os órgãos juridicionais integrantes do Judiciário 
da União"

Comentando o projeto de ampliação das imuni
dades parlamentares, ora em tramitação na Câmara 
dos Deputados, o deputado Aércio Pereira, e de opi 
mão que todos devem ser igual perante a lei" por
quanto acha o parlamentar que nada mais juato seria 
a igualdade de imunidades entre deputados federais, 
estaduais e vereadores, não importando o tam anho do 
município, acreditando o deputado, que o apelo em 
nome da Assembléia da Paraíba, será atendido pelos 
representantes da Paraíba, na Câmara dos Deputa
dos. como também, pelos que representam o Estado 
no Senado da República

Convenção do PP 
hoje na Assembléia 
interessa ao PMDB

Um influente membro do PMDB disse, no finai 
da semana, que assistirá 'com profunda curiosidade” 
a convenção regional do Partido Popular que ocorre 
hoje. no plenário da Assembléia Legislativa, contando 
inclusive com a presença do ministro João Agr.pino

Esta fonte acredita que o PP poderá abnr suas 
baterias em função do processo das eleições majoritá
rias de 1982, e ficara atento os discursos de aiguns li
deres do PP mesmo porque espera que alguma cctsa 
seja dita sobre a coligação com o PMDB.

Acha a fonte que o discurso mais importante será 
do ministro João Agnpmo uma vez que o recente epi
sódio com o secador Humberto Lucena poderá reper
cutir no pronunciamento, mesmo que seja com frases 
sutis no que exige uma análise mais profunda da fala 
do Ministro.

Acredita o membro que o seu partido mandara a l
gum representante, a exemplo do que ocorreu quando 
da convenção do PMDB. quando os srs Wakiir Lima 
e Edivaldo Mota foram convidados e fazer parte da 
Mesa dos trabalhos.

Gadelha defende o 
nome de Ronaldo 
para Governador

- Não ha nenhuma surpresa pois o deputado 
Marcondes Gadelha lançou, na cidade de Serra Bran
ca. o nome do ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima como 
candidato do nosso partido ao Governo do Estado, n*« 
eleições de 82

A declaração é do deputado Paulo Gadelha, que 
embora não afastando a tese da coligação, diz que ao 
seu partido só interessa chegar com a caòeça-de- 
chapa Paulo considera Ronaldo um homem com reais 
capacidades para gov ernar a Paraiba. principal mente 
por ter prestado grande serviço ao partido, mesmo no 
tempo em que estava cassado.

O que se sabe. e disso Paulo est* consciente, é 
que o Partido Popular ia demonstra certa preocupa
ção com o nome de Ronaldo Cunha Lima. que aiem de 
ter um irmão senador i.!vandrc*> conta com o expressi
vo eleitorado campinense. tendo também expressiva 
penetração no eleitorado jovem de .João Pessoa Dai 
porque o PP \em  tratando com reserva a possível as
censão de Ronaldo como candidato pelo PMDB.

i
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Maviael de Oliveira,

Perdas
A Psnribe perdeu dm» iluetre» Mbo* na ultima ar

mara prunewv o brilhaata jornebsU NATHANAEL 
ALVES e i Oiretór Pre^dieil* d» A UN ttO . a r  Coro- 
n t I R l  ROirtS HOLANDA DF. SA. n-Comandar.tr do 
lt* RataiM-' d* Infantaria Motnntado a detentor da fo
lha da serviço» preatadoa ao Etérrito. do melhor qu.la 
ta. qaaa falareu no Rio da Jaaetro. onda leaidia

Aa famílias enlutada*. aa rnodotáncun da Coluna

Curso da Adesg
A ADESG TB  Dalacac.a da Aeaociaçdo doe Di

plomado* da Eecole Supenoa da Guerra na Paraíba, 
promovera no Auditório do INAMPS, á rua Barto do 
Abíay. 73, d* V  de ninho a Xl da outubro do corrente 
ano. do hnráno das 20:00 A* 22 30 h* de 2* a T  feira, o 
*  CURSO DA ADESG/PB EM JGAO PESSOA, sobre 
SEGURANÇA F. DESENVOLVIMENTO.

Aa matriculas serio feitas na Secretaria da 
ADESG T B  a Rua Duque de Cetiae. 233 1< and. nesta 
Capital daa OA 00 á* 17-001 14:00 aa 13.00 horas do dia 
2 ao dia 30 de ma*s9! quando serio impreterivelmente 
encerrada».

O candidato a maenfê» no Curso, independente de 
erao. deverá aatuíaxer ae aatruintee cond^dea:

a) ear brasiia-.ro
b ' lar no atiniaaa i tnnta» e, no má rimo ftô (sea-

aanta a o n o "  anos da idade, na data do mino do Ctclo 
da Batudoa.

cl poaeuu curvo da nival eu penar.
d i ear paaaoa da publica * ootóna idooaidada mo

ral
•> eetar rm  plano puto da erue diretps.
D eetar quita coco o Servuo Militar.
(I apreamtar “Curricuk' Vitoa”. 3 retraio* 3 a 4 e 2 

tamanhos 2 » 2
hi aprv t n u r  alérc do dofumaoto de identidade, 

cntcproí ante referente às demasi exifánria».
t) papar a taxa da macnçio ipnal a uma a meia vex

o saia no mínimo repxna! a vigorar do I* de maio próu-

0  curso sers dividido em 4 fases Preparatória, 
Doutrinária. Coojuntura) a de ApbcnçAo

A nota é assinada paio Professor OtacOio dos San
tos Sdveira Delegado da ADESG T S

Mensagem
"Ooda estiveres coro quem « ja  em qualqum tam

po a tanto quanto poderes dá de U rose roo a e  acréaci- 
mo de bondade recordando o acréscimo de mmariedr- 
dia. que todos reebeatos de Deus. ^ rads trecho d» ri
da“ (EMMANUEL-

Repercussão
A homsnapea a Sra Lydia Ornai Dommpuaa. peia daU 
do seu anjvenáno ocomdo na uhima tarça-íeirs. peo- 
mmnd» aa pérgula do Hotal Tambau. par iiücistiv* daa 
aenhora* Elisatath hoyta Pmto e Marilxa MaaquiU. 
abtaw a ma** «gere mata, oáo nS pelo «-eisrsdn boro 
poaU do am W ata Imdamante «cocado. como lambem 
P*l» exceáfcia* da -b u f l« ' a carpo do próprio Hotal,

perante Sr Arlmdo Sandar para com todos

a maa itaaraçáo da aimpatia c amaada •  diatinu reposa

Marlene Fialho Vera Lúcia Facundo. Siriey Valia 
da Costa Ivone Guimaráaa. Catarina GoimarAaa. Glau- 
ce Bunt) Taracmha Almeida Méroa Azevedo Maul. 
Lúoa Jurema Lourdmha Arotaim. Adnana Záccara 
Viana. Niery Martina Prreira, Lilian Aaaa. Esmeralda 
Pmcnpeo. üiaeu Franca, Anpela Paulo Neto. Nancy 
TYos&Jieta. Mana Kara. Lr a Schoen Mary Faria, Au- 
leen 1 em andas T trrz nba Carneiro. Fátima Alma ida, 
Tareia Helaaa. Cecília Souto. M ania Amida. Socorro, 
Cnatováo Cíiaru Tirootao. Mana Auguma Lira, Car- 
mem Nova« G kna Carvalho. Betinha Záccara. Ana 
U n e  R  Coutinho. Marlene Ncpmras, Mapda Guadcs. 
entra outras

Marinheiros
A Capitania doa Portos do Estado da Paraíba, co

munica aos jovens com idade entre 17 a 19 anoa, que ae- 
táo abanas «U o dia 12 de maio de 1961. as inscrições 
para o Coocurao de Admiaaáo t  Escola de Aprenduaa- 
Mannhairos de Pernambucano, para a turma "Sierra- 
IT daquaie estabelecimento escolar

Parti,- pa ainda que a matéria a  ser exigida no ci
tado Coocuno. englobará assunto* da 7» aéri» do 1« 
Grau. embora oáo seja exigíveá a apreeantaçáo do Certi
ficado comprovante do grau de escolaridade.

Para maiores esclareci me&tót. u* interessados de 
veráo con. parecer • Capitania doe Portos no horário 
daa 14-00 áa 17.00 horas de eagusda a eaxta-faira

Cursos
Recebemos1 Forem roonauado* peio SENAC no período d* 16 

de marços 16deabnl dc- corrente ano.me CumafleCo- 
xinhriro t  Garço» « a tinado» s praças (Cabo* * Solda 
dos) d» 1» R C Mm

Sra. MariUa Mesquita que junta
mente com Elizabeth Souza Pinto, 
foi responsável pela homenagem 
prestada a Sra Lydia Geisel Domin- 
gues, na última terça-feira, no Hotel 
Tambaú, por motivo do aniversário 
natalício da esposa do General Ro
berto França Do mingues, Cmt do Jf 
Gpt E Cnst.

Sapé terá
conjunto
residencial

Sapé (A União) - 
Dentro de aproximada
mente 90 diaa, será ini
ciada n « u a  cidade a
obra do conjunto habi
tacional. cuja constru
ção é de responsabitida- 
de da Cehap. Para tan
to, o engenheiro do ór
gão, ar. Teotõnio, viai- 
tou a cidade, tendo 
mantido contate» com o 
interventor Deoclécio 
Moura, para tratar de 
aeauntoa atinentes a 
aquisição de terrenos 
para a construção do 
conjunto residencial.

Na oportunidade, o 
representante da Cehap 
manteve contatoe tam 
bém com o proprietário 
João Batista de Lima 
Brandão, ao mesmo 
tempo em que »licitou 
ta m b é m  a c a r t a -  
propoeta dos proprietá
rio« dos loteamentos 
São Francisco e José Fe- 
liciano.

Como se sabe, as 
inscrições para o con
junto residencial já fo
ram feitas b i  alguns 
meees em Sapé, estando 
as pessoas inscritas por 
demais satisfeitas com a 
noticia de que a obra de 
construção será iniciada 
dentro de 60 dias.

Agência do 
BNB tem 
novo gerente

Sousa (A União) - 
A Agência do Banco do 
Nordeste do Brasil nes
ta cidade tem novo ge
rente. na pessoe do sr. 
Manoel Porflrio Neves, 
que veio transferido da 
cidade de Itaporanga, 
sua terra natal.

Manoel Porflrio 
substituiu ao sr. Roaário 
Leopoldo de Sousa, que 
foi transferido para Ma
ceió.

O novo gerente do 
Banco do Nordeste é 
membro do Lions Clube 
de Sousa, onde conta 
com a estima de todos 
os companheiros.

Rodrigues
desmente
divergência

Lago de Dentro (A 
União) -  0  prefeito 
Raul Rodrigues da Cos
ta desmentiu que esteia 
havendo, como foi di
vulgado, qualquer tipe 
de crise, ou mesmo di 
vergéneia, no PDS desse 
município.

Disse o sr Raul Ro
drigues da Costa que 
dentro do partido reina 
absoluta harmonia e 
com relação  ao ex- 
prefeito Acríaio Freire 
Vieira “sempre traba
lham os em conjunto 
para um maior desen
volvimento e progresso 
da nossa terra natal’*.

Tanto ele como os 
demais líderes políticos 
da região confirmaram 
que estão firmes e dis
postos a lutar ao lado do 
parlamentar Assis Ca
melo para sua recondu
ção á Casa Epitácio 
Pessoa em 82. Finalizou 
explicarfdo que o que 
ocorreu foi uma mal in
terpretação  de uma 
nota divulgada na im
prensa

ITAPOROROCA

Por outro lado, as 
principais lideranças 
políticas da cidade de 
Itapororoca enviaram 
telegrama çao governa
dor T arcís io  B urity  
agradecendo a implan 
taçâo do novo centro de 
saúde (posto do Piass), 
que ora está funcionan
do. provisoriam ente, 
numa residência aluga
da

Ante-projeto de vereador 
aprovado por unanimidade

Patos (A União) - A Câmara Mu
nicipal de Paro» sotovou oor unanimi
dade ante-projeto ae lei. de autoria do 
vereador Juraci Dantas de Sousa, de
nominando de Rua Pedro Davi de 
Lima uma das,artérias deasa cidade.

Na sua justificativa, o vereador 
Juraci Dantas disse que o sr. Pedro 
Davi àe Lima. que faleceu no dia 3 de 
maio de 1961, teve uma passagem bri
lhante como agricultor, sendo proprie
tário do sitio Mares, nessa cidade, 
como também era um homem dedica
do totalmente ao trabalho do campo, 
produzindo, fornecendo e mantendo o 
mercado de Patos de géneros alimentí
cios de primeira necessidade, “o que 
podemos dizer que seu trabalho foi 
marcado no desenvolvimento de Patos, 
na época primitiva do seu progresso”

Acrescentou ainda o vereador que 
Pedro Davi foi real mente um homem 
honesto, trabalhador, religioso, presta
tivo e humano, ”eníim, uma figura hu

milde, dedicada as transformações de- 
senvolvimentistas do sertão paraiba
no". Adiantou que “como fruto de sua 
existência, deixou para servir à comu
nidade, nove dignos filhos”, entre oe 

uais citou o comerciante Metias Davi 
e Lima, António Davi e Erasmo Davi.

Finalizando sua justificativa o ve
reador Juraci Dantas afirmou que "a- 
naliaando o trabalho prestado pelo sr. 
Pedro Davi de Lima. no campo da 
igricultura e pecuária, á cidade de Pa
tos, durante a sua vivência na terra, 
estãmoe dentes do merececimento des
ta homenagem que ora pleiteio doa se
nhores vereadores, para que seja me
morizado no seio da comunidade pa- 
toense o nome desta grande figura hu
mana, com a denominação de uma rua 
com o seu nome, que significará um 
pleito de gratidão a este homem que no 
passado com sua profissão contribuiu 
com grande parcela para o desenvolvi
mento de Patoe”.

Cartório de Mamanguape 
tem novas instalações

Mamanguape (A Uniào) - O Car
tório do 1* Oficio dessa cidade já está 
cora suas novas instalações, que ofere
cem melhores condições de funciona
mento e de atendimento ao público.

A escrivã Tereza Ramos Lins pre
tende inaugurar, oficialmente, o Cartó
rio de Mamanguape no próximo més de 
junho, quando o Juiz da Comarca, Ro- 
mero Pedro Moreira Coutinho, que ora 
se encontra gozando as férias, retoma
rá às suas atividades.

ROTARY CLUB
Por outro lado, o Rotary Club de 

Mamanguape tem se sobressaído como

ura dos clubes mais atuantes do Distri
to 450. Recentemente, ao Rotary Clube 
o sr. José Jacinto de Araújo, que fez pa
lestras sobre os resultados do Censo-81, 
especialmente na área do Grande Ma
manguape; e o arcebispo p . José Maria 
Pires, quando de sua recente visita 
pastoral, abordando o problema da vio
lência no mundo atual.,

0  presidente do Rotary Club de 
Mamanguape, Crisanto Cavalcantede 
Farias, inlormu que, cerca de cinco re
presentantes do seu clube, vão compa
recer à XII Conferência Distrital, que 
se realizará no período de 14 a 16 de 
maio em Recife.

Sousa (A União) -  0  sr. Edmour Abrantes Ferreira, industrial dos mais concei
tuados nos Estados da Paraíba e Rio Grande do Norte, recepcionou na Churras
caria 0  Teixeirão nesta cidade, no final da última semana, o gerente do Banco do 
Brasil da cidade de Cajazeiras, sr. José Adolfo. Ao almoço também se fez presen
te o Vereador Pedro Afonso de Sousa.

.

Delinquência
Francisco Alexandre Gomes

0  vocábulo delinquência en
trou para o nosso idioma provindo 
do latim “delinquere”, que signifi
ca fazer faltar, falhar moral mente. 
Na verdade nâo existe uma distin
ção genérica Êntre delinquência e 
criminalidade, que possa geral
mente ser aceita com facilidade no 
campo jurídico. Assim como eti- 
mologicamente não se pode estabe
lecer fronteiras entre crime e deli
to. Tanto a delinquência como a 
criminalidade ambas são produzi
das de fatores anômalos que po
dem ameaçar o bem - estar da cole
tividade. Mas, há entendidos na 
matéria que afirmam que crimina
lidade é um fenómeno que se refere 
ao compotamento do grupo; a de
linquência pode se referir ao com
portamento do indivíduo. Que a 
delinquência constitui mais uma 
categoria sociológica e que a crimi
nalidade constitui uma categoria 
de natureza jurídica. Lombroeo 
que era um profundo estudioso do 
assunto atribuiu a delinquência 
com propensão a consumação do 
crime a fatores biológicos, de natu
reza hereditária. Dizia ele que ela 
seria para o comportamento moral 
o mesmo que a epilepsia é para o 
comportamento fliico.

Entretanto com o aumento da 
delinquência e criminalidade, es- 
pecialmente, nos grandes centros 
urbsnos essas teorias lombrosea- 
nas foram quase que totalmente, 
por terra Hoje, entretanto, se atri
bui mais s  delinquência a fatores 
sociológicos que estio ligados dire
tamente ao meio social e especial 
mente a educação familiar. 0  que 
muito tem contribuído para isso 
tem sido sem sombra de dúvida av____________

desintegração familiar. 0  que não 
resta dúvidas é que todos os fatores 
biológico«, psíquicos e sociais têm 
um caráter que dizem muito a res
peito da delinquência. 0  exemplo 
do que afirmo nós temos aqui mes
mo em Cajazeiras. Quantos' delin- 

uentes jé viveram em nossa rida- 
e e quanto« ainda vivem? Nâo se 

pode determinar esse número sem fe
rir as noesas tradições de religiosi
dade e formação educacional e mo
ral. Mas de onde vieram esses de
linquentes? de que lares eles eram 
oriundos? também nâo é preciso 
que se diga que vieram de lares hu
mildes e f̂le famílias desintegradas 
que a eles náo deram nenhuma for
ma de formação moral e educacio
nal. Nâo direi o nome doe nossos 
delinquentes, dos que já viveram e 
dos que vivem porque esse é um 
quadro negro da nossa história. 
Entretanto esse quadro negro náo é 
privilégio somente nosso por que o 
fenômeno trágico da delinquência 
juvenil e meemo infantil é um fenô
meno da no«sa época e diga-se a 
verdade náo será «5 wm o esforço da 
coletividade e das autoridades que 
esse problema será resolvido a con
tento. Ê preciso que se busque irae- 
diatamente as ralzse ds toda essa 
problemática e que se faça com ur
gência urna revisão de método« 
educativos que sejam voltadoe 
para a formação do caráter e que a 
educação sejn para a responsabili
dade dentro do« principio« morais 
da sabedoria e da justiça. Só assim 
poderemos diminuir o trágico 
problema da delinquência já que 
será impossível se pensar em 
eliminá-lo de uma vez poor toda 
dentro do contexto da sociedade 
conteporánea.

SINDICATO DOS 
TRABALHADORES 

NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS 
DE JOÃO PESSOA

Av. General Osório n* 33 -  João Pessoa - 
Paraíba

ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO

Será realizada eleição no dia 03 de agoa- 
to de 1981, na sed« desta bntidade com uma 
uma itinerante nas formas A União, Correio 
da Paraíba S/A 0  Norte, para composição 
da Diretoria, Conselho fiscal e Delegado« - 
representantes, devendo o registro de Cha
pas, no período de 20 (Vinte) dias a contar 
da publicação deste Aviso EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO da eleição encontra-se afi
xado na aede deste Sindicato e nas empresa* 
Gráficas desta Capitel.

João Pessoa, 02 de maio de 1981. 
José Miranda Cavalcante
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Diretores chegam 
para inaugurar as 
Lojas Americanas

Para assistir à inauguração das Lojas America
nas, chega hoje a Joflo Pessoa o presidente do Grupo, 
sr. Thomas Leonards, o toda a Diretoria, ficando 
hospedados no Hotel Tambaú.

Amanhã, pela manhã, o presidente das LAs 
manterá contatos com o prefeito Damásio Franca e 
com o governador Tarcísio Burity, araboe com a pre
sença da imprensa.

Ainda amanhã, às 19 horas, o sr. Thomas Leo
nards e esposa estarão presentes ao coquetel que será 
oferecido às autoridades, sociedade local, empresá
rios e imprensa, à beira da piscina dç> Hotel Tam 
baú.

Na terça-feira, às 9 horas, toda a Diretoria do 
Grupo das Lojas Americanas assistirá, juntamente 
com oe convidados, á bênção da nova filial da Paraí
ba, instalada no Parque Solon de Lucena, seguindo- 
se a sua inauguração.

Empresa Giasa fez 
programa festivo 
para trabalhador

Com hasteamento das bandeiras, nacionais, da 
Paraíba e a da empresa, a GIASA - Gramarae Indus
trial Agrícola S.A., comemorou festivamente o Dia 
do Trabalho. Pela manhã as comemorações tiveram 
continuidade com provas de atletismo e uma partida 
de futebol de campo com a equipe local e a de jorna
listas de João Pessoa.

Após as disputas pela manhã, a direção da em
presa ofereceu um almoço à comitiva de jornalistas e 
convidados especiais, no Restaurante Balneário de 
Água Lindas.

À tarde, na programação, partidas de futebol fe
minino e de aspirantes e titulares da GIASA contra o 
Treze de Camutánga.

Finalizando ob comemorações, precedendo ao 
baile no clube social da empresa, houve a entrega 
dos prêmios ao Operário Padrão da safra 80/81, Da- 
vid Pedro Tavares e ao Trabalhador Rural Padrão, 
Manoel Carlos de Melo,’além de entrega de troféus e 
medalhas aos participantes das modalidades espor
tivas.

Estiveram presentes às solenidades, Marcelo 
Tavares de Melo, diretor de Recursos Humanos do 
Grupo Tavares de Melo ao qual pertence a GIASA; 
Jornalistas Marcos Tenório, Margarete Leão, Ed
mundo Dias e Harkerez Loureiro; prefeito de Pedras 
de Fogo, Ronaldo Ribeiro da Costa, doe dirigentes da 
empresa, gerente geral, Raimundo Nonato Siqueira, 
gerente administrativo, Hugo Bemardino de Sena, 
gerente agrícola, Geraldo Clemente Gastão, gerente 
industrial,- José Ivo de Morais, diretor social e 
médico da GIASA, Arnaldo Rodrigues de Sousa, as
sistente social, Sônia Maria Freire e o tesoureiro ge
ral, José Francisco Xavier.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congeiaçfc) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
crtocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone; 221-3358

CLINICA DE TOCOGINECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA-

GINECOLOGIA: PI*oe>meiuo Familiar, EneriUdada. 
PreventU> do O ncer — anUrtncla clink« • cWnpc» • • 
Citologia.
OBSTETRÍCIA: A n h a n d «  Prf-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Auuifcnd» cínica « d rtr-  
fica.

Dr CluKppc Sarto 
Souto Beterra 

CHM I7M -  com 
•«ágio em Gineco- 
“ *>• e Mama na 
Dnnenlilacle L«a- 
dual de Camplnat 

Mr).(UN1CAI

Dra. Maria Bemadete' Dr. Oeraldo Majela 
de Medeiroí Bctcrra Souto Boerr»

-  CRM I M I -  CRM W44.
com a tá g k  em com ettágio em

Toroginct oliigia t»  Tocogiaccotogia no
Hotphal de Beat d* NoapUaJ de iaae  de 

UraWlia. Br*iWa.
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JOAO PEÄSOA — PARAI»*

Morte de peixes não foi 
comunicada a vendedores

As feiras livres e açougues de Joôo 
Pessoa continuam vendendo cioba, 
agulhão e tainha, espécie# que estão 
adoecendo nas águas do litoral nordes
tino. Os vendedores de Deixes da Capi
tal disseram que a Suaepe ainda não 
distribuiu nenhum comunicado sobre 
a mortandade das espécies, nem sobro 
o perigo que representam para a popu
lação.

- Ainda não tomamos conheci
mento de que esses peixes esteiam 
morrendo nas nossas águas. A Suaepe 
não enviou nenhum comunicado aos 
vendedores. A afirmação é do comer
ciante Ariosvaldo Pereira doe Santos, 
que vende pescado no Mercado Cen
tral.

Segundo Ariosvaldo, o peixe que 
vende e pescado aqui mesmo em João 
Pessoa, na praia do Poço, área abun
dante para a criação de cioba, agulhão 
e tainha. Ele garantiu que não foi de
tectada a presença dessas espécies sem 
vida no Poço.

Por outro lado, disse que desco
nhece a mortandade de peixes no lito
ral paraibano, conforme vem sendo 
anunciado através da imprensa pelos

técnico* da Sudepe. ‘‘.Mesmo «Mim - 
prosseguiu tenno o maior cuidado 
para não receber peixe podre”.

Um outro comerciante, João Soa
res, afirmou que continuará vendendo 
o produto até que receba algum comu
nicado oficial da Sudepe. Ressaltou 
ainda que nào encontrou peixe deterio
rado entre as qualidades de pescado 
que vende

Conforme os técnicos da Sudepe, 
além-da cioba. agulhão e tainha, estão 
morrendo no litoral nordestino as espé
cies. arabaiana. dentões, cros e pargo. 
O fenômeno teve início ante# da Sema
na Santa explicou o superintendente 
da Sudepe na Paraíba, Geraldo Gusta
vo de Almeida - nas águas do Mara
nhão, e depois atingiu o litoral do Cea
rá. Rio Grande do Norte, Paraíba e 
Pernambuco. Na semana passada, a 
Sudene realizou u n a  reunião com téc
nicos da Superintendência do Desen
volvimento da Pesca nesses estados, 
mas ninguém soube explicar as razões 
que estão provocando a morte dos pei
xes. Na oportunidade, liberou verba de 
cinco milhões de cruzeiros para pesqui
sas objetivando descobrir os motivos.

Consumidores denunciam 
má qualidade do “Ninho”

" 0  leite Ninho comercializado 
hoje é bem menos consistente que o 
fabricado há até seis meses atrás e tem 
cheiro e sabor diferentes". A denúncia 
vem sendo formulada constantemente 
nos últimos dias por dezenas de donas 
de casa que adquirem o produto nos 
supermercados e mercearias de João 
Pessoa.

Dona Angela Mendes da Silva 
chegou, inclusive, a indagar; “será que 
estamos comprando gato por lebrer". 
Ela fez a indagação referindo-se à con
sistência do leite Ninho, hoje “bem 
mais fraco que hã alguns meses atrás. 
Além do mais, seu cheiro nào é bom, 
nem seu sabor”. Trezè donas de casa 
abordadas sobre o assunto responderam 
a mesma coisa que dona Angela e ain
da argumentaram que a Delegacia Fe
deral da Agricultura, como órgão fisca- 
lizador, poderia examinar e solucionar 
o problema através de um laudo técni
co”.

Por sua vez, dona Adélia Alves 
Ramalho disse que "há dias que notei 
a diferença no produto, e logo passei a 
suspeitar de diferença também no sa
bor e cheiro. Além do mais, percebi 
que há sempre necessidade de adicio
narmos mais leite para termos um bom 
rendimento”. Já dona Eulineide Lau- 
ritzen, que reside em Cruz das Armas,

ressaltou que, agora, "é preciso duas 
latas para termos o rendimento de 
uma de meses atrás” . E fez uma adver
tência: ” Ê hora de todas as donas de 
casa que compram o produto fazerem 
uma campanha com o objetivo das au
toridades examinarem o assunto, já 
que estamos pagando bem caro".

GERENTES
Ouvido a respeito, o gerente geral 

do Bompreço, sr. João Gerônimo. la
mentou não poder confirmar ou não se 
realmente a consistência do leite .Vi
nho que vem sendo atualmente comer
cializado no mercado foi alterada. “A- 
credito que quem pede confirmar ou 
desmentir isto é um laudo técnico da 
Delegacia Federal da Agricultura”. 
Sobre o preço atual, salientou que “o 
Bompreço - está vendendo o proauto a 
preço normal” .

O gerente do Jumbo, antigo Com- 
prebem da Epitácio Pessoa, sr. Louri- 
val Cavalcanti, não acredita "de m a
neira alguma" que a Nestlé tenha alre- 
rado a consistência do produto. Justifi
cou dizendo que "aquela empresa tem 
um nome a zelar”. Para ele, ‘‘somente 
a Delegacia Federal de Agricultura é 
quem está apta a confirmar ou não se o 
produto está sendo comercializado 
com a sua consistência alterada”.

Contribuintes perderão 
o direito à restituição

Inúmeros contribuintes que têm 
direito a restituição do Imposto de 
Renda, ainda do ano passado, poderão 
perder o dinheiro caso não procurem 
com urgência a Delegacia da Receita 
Federal em João Pîssoa. A divisão de 
Arrecadação informa que quando che- 

ar a restituição referente ao ano-base 
e 1980, esses contribuintes que ainda 

não foram procurar a do ano-base 79 
perderão o direito.

Abaixo, a relação dos que têm di
reito:

Abraão Alves de Oliveira, Ada- 
mastor Pereira de Lucena, Alberino 
Carvalho Silva, Adauto Camilo Fran
co, Ailton Alexandre dos Santos, Alba 
Maria Ramos Beltrão, Aluisio José da 
Silva, Angelina Lopes de Almeida. 
Antonio Fernando Diniz Leite, Antonio 
Aives de Lima, Antonio Argolo doe 
Reis, Antonio Soares da Silva, Antonio 
Jorge de Lima Filho, Antonio Rocha 
de Macedo, Arnobio Querinoda Fonse
ca, Asais Targino de Lima, Braulino 
Chaves, Carlos Antonio Albuquerque 
Assis, Carlos Teleaford Pereira' da 
Cruz, Carmen Virginia Eloy Dunda. 
Cicero Joaquim da Costa, Clodoaldo 
André da Silva, Dedan Patriota de Oli
veira, Denise de Castro Ferreira, Edson 
Aluizio de Medeiros, Elias Pereira de 
Araujo, Elizabeth de Farias Vieira Bar
bosa. Erasmo José da Silva, Euridice 
Moreira da Silva. Francisco Alberto 
Campçs, Francisco Dias de Oliveira, 
Gedeâo Marinho de Souza, Genesio 
Francisco da Silva, Geraldo Gomes 
Teotonio, Getúlio Eurico de Almeida 
Lima, Giselle Ribeiro de Morais, Gil
son Alexandrino do Nascimento, Gil- 
valdo Gomes do Nascimento, Helio 
Henriques dos Santos, Hercio Leite 
Nobrega, Henrique Rodrigues Chaves, 
Herculino Ledo Bezerra, Hildebrando 
Soares de Oliveira, Humberto Bezerra 
de Almeida, Inaldo Dantas da Cunha, 
Inès de Souza Martins, lracy Caval
cante de Vasconcelos, Ivone Maria de 
Macedo, Jaime Rodrigues Harros, João 
Carlos Leite, João Sebastião de Miran
da, João Pedro da Silva, João Pereira 
do Rego, Jorge Miguel Sebalhoa Souza, 
José Arcanjo da Silva, José Brandão da 
Silva, José Cândido Peitosa, José Cos
mo dos Santos, José de Almeida Filho. 
José Eduardo Moreira, José Ferreira do

Nascimento, José Gomes "Ribeiro, Jœé 
Henrique Silva, José Joaquim da Sil-- 
va. José Martinho Maciel de Carvalho, 
José Nascimento de Assis, José Rodri
gues, José Severino da Silva, Joserildo 
Ferreira da Silva, Karl Aust, Lavoisier 
Laurindo de Souza, Luiz Cavalcanti de 
Albuquerque, Luiz de Melo Andrade, 
Luiz Gonzaga de Menezes, Luiz Mon
teiro da Silva, Luiz Pedro da Silva, 
Luiz Pereira de Castro, Luiz Sales 
Dantas, Mailton José da Silva, Manoel 
de Alcântara Cezar, Manoel Marques 
da Silva, Manoel Maurício da Silva 
Araujo, Marcos Aurélio da Silva, Ma
ria Aparecida Freire, Maria da Concei
ção Arcoverde, Maria Dantas Ribeiro, 
Maria da Gloria Galvào Silva, Marti
nho Hugo de Oliveira. Maria das Ne
ves Cabral Amorim, Maria das Neves 
Carneiro Maciel. Maria de Fátima 
Amorim. Maria de Fátima Araujó Oli
veira Lima, Maria Ecila Bezerra Tos- 
cano, Maria Nazaré de Lima, Maria do 
Carmo Neves de Oliveira, Maria do 
Socorro Domingos dos Santos. Maria 
do Socorro Rosas, Maria Silva da Con
ceição, Marineve Pereira Braz, Milton 
Figueiredo Pessoa. Nautilia Carneiro 
de Mendonça Brito, Pedro Castro de 
Banos. Pedro Gomes e Silva, Raiff 
Fernandes de Carvalho. Raquel Pereira 
de Farias. Reginaldo Venáncio da Sil
va, Roberto Machado Freire. Rogério 
Costa de Oliveira, Rosilda Freitas de 
Oliveira Clemente, Romildo Barroso 
Xavier. Romildo Henrique dos Anjos, 
Ronaldo José Ribeiro de Azevedo. Rita 
de Cassia Xavier de Araqjo. Ruy José 
Barbosa, Rita Celia Magalhães Tortgf 
Sebastião Alfredo da Silva. Sebastia- 
na Soares da Silva, Sérgio Henriques 
de Souza. Severino Bezerra Cavalcan
te. Severino Francelino Apolinário, Se
verino Fidelio da Silva. Severino do 
Ramo Alves de Sousa, Severino Ramos 
dos Santoe. Simoni Moysea de Queiroz 
Melo, Tereza Maggy Lyra Carapoa 
Meirellea. Tyrone da Silva Andrade, 
W a lte r  G a ld i  no  d a  S i lv a ,  
Yanberto Torres le ite , Yaldemiro de 
Lima. Yaldmete Pereira do Naacimcn- 
to, Wania Barros Gonçalves. Vera 
Maggy Madruga Cavalcanti. Zailson 
Tavares de Oliveira, Zelia Maria de 
Oliveira Falcão, Zildene Guimarães Lo- 
reiro.

IPÊ conclui 
o conjunto 
de esportes

Pista de atletismo, 
campo de futebol e uma 
quaara polivalente a 
céu aberto já foram con
cluídos no Campus da 
Universidade Autôno
ma. em construção pró
ximo a Ceasa. segundo 
informou ontem o reitor 
Joaê Trigueiro do Vaie. 
Era fase final acha-se a 
piscina semi-olfmoica. 
0  plano diretor do Ca m- 
pus vem sendo cumpri
do à risca, com o apoio 
da Secretaria de Educa
ção Física e Desportos 
do Ministério da Educa
ção. Trigueiro, inclusi
ve, destacou o interesse 
demonstrado pelo coro
nel Péricles Cavalcanti, 
titular daquela Secreta
ria. no atendimento aos 
pleitos formulados pela 
Autónoma

Com essa a juda, 
numa primeira fase, a 
Autónoma vem conse
guindo im p lan ta r  os 
equipam entos essen
ciais à prática de educa
ção física. J á  existe 
também um mínimo de 
estrutura, compreen
dendo a instalação de 
rede elétrica e poço ar
tesiano, com a colabora
ção do DNOCS, alcan
çando vazão de 30 mil 
litros cúbicoa por hora.

Enfermagem 
encerra o 
II Encontro

Termina hoje ás 17 
horas no auditório do 
Centro de Tecnologia da 
UFPb, o II Encontro Pa
raibano de Estudantes 
de Enfermagem, pro
movido -pelo Centro 
A cadêm ico Rosa de 
Paula Barbosa e pela 
UFPb.

Logo às 8 horas de hoje 
oe trabalhas serão abertea. 
com exposições das pro
fessoras Geralda Mar
garida, Margareth Gali
za e M iriam Nóbrega 
sobre “Enfermagem no 
Campo Psiquiátrico". A 
tarde, o professor César 
Cavalcanti falará, ás 14 
horas, sobre "Trabalho 
Científico” , havendo 
logo após sua exposição, 
a exibição do filme Em 
nome aa Razão - docu
mentário sobre o tra ta
mento dispensado pelos 
órgãos de saúde aos 
doentes mentais.

ETF realiza 
curso sobre 
trabalho

Com a participação 
de candidatos de várias 
em presas da Grande 
João Pessoa, bem como 
estudantes universitá
rios e profissionais libe
rais, será realizado de 18 
a 23 deste més, no audi
tório da Escola Técnica 
Federal da Paraíba o I 
Curso de Administração 
de Pessoal, promovido 
em convênio entre a As- 
seco 1/ET FP b/Se nac.

Durante o curso se
rão debatidos inúmeros 
assuntos relativos a Le
gislação Trabalhista, 
entre oe quais Pia/Pa- 
sep. Contribuição Sin
dical. Raia - Relação 
Anual de Informações 
Sociais. Fundo de Ga
rantia por Tempo de 
Serviço, P re ju lg ad o  
tAuxilio Maternidade). 
Recrutamento. Seleção, 
Colocação e Treinamen
to. Contrato de Traba
lho. Remuneração. Al
teração  C o n tra tu a l. 
Aviso Prévio. 13* Salá
rio e Férias, com as au
las sendo ministradas 
pelo professor Luiz de 
Paula Cabral, portador 
de curso na Fundação 
C.etúlio Vargas, do Rio 
de Janeiro, na área tra
balhista.

As inscrições pros
seguem durante esta se
m ana. na Assecol, à 
Rua Duque de Caxiaa, 
242, 2* andar, sala 204, 
ou pelo fone 221.7137 
Ate a última ouinta- 
feira, segundo míornia- 
ções do professor Luiz 
de Paula Cabral, o nú
mero de candidatos ins
critos já era bastante 
grande, devendo no de
correr desta semana se
rem encerradas as ins
crições.

Rotary aprova uma 
moção de pesar por 
morte de Nathanael

Moção de pesar pelo falecimento do jornalista 
Nathanael Alves dos Santos, foi «provada, ontem, 
durante reunião do Rotary Clube de João Pessoa, 
deliberando a presidência dar ciência da decisão â 
família do profissional de imprensa falecido r j  últi
ma segunda feira, ao Sindicato dos Jornalistas e á 
Associação Paraibana de Imprensa

O autor, rotariano Orlando Galiza, fez um rela
to ds personalidade de Nathanael Alves, lembrando 
a palestra que ele pronunciou no Clube, atendendo 
pedido que lhe foi formulado.

EM BRASÍLIA
O deputado Wilson Braga prestou homenagem 

póstuma ao jornalista e escritor Nathanael Aívea, 
destacando a sua importância na imprensa paraiba
na e requereu a consignação noa anais da Câmara de 
voto de pesar pelo seu falecimento. "Profissional doa 
mais respeitado« - disse Wilson Braga - Nathanael 
Alves foi sobretudo uma pessoa muito estimada e 
admirada tanto peloa seus colegas de trabalho como 
por quantos tiveram oportunidade de com ele convi
ver” .

Salientou que “ele foi uma dessas pessoas m ar
cadas pelo fado, mas que soube fazer de sua vida um 
símbolo e ura exemplo de pertinácia e capa a d a  de 
de vencer obstáculos. Concuistou por mérito próprio 
todas as posições que ocupou e aue dignificou com o 
brilho de uma inteligência invulgar e um magnetis
mo pessoal que escondia a grande timidez do homem 
simples aue sempre foi e que nenhum cargo conse
guiu modificar” .

E continuou: “Jovem ainda, quando muito t í 
nhamos a esperar do seu talento de escritor revelado 
na obra reduzida, mas substancial, onde temos o 
contista detectado a vida em sua crua realidade, 
mas sem perda de um profundo humanismo, e o cro
nista fazendo de sua coluna uma turbina em favor 
das melhores causas. Nathanael Alves marcou sua 
presença nas letras paraibanas com força e verda
de”.

Ao finalizar, lembrou que Nathanael ‘como jor
nalista. atuou em todos os nossos órgãos de imprensa 
e. mais recente mente, como diretor de A UNIÃO le
vou para o tradicionai matutino a grande experiên
cia de profissional competente que concedeu ao jor
nal nova dimensão. Aprendi a admirar Nathanael 
Alves desde muito, desde os nossos primeiros conta
tos. porque senti nele a firmeza de caráter que se 
aliava ao alto senso profissional, além de um calor 
humano incomum".

LOTERIA ESPORTIVA

Cartões aue não concorrem de acordo com 
os relatórios dos computadores (Alt. n* 9, Pará
grafo 1* da Norma Geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos). Os apostadores, cu
jos números doe cartões constam da presente 
publicação e que nào tenham sido substituídos 
por outros, devem solicitar, dos respectivos re
vendedores a devolução da importância pega.
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Redação no preço 
do petróleo começa 
a preocupar OPEP

Kuwait A Orfanitaçéo doa Paí*« Arabea Ex- 
portador» de Petróleo (OPAEP) advertiu ontem 
que oa excedente* noa marcado* petrolífero» ociden 
tais eatào tendo »eu» preço» reduzido*, o que poderá 
fazer uma indigna concorrência entra o# produtor«* 
árabe*.

A organização exortou »eu» nove membro* a 
coordenar a produção t  aua» política» de preço*, 
como garantia contra a» flutuaçõe* do mercado e 
para evitar um eagoiamento prematuro d u  reservas 
petrolífera* árabes

O secretariado da Opaep comentou em aeu bo
letim de maio que oe excedente* no* mercado* raun- 
dwi». "asamalam um* creacente tendência a favor 
do» comprBdores, já que a segurança de »eu» reto
ques pode proporcionar melhore* acordo* na* com
pra» de petróleo a longo prazo"

Entre as evidência* ao fortalecimento na poai- 
çáo do* compradore* ae incluem oa plano* da agèn 
cia internacional de energia de reduzir a* meta» de 
consumo de seu» pawe* membro* a fim de reduzir oe 
níveis com relação ao ano passado

O México também decidiu reduzir o preço de 
aeu petróleo penado em 2.60 dólar** por bam l, diz o 
boletim da Opaep. e acrescenta que ocorreu um 
declínio no» preço» no mercado de entreg» imediata
(SPOTl.

“O» compradore* de petróleo continuam mani- 
featando ura* poaiçào dura na» convem*çôe* nobre a 
renovação de contrato*, manobrando para minimi
zar o* preço*”, dtz a entidade

O» excedente* de petróleo, assinala a Opaep, 
poderiam ‘exercer uma força deprimente" sobre o* 
preço», coisa que. a «eu ver. poderia provocar uma 
concorrência entre o* exportadores"

"Enquanto os principais paíse* industrializado® 
(consumidor**I conseguiram coordenar suas políti
ca» petrolífera», principalmente reduzindo »eu con
sumo. a produção e as medida» regulatória* de pre
ço» cominuare «em solução no» países produtores de 
petróleo” acrasceni* o boletim

Irlandeses temem 
violência depois 
da morte de Bobby

Belfast - Representantes de todos oa aetorea da 
vida da Irlanda do Norte fizeram ontem advertên
cias com ralação a possibilidade de que a província 
caia sob uma onda de vidência, no Sexagêaaimo- 
terceiro dia da grave de fome do militante do Exérci
to Republicano Irlandês (IRA) Bobby Sand». Pes
soas ligadas a Sands dizem aue ele pode morrer a 
qualquer momento: as autoridade* se limitam a di
zer que aeu estado contmua a piorar.

O pastor Ian Paisley. chefe de uma facção radi
cal protestante. advertiu neus seguidores pera que se 
preparem para "uma campanha maligna noajjróxi- 
tnoa dia» 0  político católico Joe Hendron afirmou 
que há muitas pessoas explorando o medo da popu
lação. 0  comandante de uma organização para- 
militar protestante de Londonderry, segunda cidade 
da província, afirmou que seus militante» entrarão 
em guerra contra o Irã "se houver uma quebra na lei 
r  na ordem".

Sand». 27 anos. cumprindo pena de 14 ano* de 
pnsáo na Penitenciária de Maze, nào ingere alimen
to* desde o dia 1' de março e »eu encarregado de as
sunto» políticos. Owen Canon, que o visitou anteon
tem. previu que ele morreria no decorrer do dia de 
ontem. Porém. Don Concannon, porta-voz para as
sunto* da Irlanda do Norte do Partido Trabalhista 
da Oposição, que também esteve anteontem com 
Sands. disse que embora enfraquecido. Sands e*tá 
alerta e chegou a ter uma discussão política com ele.

Charles condena o 
nacionalismo das 
grandes nações

Washington - Em um discurso de 20 minuto*, 
no jantar anual de Oxford e Cambridge. o príncioe 
Charles da Grã-Bretanha lamentai o nacionalismo e a 
prepcáénaa que permite que uma cultura destrua ou
tra.

Segundo Charle*, o nacionalismo é uma da» for-

Si potencial mente mais deatrutiva» do mundo de 
je. “É uma arrogância terrível e perigosa 
acreditar-se que só um grupo e«tá certo", disae. *Há 

muitas formas de viver e de acreditar” .
Charle» falou, diante das 350 pessoas que parti

ciparam do jantar formal exclu»ivo para pessoa» for
madas por Oxford e Cambridge, sobre o* "horrorea 
da ignorância e do preconceito” que ajudaram a 
cnar circunstância* que ‘ fizeram explodir em peda
cinho» um querido tio-avô”, numa referência óbvia 
a Lorde Mountbatten. mono em agosto d* 1979 pelo 
Exército Republicano lalandé* <IRA>.

À tarde. Charle» foi recebido na Casa Branca 
pelo presidente Ronaid Reagan e o* dois conversa
ram amigavelmente sobre equitação e o que se deve 
fazer quando se leva um tombo

Miai* tarde, o vice-preaidente George Buah e o 
secretário de Estado Aleiander Haia fizeram visita» 
de cortezia a Charles na Embaixada Britânica.

O príncipe visitou ontem as instalações navais 
de Norfolk, Virgínia, e o porta-avióea nuclear Ni- 
mitz, oficiou uma cerimónia na Escola Superior 
William and Mary e visitou a cidade colonial de 
Wilhamsburg

Charle« voltou ontem me*mo para Washington 
para participar de um jantar dado em mm honra na 
Casa Branca pelo preaidente e primeiro dama Hoje 
cfc viaja pera Londres

ANTENA COLETIVA
Evite m u ita s  Antenas em seu  Edi

fício. instale uma ANTENA COLETI
VA THE VE AR
Técnico Projetista Mauro César 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
Informações Fones 224 5233 e 
221 146.1 fpela manhã).

Caminhões
continuam
parados

Porto Alegre - Atin
gindo »eu 14* dia de parali
sação. oe caminhoneiro» 
autônomo» do Eatado es 
peram para amanhã, o 
reinicio das negociaçôee. 
agora, diretamente entre 
o* Sindicato# doa Condu
tora* Autónomo* e o Sin
dicato da» Indúatria» de ó- 
leo* Vegetai* e Cooperati
va*. A paralisação já atin
ge 12 mil caminhoneiro* 
em todo o Rio Grande do 
Sul.

Em Soledade, a 222 
KM da capital, cerca de 
200 caminheiro*, armados 
de pedra* e paus, bloquea- 
ram a BR-396, no quilôme
tro 245, impedindo a pas
sagem de 22 caminbõe* da 
Industria de óleo» Vege
tai* Bertol, de Pasao Fun- 
úo. que transportavam so
ía. Diante da iniciativa do* 
Grevistas, que Gritavam 
"Experimentem passar", 

o» motoristas da Bertol t i 
veram que voltar a Passo 
Fundo

Afora o incidente de 
Soledade, o# caminheiros 
aguardam com aparente 
calma o resultado das ne
gociações que devem ini
ciar amanhã. E contam 
com o apoio de algumas In
dústrias e casas ae comér
cio. segundo o presidente 
do Sindicato dos Conduto
ra» Autônomos de Carazi- 
nho. Sr. Nédio Brandelero.

- Algumas Indústrias 
estão colaborando para o 
movimentos no» dando ali
mento». Sem ouerer. aca
bamos formando um fundo 
de greve e esta comida que 
temos aqui dá para uns 
seis meses. Os caminho
neiros nunca comeram tão 
bem como agora.

No inicio da paralisa
ção havi8 problemas com a 
alimentação, mas com o 
transcorrer dos dias a soli
dariedade da população 
para com o movimento, co
meçou a oferecer galinhas, 
porcos, carne de gado, ver
duras e frutas. E. por isso. 
oe grevistas se mantém for
temente decididos a não 
encerrar a paralisação, en
quanto não for criada uma 
nova tabela para os fretes, 
cujo aumento médio fica
ria em tomo de 70 por cen
to sobre o preço atual.

Conselho 
Politico 
faz reunião

Brasília • Os presiden
te» do Senado e da Câma
ra. senador Jarbas Passari
nho (PDS-PA) e deputado 
Nelson Marchezan (PDS- 
RSt, serão convidados a 
participar da reunião do 
Conselho Político do go
verno na próxima quarta- 
feira. A tendência é inclui- 
lo» no Conselho, o que não 
ocorreu com seus anteces
sores. senador Luiz Viana 
(PDS-BA) e deputado Flá- 
vio Marcllio (PDS-CE).

A pauta do Conselho , 
elaborada na última sema
na. previa como temas 
principais a discussão da 
reforma eleitoral, o» enten
dimento« do Ministro da 
Justiça com as oposições 
•obre o Estatuto dos Es
trangeiro«, a Comissão das 
prerrogativas parlamenta
rei, e a consequência da 
obstrução no Senado, que 
começa a estender-se á Cá-

Na área política há a 
convicção de gue o Conse
lho examinara, também/, 
a» consequências da explo
são de dua» bombas no 
Rio-centro.

Amanhã, o Mimstro 
da Ju s tiç a , dep u tad o  
Ibrahim Aoi-Ackel, como 
informou, comunicará ao 
Presidente da República o» 
pri roeiros resultados das 
investigações a reapeito. 
Pela» aua» implicações, a 
explosão dessas bombas 
será o principal fato políti
co desta »emana

0  preaidente da CPI 
do Congresso Nacional 
sobre atentado« terroris
ta». senador Mendea Ca
nal*/PDS MS). que retor
na am anhã de Campo 
Grande, admite » possibi
lidade de convocar uma 
sessão extraordinária Nc 
Senado, o tema deverá ser 
tratado pelo senador (ta- 
mar Franco (PMDB-MG), 
que ret entemente conde 
nou o» atentado» á Tribu
na da Imprensa e a uma 
erálka no Rio de Janeiro 
Ele entende que aa bombas 
explodiram contra ogover-

Ford vai buscar medidas 
de estimulo à exportação

Brasília - Técnico» dos Ministé
rio» do Planejamentò. Faxenda e In
dústria e Comércio *e reúnem am a
nhã com dirigente* da Ford para exa
minar a adoção d* medidas de estí
mulo ás exportaçõe» da empresa. 
E*t* reunião dá inicio, dentro do go
verno. a estudos em regime de tempo 
integral visando ampliar aa vencias 
externas da indústria automobilística 
como um todo, segundo recomenda
ções expressa do Ministro Delfim 
Neto a assessore».

De acordo cora alguns destes as
sessores. o Ministro do Planejamento 
é frontalmente contrário a quaisauer 
mecanismos oficiais que estimulem 
as vendas de automóveis no mercado 
interno, seja pela elevação no» prazos 
de financiamento, seja pela alteração 
nas cotas de produção dos veículo» a 
álcool. Para Delfim Netto, a única 
saids para que a indústria automo
bilístico venha a superar as dificulda
des em que se encontra é a exporta
ção. pois no plano interno terá que ae 
ajustar ò realidade do mercado, redu
zindo a produção ao nível efetivo da 
demanda.

Embora nào tenham se revelado 
detalhes da reunião de amanhã com 
dirigentes da Ford, é certo que serão 
mantidos os benefícios que a empresa 
detém dentro do programa Befiex. 
(Comissão de Incentivos Fiscais para

Exportação). 0  que se pretende anali
sar na reunião, pelo que informam as
sessores do ministro Delfim Netto. é 
uma fórmula de como m anter tais be
nefícios - se dentro do próprio Befiex 
ou mesmo fora dele - ou ainda se exis
tem opções de se criar novos incenti
vo*.

Revelam ainda estes assessores 
não ter sido por acaso que a Ford foi a 
primeira empresa escolhida para exa
minar, com o governo, fórmulas que 
ajudam a ampliar as vendas externas 
da indústria automobilística. Segun
do eles. a subsidiária da empresa 
norte-americana pasaou a ocupar o 
primeiro plano neste tipo de diálogo 
com a área econômica oficial, desban
cando a Volkswagen para uma segun
da posição, em que pese o volume das 
exportações da subsidiária da empre
sa Alemã.

- A Volkswagen, tem se mostrado 
morosa em ae adequar, ô novo reali
dade da crise energética e da diminui
ção no ritmo da atividade econômica. 
Tudo o que o governo quer fazer pela 
indústria automobilística 6 m anter ou 
até ampliar os atuais benefícios à ex
portação e estes devem bastar para 
aquelas empresas que têm ee mostra
do dÍBpoetos a esta adequação ã reali
dade econômica do país, que não é 
muito diferente da realidade econô
mica mundial - frisaram.

Metalúrgicos: reduzir o
trabalho é

Belo Horizonte - Os 3 mil 200 me
talúrgicos da Belgo Mineira em Con
tagem denunciaram a contraproposta 
da redução da jornada de trabalho 
apresentada pela empresa, para evi
tar novas dispensas, como "sendo 
uma jogada inaceitável". A resposta 
será apresentada qmanhã pelo presi
dente do Sindicato dos M etalúmcos 
de Belo Horizonte e Contagem, João 
Silveira, na reunião que terá com a 
diretoria da empresa.

- A redução nas horas trabalha
das com a consequente redução nos 
salários, nós não aceitamos. Essa é 
uma jogada inaceitável e desnecessá
ria - afirmou o dirigente metalúrgico, 
justificando que no ano fiscal 79/80 a 
Belgo apresentou um crescimento de 
20 por cento nos seus lucros. A produ
ção normal de trefilados da Belgo em 
Contagem é de 50 mil toneladas por 
mês e, segundo João Silveira, ela tem 
caído acentuadamente nos últimos 
três meses.

0  dirigente sindical disse que o 
setor metalúrgico em Belo Horizonte 
e nas cidades industriais de Conta
gem e Betim até janeiro deste ano, 
empregava cerca de 90 mil operários, 
dos quais qdase 10 por cento já foram 
dispensados. O subsetor que mais 
promoveu dispensa foi o da eletroele- 
trõnica, demitiram mais de 60 por 
cento de seu pessoal: só Eletrônica e 
Telecomunicações, 200. e Sociedade 
Brasileira de Eletrificações, 250, e em 
escala menor a Nansen S/A Equipa
mentos de Precisão reduziu seu qua
dro de 600 para mais de 300 emprega
dos.

inaceitável
O diretor da ABINEE - Associa

ção Brasileira da Indústria Eletro- 
eletrônica, para Minas, Stefan Slej, 
não acredita que as demissões no se
tor sejam frutos de uma crise. "Ê  ver
dade que, desde o ano passado, há 
uma redução de 10 porcento na oferta 
de empregos, mas não podemos afir
mar que exista uma crise".

Em Betim, a 30 km desta capi
tal, dos 20 mil metalúrgicos que esta
vam ocupados no começo do ano; 2 
mil 500 já foram dispensados segundo 
levantamento do Sindicato dos M eta
lúrgicos local. Somente a Fiat Auto
móveis que emprega 11 mil operário» 
já demitiu 800 operários.

- Uma situação que nos preocupa 
é a Krupp - expressou o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Betim, 
José Onofre. Ele afirma que a Krupp 
Indústrias Mecânicas está sem enco
mendas diretas há vários meses e "já 
se comenta que se não for vendida em 
breve, Berá fechada”. Estruturada, há 
cinco anos, quando foi implantada 

ara fabricar vagões e empregar cerca 
e 3 mil operários, o quadro da Krupp 

atualmente não vai além de 500.
Nos últimos meses, segundo um 

diretor do Sindicato que trabalha na 
Krupp desde a sua instalação ela vem 
traba lhando  su bcon tra tada  pela 
Pohlig Heckel do Brasil. Esta empre
sa segundo o presidente do Sindicato 
de Contagem, também enfrenta difi
culdades e, no final de abril, já dis
pensou 200. A Asa Artefato de Aços 
S/A, também da indústria de bens de 
capital "dispensou 120 operários no 
mês passado, 30 por cento do seu pes
soal’', acrescentou.

Vilela ameaça romper com 
facção popular do PMDB

Maceió - Impedido de falar na 
abertura do I Encontro Nacional da 
Classe Trabalhadora - 1 Enclat - o se
nador Teotónio Vilela (PMDB-AL) 
ameaçou romper com a ‘Tendência' 
PopuLar”, do partido, enquanto o se
cretário do Trabalho de Alagoas, sr. 
Fernando Sampaio, que forneceupas- 
sagens aéreas para os convidados do 
sul do país. náo mais pretende tomar 
parte nas discussões, revoltado com 
:‘A canalhice e o radicalismo".

O 1 Enclat vai até o dia 14 e será 
encerrado pelo ministro do Trabalho, 
Murilo Macedo, mas diante da vio
lência do« discursos e "a radicaliza
ção dos debates” , o secretário do Tra
balho pensa informar primeiro o mi
mstro do que lhe está aguardando em 
Maceió, domingo que vem.

A tendência popular do PMDB,

r  congrega a Sociedade de Defesa 
Direitos Humano», Comité Pró- 

Anistia, Sindicato do» Arquiteto», 
Comissão Pró-União do» Estudante» 
Secundarista» de Alagoas - UESA e 
Diretório Central doe Estudante» - 
DCE - conseguiu aer maioria junto è 
comissão organizadora do I Enclat e 
únpóa uma programação que abria 
«•paço para »eu» representante* fala
rem.

Eaqueceram, no entanto, de in
cluir o senador Teotónio Vilela, que 
veio de Brasília, recusando 10 oonvi- 
tes para palestras, segundo ae Quei
xou. entre o» oradores. Quando o se
nador chegou ao palanque da praçi 
Floriano Peixoto, era frente ao Palá
cio do Governo, foi informado de que 
náo poderia falar A brige que come
çou com a organização do encontro, 
foi estendida para o ato público de 1 
de maio.

O sr Teotónio Vilela retirou-se 
irritado par» sua capa e nào qui»rece

ber o pessoal da ‘Tendência Popu
lar". Trancado no quarto, somente 
através da mediação de seu filho, 
Theo, aceitou vir até a sala. raaa não 
admitiu desculpas e teria chamado o 
pessoal de "oportunistas". Sua revol
ta era maior porque o governador em 
exercício, Theobaldo Barbosa, convi
dado de última hora, falou criticando 
a oposição por não apresentar suges
tões è crise que o paÍB  enfrenta.

O governador disse, ainda, que o 
Governo não era culpado pela infla
ção e pediu a União dos Trabalhado
res para “ajudar a reconstruir o país", 
o sr. Theobaldo Barbosa, quando no
tou que os oradores que iriam falar 
"eram, na maioria, inexperientes, 
principalmente oe estudantes", como 
admitia um de seus assessores, se es
tendeu no seu discurso.

Mas o secretário do Trabalho, 
Fernando Damaso Sapipaio, que dis
tribuiu passagens aéreas para o I 
Enclat e convidou o ministro Murilo 
Macedo para encerrá-lo, além de ter 
negociado a fala do governador contra 
oe votoe da "tendência popular", fi
cou irritado com o presidente do Di
retório doe Eetudantes, Thomaz Bel
trão. e também abandonou o palan
que, criticando a "canalhice, a radi
calização doe discurso« e a falta de 
cumprimento do acordo feito para 
nào se atacar o Governo federal e oe 
militare»"

O I Enclat prosseguiu ontem pela 
manhi, ma» é visível a divisão exis
tente entre seus organizadores por 
causa da "Tendência Popular” . 
Quanto ao senador Teotónio Vilela, 
•aiu da capital par» a caaa de campo, 
na Lagoa Mangueira, onde o acesso é 
um tanto difícil por exigir a traveuia 
de lancha ou canoa.

Escândalo: Senador 
é condenado por 
corrupção nos EUA

Nova York - Com a condenação anteontem á

Soite do senador Harrison Williams, sete membro* 
o congresso norte-americano, todos democratas, fo. 
ram condenados por corrupção política como resul- 

tado da investigação feita pelo FBI que se tomou co
nhecida como Abscam.

Williams se tornou o primeiro senador a ser con
denado por crime grave durante o mandato desde 
1905 e o terceiro da niBtória dos Estados Unido». Se
nador há 22 anos, Williams foi presidente da Comis
são de Trabalho e Recursos Humanos quando os de
mocratas controlavam o Senado e ainda tem dois. 
anos de mandato a cumprir.

Williams foi condenado por prometer usar sua - 
influência política para conseguir do governo fede
ral contatces para uma mina de titânio no estado de 
Virgínia, da qual tinha secretaraente parte das 
ações. Em troca. Williams esperava que um xeque é- 
rabe - na verdade inventado pelo FBI • investisse 100 
milhões de dólares na mina, segundo as acusações do 
governo.

O deputado Raymond Lederer foi condenado 
por concordar em apresentar um projeto particular 
de imigração para um pretenso xeque árabe em tro
ca de 50 mil dólares. Unia gravação em vídeo-tape 
mostra Lederer recebendo um saco de papel com o 
dinheiro e dizendo ao agente secreto “não sou esco
teiro” .

Lederer, que foi reeleito para o terceiro mandato 
como representante da Pensylvânia pouco antes de 
ser condenado por suborno, foi o único congressista 
envolvido no escândalo que conseguiu reeleger-Be. 
Ele renunciou nesta semana ao cargo, depois que a , 
comissão de ética da Câmara dos Deputados reco- t 
mendou a sua expulsão.

A gravação em vídeo-tape mostra o deputado 1 
Michael Myers recebendo um envelope com 50 mil { 
dólares e declarando que “o dinheiro fala alto neste 
negócio”. Myers admitiu que recebeu o dinheiro em 
troca da promessa de ajudar um xeque árabe em 
seus problemas de imigração, mas afirmou que nào 
tinha qualquer intenção de cumprir a promessa.

Myers foi o primeiro congressista norte- 
americano a ser expulso da Câmara dos Deputado* 
desde a guerra civil. Ele não conseguiu reeleger-se, j 
pouco depois de ter sido condenado.

O deputado John Jenrette foi condenado por re
ceber um suborno de 50 mil dólares em troca da pro
messa de apresentar um pedido de imigração para 
um empresário árabe. A gravaçào em vídeo-tape \ 
mostra Jenrette dizendo aos agentes secretos: "te- ; 
nho furto no sangue” .

O advogado ae Jenrette disse que o deputado es 
tava bêbado quando conversou com os agentes do 
FBI sobre o dinheiro do suborno e disse que seu 
cliente é uma “ criatura patética", fraca e alcoólatra.

O júri demorou menos de cinco horas para de
clarar Jenrette culpado. Ele não conseguiu reeleger- 
se e se demitiu um mês antes do fim do seu mandato 
para nào ser expulso da Câmara.

O deputado Richard Kelly, da Flórida, alegou j 
que aceitou 25 mil dólares de suborno dos agentes se- ! 
eretos porque estava fazendo uma investigação par- j 
ticular sobre corrupção política.

Kelly disse que gastou parte do dinheiro para 
despistar as pessoas de quem desconfiava, mas o jú
ri, depois de ver as gravações em video-tape que 
mostram o deputado enfiando o dinheiro nos oolsos. 
o declarou culpado de receber aubomo. Kelly foi der
rotado numa primária, nào chegando a aer candida- ! 
to à reeleição.

O deputado John Murphy, que representa Nova ; 
York na Câmara há 18 anos, foi presidente da Co- j 
missão da Marinha Mercante antes de ser condena- • 
do por aceitar uma gratificação ilegal de agentes se- ) 
eretos que se fizeram passar por representantes de j 
um xeque árabe.

Pouco antes de ser julgado, Murphy não conse- I 
guiu reeleger-se. A gravação em vídeo-tape moBtrava 
Murphy dizendo a uma pessoa qup tomasse conto de 
uma mala que tinha 50 mil dólares que recebeu dos 
representantes do suposto xeque e também foi con
denado por receber suborno.

O deputado Frank Thompson, de New Jersey. 
náo se conseguiu reeleger para a Câmara pouco an
tes de ser levado a julgamento juntam ente coro : 
Murphy. Thompson era presidente da Comissão de ■ 
Administração aa  Câmara e foi condenado por acei-; 
tar 50 mil dólares em troca da promessa de ajudar o ' 
mesmo falso xeque árabe em seus problemas com o ■ 
departamento de imigração.

Sadat “quer salvar 
o Líbano ” e pede 
ajuda aos árabes

Cairo - O presidente egípcio Anwar Sadat cen
surou ontem energicamente a intervenção militar ia- ; 
raelense no Líbano e instou os árabes a sc unirem . 
para "salvar o Líbano” e evitar uma “catástrofe” no • 
Oriente Médio.

Ao falar numa concentração por motivo do Dia i 
do Trabalho num subúrbio ao Cairo, Sadat disse 
que a presença de tropaB sírias no Líbano e suas ma
nobras nesse país, assim como a inação árabe face ao 
derramamento de sangue foram as principais causas 
de ação militar israelense.

'“A situação é extremamente perigosa”, disse I 
Sadat. "Nós, árabes, temos a peremptória necesai- j 
dade de nos unirmos para adotar uma ação comum e 
evitar aBsim a catástrofe que pode ocorrer".

As forças da paz sírias no Líbano têm combati
do os direitistas cristàoe hé mais de um mês. Terça- 
feira, um avião israeelenae derrubou dois helicópteros 
sírios que laziam parte da força síria que atacava 
unidades criBtás nas serras a leste de Beirute.

No dia seguinte, a síria instalou foguetes, an- ; 
tiaéreos SAM-6 na região. Desde então, os aviões is- I 
raelenses não têm penetrado no espaço aéreo defen- ' 
dido com foguetes de fabricação soviética.

Não obstante, Sadat advertiu que “a indepen- i 
déneia do Líbano e sua integridade territorial estão | 
cm jogo".

Salientou que "a intervenção militar israelense | 
é um novo elemento, o a menos que os árabes ao es- J 
queçam de auas diferenças e adotem uma poeiçâo 
comum, Israel poderá fazer o que quiser".

Sadat, que assinou um tratado de paz com 1*- 
rael há 2 meses, tem »ido rejeitado por outros país«* 
árabes. Somente Sudão, Somália e Oman mantém 
vínculos diplomático» com o Egito.

Sndat censurou o presidente »írio Hafez Awad f 
*eu «ytército por atacui "a indefesa cidade do Zuhle"' 
o também o mandatário libanês Elias Sarkie por aeu 
“ medo" em expulsar oa aírioa do país".
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O certame 
começa mal

0  Campeonato Paraibano 
começa hoje, e nessa sua larga
da, já  sai desorquestrado. Auto e 
Santa Cruz jogam pela manhã, 
no estádio Almeidão. Quais são 
as perspectivas em termos de ar
recadação? Se o jogo fosse d tar
de, seria difícil prognosticar, 
imaginem pela manhã. Ê a í que 
não concordo com o fato dos di
rigentes não terem aceitado o 
campo da Graça para este jogo.

Se o encontro fosse realiza
do a noite, tudo bem. Afinal, a 
iluminação da Graça é deficien
te. Então, a única opção seria 
recorrer mesmo ao Almeidão. E  
agora, atentem mais: se hoje 
pintar uma manhã de sol dessas 
convidativas. Fica difícil o tor
cedor deixar de ir à praia. Se for 
de chuva. Pior. Mesmo assim, 
ainda acredito que se o jogo fos
se na Graça, as possibilidades 
para uma boa arrecadação seria 
muito maiores.

Mas tudo bem. Questão de 
gosto...!

O que observo in teres
santíssimo nisso tudo, é que os 
dirigentes reclamam das altas, 
taxas cobradas pela Sudepar, e 
no momento de optar, acabam 
caindo no Almeidão. Ora, fica 
difícil saber até que ponto se es
tende as pretensões dos dirigen
tes dessas agremiações, quando 
na prática eles deturpam seus 
próprios pontos-de-vista -, to
mando por base que a grande 
preocupação gira em tomo dos 
lucros após cada renda decep
cionante.

-  Qual ,.quê! -  dessa ma
neira não se pode fazer futebol -  
dizem os dirigentes -  a Sudepar 
fica com o metade da renda...

-  Há uma solução -  retruca 
um mais corajoso -  vamos nos 
reunir para falar com o govema-/ 
dor. Vamos pedir para ele dimi
nuir as taxas daJSudepar.

-  Você tem razão -, dessa 
maneira nossos clubes vão à fa
lência -  sentencia o outro.

Tudo combinado.
Mas de repente, está tudo 

pronto para o início do Campeo
nato Paraibano. E  Auto Esporte 
e Santa Cruz, dispensam taxas, 
dispensam torcida, dispensam 
renda, dispensam tudo e trom
bone iam:

-  Jogar na Graça? Jamais. 
Esse campinho não está com na
da. Queremos o Almeidão.

Depois, não digam que en
traram na jogada inadvertida
mente. Ê preciso acima de tudo, 
se ter senso. Não se pode agir 
pelo lado clubístico. Coerente
mente, repito: nada melhor se
ria se eles jogassem na Graça.

JACUIPE

Mas deixando isso de lado, 
o meu amigo Reginaldo Silva 
(Doutor), santacruzense roxo, 
lá, em Santa Rita, não vai poder 
assistir ao jogo contra o Auto £»- 
porte. Me convidou para uma 
curtição hoje, em Jacuipe. Nada 
melhor que tomar umas doses d 
margem do rio, curtindo um 
tira-gosto diferente e um visual 
acochegante. Também, para 
não fugir à regra, o baixinho Je- 
rónimo Barros (Cacau), que ho
je, torce pelo Grémio na decisão 
com o São Paulo, estará mar
cando presença.

E por falar na decisão da 
Taça de Ouro, o São Paulo está 
em maus lençóis. Esse lance de 
“porque é time de Seleção", não 
tem surtindo muito efeito. Ga
nhou do Botafogo com um pê
nalti inexistente e um gol impe
dido. Foi para Porto Alegre e 
perdeu para o Grémio. Se brin
car hoje, dança!

Empate dá título ao Grêmio

O auto Esporte estréia 
hoje no Campeonato Parai
bano de 1981, enfrentando o 
Santa Cruz da cidade de 
Santa Rita. no Estádio José 
Américo de Almeida Filho, 
jogo que começa às 9 horas 
da manhã, a Fim de fugir a 
concorrência do televisa- 
mento da decisão do Cam
peonato Brasileiro, hoje no 
Morumbí, entre São Paulo e 
Grêmio de Porto Alegre.

A preliminar também 
será entre as equipes do 
Auto Esporte e do Santa 
Cruz de Santa Rita, na ca
tegoria de Junior’s, pelo cer
ta me promovido pela Fede
ração Paraibana de Fute
bol. 0  árbitro do jogo prin-

cipal será Ivan Fernandes.
Para a torcida automo

bilista, a partida de hoje 
tem um sabor especial, pois 
o Santa Cruz derrou o Clu
be do Povo no Torneio Iní
cio e todos estão exigindo 
uma vingança.

EQUIPES

AUTO ESPORTE - 
Mundinho, Nonato, Da Sil
va, Nascimento e Valdeci; 
Vavá, Pedrinho Ceará e 
Dalmo; Edmilson. Carlos 
Brasília e Vandinho.

SANTA CRUZ -  Ma
no, Ailton, Vai, Mimi e Be
to; Café, Bola e Buzica; 
Ademir, Ivonaldo e Nau.

Auto joga pela manhã com o Santa Cruz

Guarabira jogará 
à tarde contra o 
Nacional de Patos

São Paulo - A Taça da 
Ouro de 1981 pode ser deci
dida hoje, com o jogo entre 
Sào Paulo e Grémio, no Es
tádio Morumbí, bastando 
um simples empate ao re
presentante gaúcho para 
sagrar-se campeão brasilei
ro da presente temporada.

Ocorrendo vitória do 
São Paulo por diferença de 1 
gol. será necessária a reali
zação de uma terceira parti
da. terça-feira, novamente 
no Morumbí, 0  tricolor 
paulista só será campeão 
hoje, se vencer por mais de 
dois gob de diferença.

A arbitragem do jogo de 
hoje, que começa ás 16 ho-

S. Paulo

ras. com transm issão ai 
vivo para todo o pais. será 
de José Roberto Wright. de 
acordo com escala fornecida 
pela Comissão Brasileira de 
Arbitragens de Futebol

EQUIPES

SAO PAULO - Valdir 
Peres, Getúlio. Oscar. Dar.o 
Pereira e Marinho; Al nur. 
Renato e Evert on. Paulo 
César. Sergmho e Zé Sérgio.

GRÊMIO - Leio <ou 
Remn, Uchoa. Newmar . 
Hugo De León e Casem iro; 
China, %'ilaon Tadei e Paulo 
Isidoro; Tarciso, Baltazar e 
Odari.

enervado
Sào Paulo - 0  técnico 

Carlos Alberto Silva voltará 
ao banco de reservas do São 
Paulo na partida de hoje. 
contra o Grémio, decidindo 
o Campeonato Braaileiro da 
presente temporada, depois 
de cumprir a suspensão que 
lhe foi imposta pelo Supe
rior Tribunal de Justiça 
Desportiva da CBF.

O tricolor bandeirante 
precisa da vitória para con
quistar o titu lo  pois, a

exemplo do que aconteceu 
nos jogos centra o Botafogo, 
foi surpreendido na primei
ra partida diantç do Gré
mio. perdendo de 2x1 no 
Olímpico.

Espera-se uma renda 
recorde hoje em São Pauio. 
sobretudo porque a torcida 
sampaulina está acreditan
do na conquista do t.tulo 
hoje ã tarde, mesmo respei
tando o Grémio como um 
perigoso adversário.

Grêmio tranquilo
Porto Alegre -  A dele

gação do Grêmio viajou on
tem para São Paulo, a fim 
de enfrentar nova mente o 
Sào Paulo Futebol Clube, 
precisando apenas de um 
empate para sagrar-se pela 
primeira ve2 campeão do 
Brasil.

Ênio A ndrade acha 
que, pelo fato de jogar em 
casa, o São Paulo é favorito. 
Mas como o forte da equipe

é o sólido sistema defensivo, 
ele acredita que da para 
conseguir pelo mecos um 
empate no Morumbí, resul- 
tado que dará o titulo ao i n 
color gaúcho.

A única dúvida do téc
nico Ênio Andrade para o 
jogo de hoje é com relação a 
presença de Leão, que saiu 
contundido de campo na 
quinta-feira e pode ser nova- 
mente substituído per Re
mi.

Campinert8e enfrenta o Nacional-C

Grêmio e São Paulo fazem hoje d tarde a grande

Auto e Santa abrem o 
certame no Almeidão

0  único jogo da pri
meira rodada do Cam
peonato Paraibano de 
81 que não foi antecipa
do para o horário mati
nal foi o de Guarabira, 
no Estádio Sílvio Porto, 
envolvendo as represen
tações do Guarabira e 
do Nacional de Patos, 
que começará às 15 ho
ras.

Jair Pereira foi o ár
bitro escalado pela Fe
deração Paraibana de 
Futebol para a direção 
do jogo entre guarabi-

renses e nacionalinos, 
com bandeirinhas de 
Nilvan Araújo e José 
F ari as.

EQUIPES
G U A R A B IR A  - 

Lula, Adilson, Guri, Zé 
Preto e Mestre; Fio, 
Sandoval e Vandinho; 
Gilson, Mima e França.

NA CION AL-P - 
Pereira, Pedro Leitão, 
W ashington, Coco e 
Nei; Teomar, Silva e 
Messias; Chico, Clóvis e 
Catê.

Campina Grande (Su
cursal) -  Contando cora a 
sua força máxima, o Campi- 
nense estréia hoje no Cam
peonato Estadual de 81, re
cebendo a visita do Nacio
nal de Cabedelo no Estádio 
Governador Emani Sátyro, 
com início previsto para às 
nove horas da manhã.

De acordo com escala 
fornecida pelo Departamen
to de Árbitros da Federação 
Paraibana de Futebol, o 
mediador central do jogo de 
hoje no Amigão será Wilson

de Freitas, com auxílio late
rais de Jairo de Souza e An
tonio José.
EQUIPES

C AM P IN E N S E  -  
Pompéia, Zé Carlos, Dão, 
Timbó e Sérgio; Joel Mane- 
ca. Marcos Paraíba e Jorge 
Machado; Gabriel, Rubens 
e Bebeto.

NACIONAL-C -  GU- 
van. Lúcio, Edir, Jonas e 
Braga; Laércio, Gilberto e 
Lamartine; Didido, Karina 
e Rato.

Aureo vem do São Paulo para o Bota
P o r  in d ic a ç ã o  do ex- 

presidente José Flávio Pinheiro 
Lima, chegará 4* feira em João 
Pessoa o meio campista Aureo, 
do juvenil do São Paulo, para re
forçar o Botafogo no Campeonato 
Paraibano da presente tempora
da.

Trata-se de um jogador de 
grande futuro, recomendado pelo 
próprio treinador do tricolor, 
Carlos Alberto Silva, que preten
de aproveitá-lo na equipe princi
pal a partir do próximo ano.

Durante a semana que pas
sou, José Flávio manteve contato 
telefônico com o preeidente do 
Botafogo. José Moreira de Andra
de, comprometendo-se era ajudar 
ao time peesoense, pois o objetivo 
é conquistar a hegemonia do fute
bol paraibano no campeonato 
deste ano.

Zezinho Ibiapino para reforçar o 
Botafogo, devendo conversar com 
a diretoria para a assinatura de 
contrato.

Quem também acertou sua 
permanência no Botafogo foi o 
zagueiro Israel, que vem treinan
do desde a última quarta feira na

Maravilha do Contorno, tendo a 
sua contratação recomendada 
pelo treinador Ibiapino.

O Botafogo estréia no Cam
peonato Paraibano de 81 quarta 
feira, recebendo a visita do Na
cional de Patos, no Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

OLÍMPIO

O lateral esquerdo Olímpio 
se apresenta amanhã ao técnico Moreira e José Fldvio, unidos para o bem do Botafogo

Campinense enfrenta Nacional de Cabedelo

A União conquista 
Torneio na festa 
dos Trabalhadores

A União foi o grande 
destaque das promoções es
portivas realizadas sexta- 
feira. dentro das comemora
ções do Dia do Trabalhador 
Pela manhã, no estádio da 
Graça, ela começou vencen
do o desfile do “Torneio doa 
Gráficos” , conquistando 
posteriormente dentro de 
campo, as disputadas d* 
maratona. Com a boa apre
se n ta ç ã o . a T a ç a  “ A 
União”, acabou sendo colo
cada em sua própria galeria 

Primeiro jogo, Correto 0 
x l A União igTafica' A 
União (Jornal) 1 x 0 Grafica 
Popular Jornal O Norte 0 x 
o Gráfica Santa Marta O 
norte ganhou noa pênalti». 
3'», Batatào 1*0 O Liberdade 
Ba latão ganhou no» pênal
tis I C re d u  t x 0 O A!\ ora
da. Progresso J N 0 \ itona

O Vitoria ganhou os ponto* 
no “tapetáo Fase decisi
va A União »gráfica» l x 0 A 
União (jornal i O norte \ 
O Batatào. O norte garsbeu 
nocpênaltis Uredu \  V; 
tona. A União gráfica» .
0 Jornal O Norte Decisão. 
A União 2 x 0  Vi ton a A
1 niào foi campeã, jogando 
com ZezotJocaV Ze Mana, 
Nifk». João CHhio e Pirrito; 
Ivaldo. Pinguim e Josemar 
Luci<\ Sevenn*’ ■ L  nV 
Lua) •  Cí®ar À n  . tv.a 
O lim p íad a  O p eraria  A 
União ainda deu um show 
de bola em cima da Résiner, 
goleando-a por 3 a 0. jogan
do cora apenas quatro atle
tas tfútebol de salão» O 
time atuou com Eduardo, 
Wellington. I and t  Ronal-
vji (),



Burity garante casas para os sindicatos

O kot*rnad<>r anunciou, no Sesc. que um percentual das casas da Cehap será, distribuído por Sindicatos

Mobral conclui programa 
de planejamento familiar

0  coordenador do 
Mobral na Paraiba. ar. 
Pedro Soorea Neto. infor
mou ontem que o arce- 
biapo Dom José Maria 
Pires )i  aprovou o Pro- 
(frama elaborado por 
aquele órfão que prevê a 
realização de cursos por 
todo o Estado, cujo tema 
í “Controle da Natalida
de" Essa promoção i  
uma ação m rjunta do 
Mobral r da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Braail-CNBB e é destina
da sobretudo aos jovens e 
futuros casais.

Além diaso. a coor- 
denaçAo do Mobral vem 
mantendo entendimen
toa com a Secretaria de

Saúde do Estado, a fim 
de que o Programa seja 
efetivado no tempo mais 
breve possível Segundo 
acrescentou o ar Pedro 
Soares Nuto. possivel
mente os cursos poderio 
ser iniciados a partir do 
próximo mét.

0  Programa estará 
sob a coordenação da 
agente Socorro OJegário e 
oa cursos seráo levados a 
efeito através da Agência 
do Programa de Educa
ção ComumtAria para 
Saude, com o objetivo de 
prestar informações aos 
casais carentes. 0  méto
do a ser utilizado será o 
BUlingt. baseado na ovu- 
laçAo. extraído do livro

“A Transmissão da Vi
da". editado pelo Minis
tério da EducaçAo e Cul
tura 0  livro explica o 
que a mulher deve fazer 
para evitar a gravidez 
sem recorrer a método« 
anticoncepcionais que 
sejamprejudidais A Saúde.

O coordenador do 
Mobral informou ainda 
que é esperada no Pro
grama a participaçAo de 
bispo« e demais represen
tantes do clero, tendo o 
apoio de hospitais, secre
taria* da área de saúde, 
sindicatos médicos, en
fermeiras. assistentes so
ciais. prefeitos munici
pais. entre outros setores 
da comunidade.

Balcão da Economia faz 
ampliação de atendimento

Espirito Santo. Ma- 
manguape Pilar . Sapé e 
Itabaians serAo os muni
cípios proximos s Grande 
Joio Pessoa que serào be
neficiados com a expan- 
aáo do programa de Bal- 
cAo da Economia, da Se
cretaria de Agricultura e 
Abastecimento, através 
ds Lnha d* vendas dire
ta* com poeto* móveis 
(caminhões, que será efe
tuada com recursos da or
dem de 40 milhões de 
cruzeiro*.

Segundo o coordena
dor do programa. Paulo 
GaivAo. a atual infraea- 
trutura de produçAo per
mite atender uma popu- 
laçAo maior do qoe a que 
esta sendo beneficiada, 
entretanto a estrutura de 
distribuição impede que 
isso ocorr* 0  BaicAo da 
Economia está com 14

pessoa* trabalhando em 
sete carne e um posto 
•fixo em sua *ede.

Dentro do projeto de 
expansão eatA previsto 
que Campina Grande se
rá a primeira cidade a 
contar com a estnitura do 
Programa da Secretaria 
de Agricultura que aten
de ás populações caren
tes entretanto serào ne
cessários recursos adicio
nais para a instalaçAo da 
míraestrutura necessária, 
ou seja. o beneficia men
to. armazenamento e dis- 
tribuiçèo.

A escolha está em 
funçAo da sua densidade 
populacional. Informou 
Paulo GaivAo que aerá 
instalado um novo posto 
fixo em Jofio Pessoa, na 
Central Social de Mid  
dacaru, tendo o local jé 
sido liberado pela Secre

taria de Trabalho e Assis
tência Social, e. em quin
ze dias será executado a 
colocaçào do poeto de 
venda.

O coordenador do 
Programa do Balcào da 
Economia explicou ainda 
que a distribuiçAo doa gé
neros ali menti a  oa tam 
bém está sendo feita 
através de cooperativas 
em pequenas cidades e 
vilas, sendo Pombal o 
primeiro município bene
ficiado.

Dentro desta linha 
de diatribuiçáo está pre
vista uma expansão para 
oa municípios de Brejo do 
Cruz, SAo M amede e 
Santa Luzia, o que so
mente poderá aer feito 
com um aumento de ca
pital de giro. devendo 
este aer oriundo do Mi
nistério da Agricultura e 
da Sudene

Indústria e Comércio
propõe

0  setor de produçAo 
e industrialização  da 
cana-dc-açucar paraiba
na contará com especia
listas para o desenvolvi
mento do* projeto* das 
destilaria* ae firmado o 
convénio que a Secretaria 
da Indústria e Comérc«o 
propôs «o Instituto do 
Açúcar e do Álcool, vi
sando aprimoramento em 
área* especifica* através 
de cursos a serem minis
trados conjuntam ente 
pela SJC e IAA

A proposta feita pelo 
secretário Carlos Feasoa 
Filho, em carta-efloo en 
vi ada ao pres. dente do 
IAA, Hugo Almada, su 
gere a formação de pes 
soas especializado» em 
“Gerência Industrial de 
Destilaria de Álcool’’. 
Gerência Agrícola da

convênio
Cana-de Açúcar", "Per- 
m entaçáo A grícola", 
"Emprego de Defensi
vo#" e "In tensivo  da 
Cana-de-Açúcar"

A preparaçio de pea- 
soal qualificado para o 
desempenho de ativida
des voltadas a desenvol
ver a cultura da cana na 
Paraíba, é, segundo Car
los Pcaaoa aaaenciai para 
qu* se concretizem oa 
projetos de exploração de 
derivados da planta, que 
•sseguram a viabilidade 
de produçAo d* mai* de 
700 milhões de litxoa/aa- 
fra de álcool no Estado 
Atualmente a produçAo 
global thega somente a 
cerca de 100 milhões, en
tre os tipo* anidro e hi
dratado

Esses treinamentos,

ao IAA
segundo ainda ele, permi
tirá maior apoio técnico 
ao empresariado desse se
tor. que com a devida 
assistência poderá oontar 
coro um melhor aprovei
tamento da matéria pri
ma disponível na Parai
ba. assegurado a meta de 
700 milhões de litro* de 
álcool por safra estipula
da pela Secretaria após 
pesquisa*.

Além da assistência 
direta ao* produtores de 
cana-de-açúcar, o* espe
cialistas formados atra
vés do« curso« sugeridos 
pela Secretaria se empe
nhariam também em ela
borar diagnósticos sobre 
o desenvolvim ento de 
projetos isolado* da cada 
destilaria e obaervaçAo da 
aplicação de recursos em 
investimentos do aetor.

Aeroporto Castro 
Pinto receberá 
Jumbo e o DC-10

Apóe a conclusão das obras de aplicação da 
pista de aterrissagem do Aeroporto Castro Pinto, 
Joéo Pessoa será incluída na relaçáo das capitais 
integrantes do Programa de Entrada do Nordea- 
te. desenvolvido pela Empresa Brasileira de Tu
rismo - Embratur - como forma de estimular o 
turismo nordestino, conforme reivindicações fei
tas pela PB-TUR.

Após a conclusão dos trabalhos, o Aeroporto 
Castro Pinto passará a receber aviões de grande 
porte, como Jumbo (Boing 747) e o DC-10, aero
naves de cabines-largas. J á  existem, segundo a 
PB-TUR, contatos da empresa responsável pelo 
turismo paraibano com companhias turísticas 
européias interessadas em promover excussôes 
que se iniciem da Paraiba e que se estendam até 
a Amazônia por terra.

Por outro lado, a Secretaria dos Transportes 
e Obras vem dando prioridades aos trabalhos de 
recuperação do Aeroporto Castro Pinto e a con
clusão dos trabalhos será feita dentro do prazo 
estipulado, já que se trata de uma obra de gran
de interesse por parte do Governo do Estado.

IBDF define área 
para realizar o 
reflorestamento

Com a aprovação de cartas-consultas de 
quarenta e três empresas paraibanas, o Estado 
terá uma área de aproximadamente dez mil hec
tares destinada a reflorestamento. A informação 
foi fornecida pelo delegado Luis de Menezes, do 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores
tal.

No ano passado, os empresários paraibanoe 
enviaram 76 cartas-consultas ao IBDF central, 
das quais foram aprovadas 43, beneficiando 
principalmente a zona do Cariri. Devido á demo
ra da tramitação dos projeto«, o« trabalho« só se
rio  iniciado« a partir do próximo ano.

Serào plantados algaroba (29 cartas para 
uma área de 8.100 hectares), coco (oito cartas 
para 440 hectares), caju (cinco cartas para 550 
hectare«) e eucalipto (uma carta para 500 hecta
re«).

VIAGEM
Na próxima semana, o delegado do IBDF 

viajará a Brasília para participar de encontro 
com todos o« delegado« do órgão e dirigentes do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Na oportu
nidade. será debatida a modernização e a refor
ma administrativa do Instituto Brasileiro de De
senvolvimento Florestei.

Abolição vai ser 
comemorada entre 
escolas estaduais

A Secretaria de Educação e Cultura orien
tou aa aacolas da rede estadual no sentido de que 
promovam atividade» cívico-culturais em data* 
histónea* como« aluno* do 1* e 2> graus. A deter
minação estará tendo seguida durante a come
moração da Abolição da Escravatura.

Dentre as atividade« a serem desenvolvidas 
está prevista a realização de mural, focalizando 
as jeis que proibiram o tráfico de negro« e abolin
do parcialraenteaeacravaturaetambémlocali* 
zando no* mapa* a trajetória percorrida pelo* 
navio* negreiro*. A pe*qui*a que foi orientada 
deverá constatar a influência africana na socie
dade brasileira, a colaboração da máo-de-obra 
negra no Brasil colonial, e também aerá sobre 
dado* bibliográficos do« principais abolicionis
tas

Seráo ainda realizadas palealra* aobre oa se- 
guinta* temas: No Brasil, o Negro é brasileiro, 
Negro* brasileiros famosos, A formação do Qui
lombo do* Palmarei. A cultura Africana e tua 
influência no Brasil Estio previstas atividade« 
práticas tais como apçtsentaçáo de grupos fol
clóricos, desfiles de baianas, projeção de filmas, 
leitura informativa entre outro*

- Atendendo ao pedido de todo« o« 
presidentes de Sindicato«, poaso anun
ciar oficialmenté que reservamos ura 
grande percentual de casas populares 
que estão rendo construídas no Estado, 
e principalmente em Joôo Pessoa, para 
que sejam distribuídas através desses 
sindicato* com o« trabalhadora* da Pa
raíba. O compromisso é do governador 
Tarcísio Burity anunciado durante as 
comemorações do Dia do Trabalhador, 
no Ginásio do Sesc, na noite de ante
ontem.

A solenidade foi iniciada com o 
discurso do presidente da Federação 
dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Paraíba. Expedito Félix da Cruz. que 
lembrando o primeiro de maio de 1886, 
nos Estados Unidos, quando vário« tra 
balhadores perderam a vida lutando 
por melhores oondições de trabalho, 
voltou-se A situação de desemprego 
que os trabalhadores brasileiros, em 
particular da Paraíba, estão enfrentan
do.

-  Hoje oe trabalhadores brasilei
ros, em particular da Paraíba, estão 
enfrentando outro problema, o desem
prego. Ê aí onde está o papel do sindi
calismo brasileiro, lutar pela manuten
ção dos trabalhadores no emprego e 
reivindicar mais mào de obra para os 
que estão desempregado« com o fim de 
assegurar a sobrevivência de seus fami
liares.

Expedito Félix concluiu afirman
do que “vejam oe senhores, enquanto 
outras categorias estão fazendo greve 
por melhores condições salariaiB, nós 
trabalhadores estamos lutando para 
pêlo menos continuarmos no emprego 
ganhando o salário-mínimo”.

Também falou o Delegado do Mi
nistério do Trabalho, na Paraiba, José 
Carlos Arcoverde, que saudou, em 
nome da DRT, os trabalhadores nor
destinos. Disse acreditar no espírito 
patriótico do nosso trabalhador e igual- 
mente no poder edificante do seu tra 
balho.

As comemorações foram encerra
das com um show de Nelson Gonçalves 
e um baile animado pelo Conjunto Os 
Bárbaros.

Na integra o discurso do governa
dor Tarcísio Burity:

Trabalhadores da Paraíba,
Ao encerrar esta cerimônia náo po

dia o Governo do Estado deixar de ofe
recer sua mensagem ao trabalhador pa
raibano. trabalhador do campo ou da 
cidade, a todos indistintamente que, 
com seu esforço através das suas ativi
dades, da sua inteligência ou de suas 
mãos, constituem na realidade, oe 
grandes responsáveis Dela construção 
material deste pais e deste estado.

0  mundo inteiro comemora o Pri
meiro de Maio como o Dia do Traba
lho. Náo apenas isto quer representar a 
consciência dos homens de todo« oe 
países quanto a importância do traba
lho, o principal fator da dignidade hu
mana, o trabalhador como represen
tante principal do ser dotado de inteli
gência, de consciência, o homem na 
sua açâo transformadora, procurando 
adaptar o mundo material ás suas ne
cessidades. sejam necessidades de or
dem material ou de ordem espiritual. 
Mas o dia Primeiro de Maio represen
ta, além dessa homenagem ao trabalho 
humano, enquanto tal, as diversas vi
tórias que oe trabalhadores de todoe oe 
países tiveram na conquista de seus di
reitos por diaB melhores, por maiores 
garantiaB para si e para suas famílias. 
Refiro-me, portanto, ao Primeiro de 
Maio que, como bem expressou Expe
dito Félix, remontando ao« trágicos 
acontecimento« de Chicago e que mar
caram cora sangue a luta dos trabalha
dores pelos seus direitos, pelo reconhe
cimento de que eles e suas famílias têm 
direito inalienável á segurança, ao tra 
balho, a emprego e ao sustento de seus 
semelhantes. Esta é, na verdade, a 
data que marca historicamente estas 
lutas que vêm desde quanto« ano« meu 
Deus, mas que demonstram a capaci
dade extraordinária do trabalhador em 
lutar por seus direitos.

Isto poraue havia anteriormente a 
concepção talvez otimista de que com a 
liberdade plena das atividade« econô
micas, talvez houvesse como que uma 
mâo invisível que procurasse ou conse
guisse manter o equilíbrio das diversas 
forças que trabalham para a constru
ção material do mundo, portanto, capi
tal e trabalho. Entretanto, verificou-se 
que com o fenômeno da industrializa
ção, com a multipicaçâo das indús
trias, com o crescimento das popula
ções das cidade«, na verdade oe mai* 
forte*, por um acidente hi*tórico, se 
transformaram facilmente opressores 
do* mai* fracos.

Dal a consciência daa lutas sociais. 
Daí a consciência de que os trabalha
dores deveriam se unir, porque unido« 
ele« seriam mai* forte* e poderiam, as
sim, conseguir a garantia do« seus di
reitos. E assim vem toda aquela fase 
histórica que oa aenhorea bem conhe
cem. do aéculo passado até hoje: a con
quista da legislação «ocial oom lei* que 
de fato expressassem o desejo doa go
vernante* e do eatado intervir no cam
po ecónomico e social para manter o 
equilíbrio, para afastar aquelas situa
ções em que oa mais fortes se tomas
sem, de fato. opressores doa mais fra
cos. Mas o eatado « o governo apare
cem, nesta instante, através de uma la-

gialaçáo social avançada, in terv i^  
para que esse* mais fraco«, tendo a pr, 
tecáo do Estado, poeaam de fato faz, 
valer os seus direitos.

Dal, meus caro« amigoe, a impo] 
táncia dessa data. Uma data realmeni 
universal, porque independente/nent 
de ideologias de regimes é o «hund 
todo que hoje comemora o Dia do Tr. 
balho.

E que diremos nôe trabalhador« 
paraibanos, que vivemos num estad 
pobre, em regiôo pobre como é o Noj 
deste? A nossa luta é a revindicaçj 
que o representante de você«, o Expedi 
to Félix, lembrou muito bem, a princi 
pal reivindicação: a garantia do empre 
go, a garantia e a certeza de que o em 
prego representa o principal direit 
para que o trabalhador poeaa continua 
a viver sustentando oe seus filhos, po 
dendo educá-los melhor, podendi 
encaminhá-los para a vida. Ora, qUa 
o esforço que nós devemos fazer? Nó 
nordestinos, nós paraibanos, nós traba 
Ihadores do campo ou da cidade, a luti 
para que se aumente o número de em 
pregos. O caminho ou o sentido da no« 
Ba luta é eBte - lutar para oferecer o maia 
número possível de emprego« para oi 
jovens de hoje, para oe trabalhador« 
de hoje e a garantia daqueles que já ga 
rantiram o seu emprego, e. apesar d«i 
crises, náo serem despedido«. Nâo é fá 
cil, é uma luta difícil, é uma luta que 
deve ser constante, que deve ser ex 
pressão da força e da vontade comuir 
de todo« os paraibanos, de todos w 
nordestinos, multiplicando ar indÚH 
trias, trazendo para o nosso Estadc 
maior número de indústrias e oferecendc 
oportunidades de mais emprego para 
o« jovens que estão alcançando a idade 
de conseguir trabalho. E nâo assistir, 
tristemente, a essa revoada de paraiba
nos, essa revoada de nordestinos par
tindo para outras regiões do país, por
que aqui eles não encontram emprego e 
quando completam 18 ou 21 anoe o pai 
tem tristeza de vê-lo partir em busca 
de melhores condições de vida fora do 
nosso Estado, porque infelizmente, 
nesta região ainda não encontram em
prego. Mas se o nosso esforço de indus
trialização, o nosso esforço de desen
volvimento, por força da união de to
dos, continuar aumentando e se inten
sificando um dia teremos não a triste
za, mas a alegria de verificar que oe 
nossos filhoe terão também a felicidade 
de aqui permanecer educando-se. pro
curando. emprego, encaminhando na 
vida e constituindo famílias.

Portanto, é este o sentido principal 
do nosso trabalho e da nossa luta. Sa
bemos que estamos passando por dias 
difíceis. Mas, qual o país do mundo 
ocidental hoje, que náo está passando 
por crise, por dificuldades? Nós acom
panhamos o caso da Inglaterra, pais al
tamente desenvolvido, com crise de 
emprego. Qs Estados Unidos a mesma 
coisa, na França, também; enfim em 
todo o mundo ocidental estamos viven
do em crise, mas isto nâo significa que 
percamos as esperanças nem muito 
menos que o desânimo tome conta das 
nossas ações, das nossas decisões e de 
nossas vidas, quanto mais dificuldades 
mais aumentam o nosso esforço e a 
noBsa capacidade de resistência para 
enfrentar essas dificuldades, esses 
obstáculo«, procurando vencê-lo« e 
criando melhore« condições para o fu
turo deste país e desta região.

Assim, a nossa açáo tem-se volta
do, ao lado do Governo Federal, numa 
açâo supletiva de multiplicação desse 
esforço do desenvolvimento que signifi
ca o esforço de aumentar o maior nú
mero de empregos, e, ao mesmo tempo, 
tomar aquelas medidas sociais impor
tantes para que de fato o trabalhador 
tenha compensação ao seu salário, que 
náo é salário ainda ideal. Dentro de 
meu Governo, por exemplo, o esforço 
que estamos fazendo com as casas popu
lares que vém ao encontro ao desejo da
queles assalariados que ganham pouco, 
o noaso esforço com a construção de ca
sas populares está voltado principal- 
menCè, para o'trabalhador. E hoje, em 
comemoração ao Primeiro de Maio, 
poaso oficial mente, anunciar que aten
dendo ao pedido de todos oe presiden
tes de sindicatos reservamos um per
centual grande, uma parcela bastante 
significativa para que grande parte des 
saB casas populares, que estio sendo 
construídas no Eatado, e, principal
mente, em Joâo Pessoa, sejam distri
buídas através de sindicato« com oe 
trabalhadores da Paraiba.

Espero, portanto, que todoe assim 
unidos, lutando ‘ por melhore« dias e 
convencido« de que, embora com difi
culdades, mais vale o regime democrá
tico. que é um regime de respeito ás 
liberdades, do que, como muito bem 
disse o senhor presidente Figueiredo, 
uma ditadura progressista, em que se 
cuida do aspecto material, mas e? 
quece o que egiste de mais fundamen
tal no homem, que ó a sua liberdade.

E 6 dentro desse regime democrá
tico, da preservação dessa liberdade, 
que, unido«, haveremos de transformar 
a situação de dificuldades de boje. 
numa situação bem melhor, para que 
nossos filho« sigam mais tranquilo» a 
tua vida futura e garantam seu empre
go, sua educação, tua asisténeia â saú
de, enfim, a sua felicidade.

Muito obrigado e felicidade « to
do# os trabalhadores paraibanos.



Joio Pessoa, 3 de maio de 1981

UM TERRAÇO
- Mago véio, e o negócio 

dessa fita?
Há muitos dias que nào o via. 
Tentara visitá-lo, uma semana 
atrás. Pretextara cobrar dele 
um livro que
Jarbas Vinagre emprestara para 
análise de nossa editora Acauã. 
Era pretexto, sim.
Nào gostava de conversar com 
ele enfermo. Doía ficar no 
seu terraço ou numa cama de 
hospital vendo o seu olhar 
cansado, ouvindo sua voz 
pausada num ritmo de desilusão 
e acompanhando o arquejar de 
quem parecia ter nas costas 
todo o sofrimento do mundo.
Mas nào podia deixar de 
fazê-lo. Deixar de percorrer 
juntos, durante minutos, 
talvez horas, alguns caminhos 
que sabíamos, breve, nào 
seriam mais trilhados. 
Angustiava-me, às vezes, 
esta volta aos sonhos de 
ontem, mas procurar o livro me 
“obrigaria” a ver o 
companheiro que a morte 
teimava roubar. Ele nào 
estava, disse-me sua filha 
caçula, Roberta.
Continuava no hospital.
- Mago véio, eu não 
acreditei na história dessa 
fita. Sabido tués; 
desonesto, safado, nào.
Eu te conheço...
Uma semana depois, no 
último sábado do seu 
calendário, voltei à sua casa. No 
jardim, que d. Carmelita 
tratava com tanto carinho, 
encontrei o filho já rapaz.
Nào esperou pergunta. O pai 
estava no quarto, falou.
Fui casa a dentro, 
avisando em voz alta que ele 
nào precisava levantar-se. 
Conversaríamos ali mesmo, 
bastava puxar uma cadeira.
Ele recusou.
Ameaçou deixar a cama, não 
conseguiu. Faixas e ataduras 
cobriam-lhe os braços.
Estava sem camisa, os ombros 
descarnados; as saliências 
dos ossos agredindo.
Dei-lhe a mào, ou melhor, 
ele m’a pediu. Levantou-se 
com dificuldade; tremia como 
um caniço ao vento.
Nào caminhou até o terraço, 
o local de tantos papos, de 
tantas conversas, onde os 
problemas do mundo não 
eram só discutidos mas, 
muitas vezes, facilmente 
resolvidos. O terraço que 
ficava pequeno quando se 
reuniam Gonzaga, Félix, 
Linduarte, Pedro Santos,
Firmo, Biu Ramos, Agnaldo 
... Não, ele nào caminhou. 
Arrastou-se. Ou como quero 
que tenha acontecido, para 
mais rápido deixar de ouvir 
o gemido dos seus passos, 
deslizou.
- Mago véio, como tás te 
sentindo depois que 
deixaste a Secretaria? E o 
neguinho Gonzaga, tens 
conversado com ele?
No terraço, sentamos na 
mesma posiçào que 
costumávamos escolher 
quando a conversa era 
a dois. De costas para o 
quintal, da frente para o 
portão por onde, de vez em quan
do,
entrava um ou outro membro da 
pequena comunidade que 
fazia da visita a sua casa uma

PARA NATAN
•  Carlos Roberto de Oliveira

ocasião de trocar idéias, 
de saber das novidades e de 
assinar o ponto - 
como dizíamos - com as 
questões do homem e da 
terra. Antes da primeira 
palavra, o toque do 
telefone. Era para ele.
Os filhos sabiam que lhe 
custava muito andar.
Mexer-se. Esforçaram-se 
para passar o aparelho 
pelo basculhante da 
janela. Conseguido, 
um deles, a estudante de 
medicina Rosângela, 
segurou-o para que ele 
falasse. Dois minutos de 
pé, corpo vergado pela 
dor, voz sumida, 
embora grave, e um enorme 
esforço para encher os 
pulmões. Quedei a observá-lo.
E, de repente, me convenci 
de que seria muito difícil 
têlo vivo por muitos dias 
ainda. Acreditava em 
milagres, cheguei inclusive 
a sentir um deles, mas 
começava a admitir que sua 
caminhada estava no fim. 
Perderia, sem dúvida, mais 
um amigo. E que amigo!
Um amigo que tinha a vida 
a fugir-lhe a cada 
movimento e, na sua 
preocupação, a tentativa de 
apoiar moralmente 
o companheiro que apenas 
deixara uma função pública.
Não dava para ficar. Eira 
difícil controlar a emoção.
Sua desolação de ter que 
tomar alguns comprimidos 
que a filha Roberta lhe 
trazia incomodou-me ainda 
mais. Outro telefonema avisou 
que Severino Ramos 
chegaria dentro de 
minutos. Aproveitei 
covardemente a deixa. 
Pisquei-lhe o olho e disse 
que tinha um compromisso a 
que não podia faltar.
Ele entendeu e tentou 
sorrir. Ficou só na tentativa.
Sai quase correndo de sua 
casa.
Ele nào me trouxe ao portão, 
como sempre fizera.
Nào sabia eu que era a última 
vez que nos víamos. Levava, 
apenas, a certeza de que não o ve
ria muitas 
vezes mais.
Velho Natan, teimei em nào 
te responder.
Diante do que via, 
o sofrimento que a fita me 
causara era iyn nada. Não 
merecia sequer esse nome.
Por que iria roubar os teus 
já tão escassos minutos de 
vida para explicar uma coisa 
que sabia em nada alteraria 
o teu juizo sobre mim?
Tu eras meu amigo, 
um amigo-irmão.
Tão amigo, tão irmão 
que jamais te irritaste cora 
as piadas que eu, Gonzaga e 
Martinho criávamos com as 
tuas doenças. Não o fazíamos 
por maldade, sabias, mas sim 
porque já não dava para 
entender a tua 
via crucia. E, certamente, 
na impossibilidade de

eliminar a desgraça, 
partíamos para o humor. Era 
uma maneira bastante 
singular, reconheço, de 
combater a dor alheia cora o 
nosso riso. Desculpa. tá°
Não te respondi sobre a 
Secretaria, sobre a “fria” 
do Gonzaga, velho Natan 
Nathanael para oe leitores. 
Natanaé para os amigos 
e companheiros de batente, 
entre eles Murilo Sena.
Sim. Natan. Murilo que 
estava lá no teu enterro, com 
os olhos vermelhos, de 
nariz entupido, 
aqui e acolá dizendo prá 
mim: “Nào sei porque a 
gente brigou...” Prá que, 
amigo, falar de fita, de 
CPI, de Secretaria, quando 
tínhamos tanta coisa sobre 
que conversar0 Sabia fugidio 
o teu tempo e, por isso 
mesmo, queria reservá-lo 
aos assuntos que te eram 
caros. Era importante falar 
do projeto da nossa 
Editora Acauã, 
do que poderiamos fazer 
doravante, do que eu, você.... 
Não, velho Natan. nào deu 
prá continuar.
Eu nào podia mentir prá vocé. 
nem prá mim mesmo.
E eu tinha 
medo de que vocé, a 
qualquer momento, me 
interrompesse:
-  Mago véio. deixa de 
besteira. Meu futuro foi 
ontem. Prá que fazer todos 
esses planos.
Natan me chamava de 
mago véio desde o tempo 
em que. aos 23 anos. 
me conhecera com pouco mais 
de cinquenta quilos. E nunca 
abandonou o apelido. Mesmo 
quando um dia observou sob 
a indagação: "Tás ficando gordo, 
mago véio. Já pesas uns setenta?” 
Cadê o terraço0 Cadé Natan° 
Cadé a roda de papo das 
discussões, reunindo 
num mesmo espaço Gonzaga, 
Durval. Félix Galdino 
Cecilio. Biu Ramos, Cartaxo 
Rolim. Frutuoso,
Joào Manoel, Murilo. Arlindo 
e Agnaldo Almeida e 
Edinaldo do Egito? Querem te 
homenagear, Natan.
Muita gente anda à procura de 
um prédio, de uma praça, de 
um concurso literário, de uma 
coisa dessas pra nela botar 
teu nome.
Tudo muito legal. Tudo muito 
justo, até demais Mas eu. 
velho Natan. nào sei se 
acharias bacana esse 
negócio de dar teu nome, 
com "th“ e tudo. a um troço 
sem vida. sem animação.
Penso que gostarias mais 
que algum de nós 
continuasse com o terraço 
e o bate-papo nas noites 
de sábado.
Tenho certeza. Natan que 
já nào mais curvado de dor. 
cheio de faixas, 
mas agora lépido. solto, 
alegre mesmo, virias travesso 
ouvir nossas conversas e, 
numa troca de situações, 
iizer a d. Carmelita 
Véia, o pessoal ta 
esperando pelo café e o boto...

Ni>lvrt.> 0* O liví.r« , <un*hMa. 
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A primeira notícia de inscri
ções rupestres na Paraíba 

noa vem de Ambrósio Fernan
des Brandão, nos primórdios da 
colonização.

Nos Diálogos das Grande
zas do Brasil, depois de desta
car a Paraíba como a capitania 
que ocupava “o terceiro lugar 
em grandeza e riqueza” -  Per
nambuco e Bahia eram as mais 
ricas -  ele nos dá conta de que, 
andando Feliciano Coelho de 
Carvalho, capitão-mor, em 
guerra com os Potiguar as, “aos 
29 dias do mez do anno de 1598, 
se achava junto a um rio cha
mado Arasoagipe” -  O araçagí 
-  onde encontrou um sítio ar
queológico: “alguns soldados 
que foram por elle abaixo, to
param nas suas fraldas com 
uma cova, da banda do poente, 
composta de três pedras, que 
estavam conjunctas umas com 
outras, capaz de se poderem re
colher dentro quinze homens; a 
qual cova tinha de alto, para a 
banda do nascente, de sete a 
oito palmos, e da banda do 
poente, trese até quatorze pal
mos; e ali por toda a redondeza 
que fazia na face da pedra, se 
achavam umas molduras, que 
demonstravam, na sua compo
sição, serem feitas artificial- 
mente”.

Alguns doe desenhos, diz 
Ambrósio Fernandes Brandão, 
lembravam uma rosa, outros, 
“um signal que parecia caveira 
de defunto”, e "signaes ou ca
racteres que abaixo debuxa
rei”, e de fato deixou vários 
desses “signaes ou caracteres” 
reproduzidos em desenho.

Nos desenhos reproduzidos 
nos Diálogos das Grande
zas do Brasil não há nada que 
se assemelhe aos que existem 
na Fazenda Cachoeira, locali
zada perto de Estaca Zero, a 
mçio de caminho entre Juazei- 
rinho e Taperoá.

A Fazenda Cachoeira per
tence á minha sogra. Quando 
meu sobro, Jaime Ferreira Ta
vares. era vivo, um dia me cha
mou para conhecer “umas ins
crições indígenas” que havia na 
sua propriedade. Saimos de 
cercado a dentro, pelo curso do 
Riacho Cachoeira, e lá adiante 
havia um grande lajedo que 
cortava o riacho. Ele aproveita
ra o local para erguer um

Simbologia 
cosmogênica no 
painel rupestre da 
Fazenda Cachoeira

•  Hélio Zenaide

pedra-e-cal, barrando as águas. 
For trás da pequena barragem, 
numa face da pedra voltada 
para o norte, avistei as inscri
ções.

Nas inscrições do painel 
rupestre da Fazenda Cachoei
ra não há nada parecido com os 
desenhos reproduzidos por 
Ambrósio Fernandes Brandão, 
do rio Araçagí.

Já agora, há pouco tempo, 
Ruth Trindade de Almeida 
dedicou-se ao estudo da arte 
rupestre nos Carirís Velhos.

Quando a Universidade 
Federal da Paraíba editou seu 
livro sobre o assunto, apressei- 
me em adquirí-lo. Fiz questão 
de deixar para ler seu estudo lá 
mesmo no sítio arqueológico da 
Cachoeira, à sombra de uma 
árvore. Lendo, olhando os dese
nhos e fazendo comparações 
com os do local. Mais uma vez 
podia confirmar, nesses • con
frontos, que as inscrições indí
genas, mesmo dentro de uma 
mesma área, zona ou região, se 
diferenciam muito. Este con
clusão é evidente na compara
ção doe desenhos que aqui re
produzo com as gravuras do li
vro de Ruth Tnndade de Al
meida, também do Carirí.

Uma primeira característi
ca do painel rupestre da Fa
zenda Cachoeira é a predomi
nância de gravuras.

A este detalhe característi
co se acrescenta um outro que 
me chamou muito a atenção: a 
concepção geométrica dos seus 
autores.

O círculo, o Angulo, o 
triângulo, as linhas paralelas 
noe fazem sentir, diante daque
le painel, como se estivéssemos 
numa sala de aula, com o pro
fessor, no quadro-negro, ensi
nando geometria eucfidiana.

Isto me impressionou pro
fundamente.

Quando reproduzí aquelas 
gravuras no papel, meu filho 
Eugênio Pacelli, que se dedica 
à macrobiótica e a estudos de 
cosmogenia, me chamou a 
atenção para um outro fato. 
Deve ser mera coincidência. 
Mas a verdade é que algumas 
daquelas gravuras lembram 
certos símbolos macrobióticos e 
co8mogênicos.

Com efeito, a gravura n9 1 
nos leva à simbologia e ao con
ceito do Yin-Yang, do movi
mento perpétuo de mutações 
cíclicas e rítmicas do Tao. 
Lembra o símbolo do Grande 
Yin. da energia interiorizada. 0  
símbolo da água, da lua.

Sobre o assunto, ver texto 
e símbolos em A Filosofia Ma
terialista Chinesa, livro editado
Sela Associação Macrobiótica 

e Porto Alegre, no capítulo de 
autoria de Jean Baudry.

Se na gravura n’ I há esta 
semelhança com o símbolo Yin, 
da energia interiorizada, da 
lua, da agua, na gravura n9 2 
somos transportados para a 
simbologia da energia ainda em 
repouso, do Verbo, o germe de 
onde se desenvolveu o Univer
so, segundo a interpretação 
cosmogênica. 0  círculo é o 
símbolo da Unidade Divina, de 
onde tudo procede e para onde 
tudo retoma.

. Como disse, pode ser mera 
coincidência, não estou queren
do insinuar qualquer relação de 
consciência ou intencionalida
de, como se qs primitivos habi
tantes da região conhecessem a 
muitas vezes milenar concep
ção cosmogênica da velha Chi
na. Mas a coincidência não dei
xa de ser curiosa e surpreen
dente.

Em seu livro A Arte Ru
pestre nos CanrCs Velhos, Ruth 
Inndade de Almeida noa 
lembra que, na interpretação

dessa arte primitiva, foi a de 
uma arte gratuita, de fins pura
mente estéticos. Mas outras hi
póteses foram sendo formula
das. Os defensores da teoria da 
Magia de Caça pretendem que 
o homem do paleolítico desenhava 
os animais com a finalidade de 
favorecer a caça. Os que acei
tam a teoria da Magia- da Fe
cundidade se apoiam na pre
sença de símbolos interpreta
dos como sexuais. A hipótese 
totêmica repousa sobre a idéia 
de que oe animais representa
dos seriam tótens do homem 
paleolítico. 0  assunto, como se 
vê, está sempre relacionado a 
uma simbologia, o que me faz 
crer que não seria de todo um 
absurdo admitir que os primiti
vos habitantes desta parte do 
mundo tivesse alguma concep
ção do princípio Yin-Yang, cuja 
simbologia recorre, de um lado. 
à lua e a água, e de outro, o sol 
ao fogo. Não seria, assim, um 
acaso, a presença, no painel ru
pestre da Cachoeira, do 
símbolo da água num lajedo 
que corta um riacho, banhado 
pelas águas na época do inver
no.

Se aceitarmos a teoria 
da Magia da Fecundidade, te
mos ainda na gravura n9 1 o 
símbolo da reserva energética, 
do desabrochamento, da gesta
ção da receptividade feminina, 
segundo a teoria cosmogênica 
muitas vezes milenar da velha 
China. E o que nos sugere sua' 
forma triangular com vértice na 
parte inferior. E a linha central 
que corta a figura ao meio é 
como se foese o caminho da 
energia não materializada, da 
fonte única ao homem e à mu
lher, com todas as mutações 
cíclicas e rítmicas do Tao. A si
militude nos parece mais que. 
evidente, á luz de A Filosofia 
Materialista Chinesa.
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Wan toil Rodrigues dos S an to s ..............
Zevenir Jusaellno ds A lm eida................
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ESTÃCI0 (ELIZABETH) RANGEL: NOVO PRESIDENTE DO ASTRÉA

□  □  □

PEDIATRIA TEM UMA 
NOVA DIRETORIA

•  Em comunicado enviado a  eeta pagina e  assinada pela primeira 
secretária M aria Antonleta Torquato Farias, a Sociedade P ara i
bana de Pediatria  comunica quo está oom nova diretoria. A entida
de tem em sua presidência Edson Petruccl. Sáo primeiro e segundo 
vlce-presldenlesTeotúnlo Santa Crus M ontenegro e Emílio Pires 
Diniz.

•  Ocupando os demais cargos na diretoria e s tio  Jeasle Vlderea 
Trajano (Secretário Gwal), All pio Dias Rabelo (2» Secretário), 
Carlos Alberto Batista Lima (1* Tesoureiro), Santana M aria Flo
rindo (2* Tesoureiro), Berenici Ra bay (Bibliotecário), Djacy E r
nesto de Andrade (Relsçòea Públicas).

•  N a Comissão Cientifica estio  Fernando Paredes Cunha Mm», 
Gisélia Rabay, M argareth Leite Guedes SUva, Joaé Es té lio de Fi
gueiredo e A mira Oliveira Pereira D. Sablno. S io  da Comissio de 
Sindicância: Paulo Soares Loureiro, Francisco Edward Aguiar 
Filho e Es pedi to Cavalcanti da SUva.

□  □ □

- ELVIRA Carraem Procópio 
encontra-se em Porto Alegre fazen
do pó s-g rad u ação  em ag ro 
indústria. • • •  LÜCIANO, Stela e 

Lucianinho, todos Wanderley, aprontam-se para viagem aoe Es
tados Unidos em julho vindouro. Possivelmente, com eles, vá 
também Socorro e Antônio Cristovão. • • •  QUEM aniversariou 
dia 30 último foi Antônio Mesquita Galvâo, Gerente Geral da 
Caixa ’Econômica. À noitinha foi recepcionado. • • •  FORRÓ 
Cumé é nome de festa que concluintes de Engenharia de Alimen
tos anunciam para a próxima sexta-feira no Clube de Engenha
ria. • • •  SEMINÁRIO de Escola de Paia termina hoje, ás 9 da 
manhã, no auditório das Lourdinas. • • •  SÔNIA, casada com Ê- 
dipo Freire, está inaugurando hoje uma nova idade. Comemora
ção será na sede do Iate, em Jacaré. • • •  ZÊ Lucena e Tota conti
nuam com seus trabalhos expostos na Galeria Gamela.

Passeio 
a Recife

•  Para  aproveitar a fim de 
•emana mala longo « Já que 
foram bafejado« pela sorte 
numa das últimas corrida« 
da Lo teca. Roaa-Neno Ra- 
beUo e Áurea Vlrglnia-Tioo 
Gome* viajaram  a Recife e 
estão hospedados no Hotel 
M i r a m a r .  C om  e l e s ,  
fazendo-lhes companhia, es
tão também Taclana-Paulo 
Brandão e M arU-Roberto 
Ribeiro.

dos quatro casais, que de
vem esta r de volta hoje a 
João Pessoa.

□  □ □

Chamando
atenção

•  De nada, até agora, tem va
lido o alerta desta página cha
mando a atenção ao Departa-

nocruzamanto das Avenidas 
Nego e Noaaa Senhora doa Na
vegante«. em Tambaú. Um 
trecho perigo«[asimo, que vem 
se tornando recordista em 
abalroamentos.
•  Na noite da última quinta- 
feira. o conselheiro Luiz Mu
nem, do Tribunal de Contas, 
teve seu Opala atingido por 
uma Caravan.

□  □ □

Excursão 
à América

_ 1 de tu
rism o "T ran im u n d l”  em 
João Pessoa e já está anun
ciando a  formação de grupos 
para  passeio a  Disneylán- 
dla, Novo México, Acapulco. 
Estados Unidos e Canadá.
•  A excursão sa irá  do Brasil 
no dia 9 de Julho e tem retor
no no dia 28 do mesmo mês. 
Oa interessados podem tele
fonar para 224-2873.

3&i (A VnlàoJ . Ae. do S i 
go. IM  (Tombou)  00 L i
vraria São Paulo, janto ao

Jangada é 
pioneiro

•  O p residen te  M arcos 
Crispim e o diretor social 
Benjam im  Rabello conti
nuam  ouvindo elogios pelo 
êxito da últim a promoção e 
estáo prom etendo ou tras  
boas festas proximamente 
para  o quadro social.
•  N a últim a sexta-feira, o 
Jangada Clube tornou-se 
pioneiro na capital inaugu
rando em sua sede 0 sistema 
de telefone sem fio, que, en
tre  outras coisas, ev itará  o 
deslocamento do sócio para  
a ten d e r (ou fazer) a um 
chamado, esteja ele onde es
tiver.
•  Está ai uma boa idéia que 
poderia ser seguida por ou
tra s  agremiações da cidade, 
m ais e sp ec ificam en te  o 
Cabo Branco.

Criadores em 
Blumenau

•  As atividades do Kennel Clube 
da P araib a  nunca estiveram  táo 
acentuadas como agora, prínci- 
pahnente depois que a tu a  presi
dência foi assum ida por J o io  Al
berto da Cunha. R aritsim as s io  
as vezes em que o KCP n io  se faz 
presente as exposições realiza
das em todo o Pais.
•  Na últim a sexta-feira, Jo io  
A lberto  e H enrique A lm eida, 
este dono dos melhores c ie s .“ Fi
la”  do Estado, viajaram  a 81'-* 
m enau, p ara  outra m ostra cani
na.

□  □ □
Situação está 

satisfeita
•  Embora tenha sido escolhido 
após um consenso gerai, a indica
ção de Ronaldo Gadelha, como 
candidato único à presidência do 
Clube de Engenharias, vem sendo 
considerada como uma manobra 
vitoriosa da chamada situação da 
entidade, que desde algum tempo 
vinha trabalhando na surdina
•  De qualquer maneira a paz está 
reinando no Clube de Engenharia, 
com todos cs associados resolvidos 
a contribuir com a administração 
que vai assumir o comando da 
agremiação.

□  □ □

Promoção será 
um sucesso

•  Embora alguns dos seus com
panheiros de d iretoria se mos
trem  reticentes, o d iretor social 
Océiio C artaxo  não duvida em 
nenhum momento que a festa do 
próximo sábado - em hom ena
gem às  M àes - será  um sucesso e, 
ainda m arcará  um reencontro do

Íuadro social com as promoções 
e a lta  categoria.

•  A o rquestra  de Ivaníldo (e seu 
Saxe deOuro), por si só g a ran te  0 
êx ito  d a  p a r te  d a n ç a n te . O 
“ show”  ficará por conta da ex
periência de N úbia Lafayette.

1
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W O A  GOMES PAD1LHA

Coquetel 
no Tambaú

•  Am anhã o Conselho de 
Adm inistração e a  Direto
ria  de Lojas A m ericanas re
cebem convidado« no Hotel 
Tam baú, ás  19h, para  re 
quintado coquetel.
•  O acontecim ento irá  m ar
car a  inauguração da loja 
de João Pessoa, que sera

V  aberta  terça-feira.

%
&

O complemento 
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JOÃO PESSOA -  PB

farmácia

UMA ORGANIZAÇÀO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fbne: 226*1132

MOVELARIA

' » u i?
BOM GOSTO e MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
M ODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TU D O  PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

ru* 13 d* maio 198 c«ntro 
___________FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Unut Loja Com Pnr—  atidiilo

MATRI2: Praça IVdrn Amérvce. TI -  Fone»:
_________ 221-4575 * 1031_________________

FILIAIS:
Loja u - Rua Cardo« Vieira,123 Fone 221-

Loja III - Rua Duque de Canas. 298 - Fone 
221-5205

Loja IV -  Rua Duque de Causa. 275 - Fone* 
221-4770 e 4068

Loja V - Av.BpjtacioPeaaoa. 3001-Fonw 224- 
<381 • 5224

DEPOsrro
Löja VI - R, Joio Luii Ribeiro de Morais. 266 

fone 221-6840
Loja VII - Parque Solon de Lucena. 263 - Fone 

>51-2961
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Intermediários da Dispersão
OH.*mc hfmnMmm *»<é

t, pelo* BIIW lll 
fondu, por r-ri panos rompi- 

,  <** t f  rrrm!Wo r í» »denttficada*.
I da ri- jwaç*©  Mai» grave o 

a mar»(ratar ar na neurose dr 
!. pmiltanriade dr cnança* r 

d r aduUoa r  valHc*. in-

PEH il RSi '  K DNCVKSO 

»a *vali*çé» de* perdm e a mdicaç*"
_ _____ . _» reurtWnadiiraa. ivméra rae«ai#tHuir
i • »tgnificadn dm  aariu» d r «omünK-açio ®o curso 
dr i-ada vnta humai'» r  na hi*tor,a dr coda ctviM- 
>•;*> Se Urtk » «n îrom m t»  cultural «r procaaaa. 
n * i  mottiKudadr d r aie» mlerhgadua. hâ rti#- 
, rie» r  in tégrât de» que *r d o 'ia tram  prie» 
etanumear ar O Bu »x. rrlai ..--natnente dr Karl 
Immfxr* r  hem mai* raaliata qur o  rsfifo aoütino 
dr DeMnrte* E ancuiHïatâ» « U rn e  denao dr iw* 
«a rpoca r«n ewobeçôa» d» iaaimaliamc> huaoncia- 
i» d r M an d» fatalisme aoockipatieo d r 
Dwthr.m . para a* nacrai zaçôe* da prdapona dr 
Vlan j» Bttfaor da ap>d>«rt»ca rtn papa Jodo aXUI.. 
■ la rm «  par fcipMr.J w  nu par inauTioincva». cm 
mapa*dR»dimfa* Eacvtoa »grava» ae quando a» 

dr m m a n d i i  denarero dr arc mobili- 
entai» A ar avaligrem 
po dr hum*7u«*vio daa

,  __bp prerf.gipva a Mc mona como font*
« p » i.\»  A Memo«* vit* dr axna«* * rrpoailOno 
dr palavra» rat lifcragat» almirmadora# do pmaa 
mmi» S» Pvcv..*« Genen, a dr (ran Piaprt a 

n*  fic*«a diatanu tod» prucraao rdu- 
car ï human :rad<r- ateva «r cm sequência do 
«ivd. o '.iuavri ü  a rm o  aimbôbcc. da* língua* 
e u  p a tn a iw a  pajcoUanc.a. r tr ducanurmo» w  

wda u n i  abundant* poambilidadr 
:mçw- r  apex» rvobitivo-trcnativu do

,______ » E »  pr.\ legiada troai» erudita. d r
»nrutadm do pc*v.> cm aorte cultural d* tnaior re 
prri".M i i r  M *  *cuh> ■ • nartr amsricano John 
lin**» mchcarà udere* p'htjcoa « a meatr**- 
esrAm  a Oesaunicacá'* corno inatrummto do 6rw 
r,.n um X m  imtromenu- dr nobtlisain!» funciona 
Ldadr rtradr qur nit.mu da nature** hua“ "  *

Tanto - Home» cada set humano em  praacal 
« m io  coroo a Sociedade cada povu. rtn lurtcnca 
afinracât mvr a ocorrência da Goroumcaçáo. 
Proermam ar cm emaoo» dr signo» aiuataoo» r  re- 
fcanpaaua. na usufrui các de um l r .v m o  Simbóli
ca <('aaaircr> 0  prreurar. humano r«m  diacurao 
O aacutadr- r  cnvcfic*-’ par» « ■ «a  
pa deeaa permuta o* objete* r  <» outro» arre*, a 
Katuraca r  a Tácntra a« Indinaua* dadr» e a* lm- 
niuic îM lí t rm  rmd.ncr'- > luatificadxw quan
do ar tornam apta» a tmiuiiixairm o* mno» dr 
ooaamicacio. d rlr iotoanck> coaaciéncia t  por rira 
•r praduando £  o qur Joho Urwrt na auUetxada

nmdicio dr um fiWacio arcular entendeu "A ao 
rtadade rvio af> continua «latindo por tranamimio, 
por ccvmunicaçi». ma* também *  poda afirmar b- 
.-lUmmte qur r« * tr na transraiaaio, na comuni- 
ca fio  Oa homan* vivam numa comunidade em 
\ irtudr da» couta* qur tém rm comum, # a coouni- 
cafio é o mno prk) qual chepam a poaautr coüaa

ETAPAS riV lU 7.ADt.iKAS

Sr na miatevioaa oprracio pmcolópca onde o 
penramem» r  a palavra ar implicam, fica difícil 
explicar **-, na» objetividade« do aoctal tudo *• ea- 
f larrve (• prla comunicaflo qur a aocirdadr exi*- 
tr. t  a trave» da u tiliiacio da» técnica* d r comum 
ca cio  qur ar cxplicari» drarmprnhoa r  afirma çdr» 
hiatdncaa Diato ar ron*cirntou o noaao tempo, na 
rraprciividadr eatimuladcra da bibliocrafia maia 
abundante N lo ad foram ampliadoa oa meio» de 
c-omumcafio. como a erudição informática

Noa aatodoa aociaw rrfiatra sr o evoluir daa 
relaçdra e n formalizar-»* do» quadro», por 
c o n ta  da fa la  da ra c r i ta .  do  un iverao  
»»imbolico Todo um procraao social, em 
rua» 32 cararterwttc«* de poder descritivo d* um 
Von Wie»e aacala-ar por contacto? cuja natureza 
ou «itilera recorre ao tipo ou modo de comunica- 
cio AaMitula-ae melhor em relaçfiea direta», por 
rooçienentaçto > aM vm  Retoma assim o fluxo 
aoctal promocional do» pequeno* grupo», em ver- 
rW  tre nicas de dmrfimca» de fmpo*. atualizando 
a cláanca comunicabibdade da família. A» Civili- 
tac V* psaaam a ter critério» diveraificadorea - e 
rxpbcativoa pelo evoluir doa meioa de comunica- 
ç io  A oralidade dr grrgca c romance, no Teatro, 
no Foro. na Praça, no Tempki. noa Pórtico», noa 
Estádio» Os copiala* r  oa trovodom. na caracteri
zação do Medievo Revolução da Modernidade, 
prla Imprensa a» cidade», o* negócio», a instm- 
cio. o* Impénca eo  fim dele» Contacto», ativida
de». permutas de rxpenéncia» ProteRto» e In ven
ço*» Revoluçèp Franca»». Revoluçáo Industrial. 
A» nacionalidade* . Problema» soctaia e Ciência» 
suciai» Com te e Marx Novo surto revolucionário 
pela dialética da palavra de Leni na. Tudo come
çou coro um livro moderno: O Prtncipt. Até Hitler 
e Musaotim. prolongado» por Sulin.

OS RUÍDOS DO MÚLTIPLO
Acionadas pela eletricidade, as técnica* de co- 

municaçio muitiplicaram-s* Cinema, Rádio, Te
vê Com o disco, com o telefona, com o telégrafo, 
somando-se ao» símbolo* mecânico*, do* «pilo*, de 
fabneas. navio*, automóveis. Sem esquecer o  do» 
canhões, o du* motores de aeronaves, com as bôm
bax assobiando nas populações civis, e as sirenes, 
do* bombeiros e das ambulâncias, compondo t  
etn» ruidosa.

Os sobreviventes, no final do decénio de 40 em 
noaaa era. náo souberam prosseguir em silêncio. 
Incorporaram o ruído na multiplicidade do* seu» 
hahitn* e poderes técnico» comunicativo». Perde
ram o ritmo muaical-amffinico Por exceaaivacarga 
informática urbana. Náo maia a natureza, a falar 
pelo vento, pelas águas E muito meno* pela poéti
ca da» «»trelas. E náo mais o humano Porque as 
técnicas prevaleceram, em intercomunicações de 
rindo* Na música pop ou na fala das pessoas me
tropolitana» Em toda parte, grito», nas varandas 
do* apartamento* nas salas de aula. nos saiões de

•  Joné Rafael de Menete*

dança * noa sanatório* do* loucoa; naa rua» d* ca
melô* e noa comício» pobtico» No pátio do» aero 
porto» * na praça da cidade provinciana, tintos 
mansagen» de ordena, gritos mensagens afetiva». 
Anegjroentaçõa» religiosa» OnngTeaao* e Procia- 
*6e*. ruidosas Num convento dc Traplsta», o mon
ge Thoma* Merton escutou e previu. "Até o fim do 
aéculo todi» seráo mudo* ou loucoa"

O Múltipk» é técnico e aoctal. em suá ruidoai- 
dade Ê Mrtropolitano Múltiplo demográfico, qm 
congeetaçáo e devasUçáo d» natureza das coisa» e 
da natureza do homem Pisadas e toaaidas, funga
do» e gemido», de milhóa» na gTande cidade erapa- 
redade. Contiguidade e promiK^uidade das "multi- 
dfle* solitária«' Contacto* *em comunbôea . Ar
tificio do relacionamento clube»co. do* associado# 
que pagam e náo dialogam que chegara e náo co
nhecem. que *e aglomeram separado* por erupções 
de uma música faiacante. No# 15 anoa. a mocinha 
arregimenta convidado, par* um  ambienW onde 
ninguém pode conversar 0  Múltiplo te imperiali- 
sa em moda ruidosa.

LAZERES EXAUSTIVOS

A civilização de Lazer inatala-se trepidante. 
0» fms de semana do homem ocidental, aáo horas 
de atropelo 0  que ae conquistou em vantagens 
técnica* no trabalho é contrariado nos dias de foi- 
(■ As máquina» se amaciam nas fábricas, enquan
to oa canoa aceleram-ae naa rua». Buxina-ae a ca
minho do* estádio» e nos engarrafamento* na dire
ção da* praia* Num raro boaque. numa eacondida 
granja, os apetrechos do ruído acompanhsra o /r- 
nante. como se ele fosse ferreiro. Alto-fslante* se 
erguem em árvores, espantando pássaros; o* tran
sistores atualizam, na excursão campestre, o múl
tiplo urbano excitante. Os desastres se avolumam 
na volta. O* lazeres exaurem... 0  cinema preferido 
é o que produz maia drabesa. A aciRÒca do teatro k  
testa em palavrões A* torcidas arrastam no grito o 
time sem inspirsçáo. A própria literatura é conver
tida em textne orais. P»ra nerem escutado* do* 
cassete* amplificado*.

A* cantiga» de ninar, sucedera-ae o eacore mu- 
»cal da eletrola. do gravador, do rádio, avoluma
do*. 0  poder de imaginar eagota-se na secura do 
cerro ruidoso despedaçando aa atenções ingênuas 
como uma chuva de pedras. Náo há infância quan
do as vozes viraram grito», quando o* *ons perde
rem a identidade

Muito meno* adolescência sem melodias e fra
ses descobridoras. Se pelos sons oa cegos se tomam 
capazes de avaliar as cores, pela volumosidade doa 
ruido* as audições ae obscurecem, entupida» de es
tilhaço*. Bemance referiu-se a uma sociedade 
“deseapiritualizada por tuas técnicas” . £  a que 
desperdiça suas horas de lazer no jogo infértil do# 
ruido*.

INTERVENÇÃO PUBLICITÁRIA

Aa técnica» de comunicação foram assumidas 
pela Crvüizaçáo do Consumo. Tomaram-se in i
tro mento* da cupidez comerciária. Ou da diretivi- 
dade estatolátrica. Se entregues ao leviano uso. 
como brinquedo* »upérfluca já tendiam a compli
car pelo* desperdício*, ao terem injtrumentadas 
com malícia, passam á condiçáo de aliados diabó
licos. Porque surtem efeito, dividindo. . Enquanto

a palavra lógica e o som sinfónico compõem a per
sonalidade, como forças unificadoras, o artificio 
do* sfogon.». por repetição c estridência, eliminam 
totalidade* para reinarem »obre pedaço». Tanto o 
cliente num gTande mercado multinacional como 
um cidadáo num jegime fascista sáo parcela* de 
ser. diluidoa. deavirilizadoa pdas técnicas do avilta
mento (Marcei), da intervenção publicitária.

“A sempre presente função da propaganda na 
vida moderna é em grande parte atribuível A de
sorganização social que foi precipitada pelo rápido 
advento da* mudanças tecnológicas". Terá razão 
Harold Lassweel cm funçáo doa povoe rico», no# 
quais a* técnica» de comunicação chegaram simul
taneamente com as outras técnicas, cabendo a to
das a rapidação que desmontou tradiçõee, facili
tando os surtos de modernidade como estímulo# do 
consumo. Ma» em relação aoa povo» subdesenvol
vidos da América Latina ou da Africa' an  vez de 
aproveitar da desorganizaçáo social, »'publicidade 
super-organizou-ae. Ela se fez m teipa de consu
mação. Previu-se e instalou-se nums totalidade de 
expedientes astutos. Ora a fazer a terraplanagem 
dn# estadoe mentais, pelas sirenes publicitária*, 
com termo* chave» imperial[sticoa, ora a ae insi
nuar por utilizações de elemento# simpáticos, con
vertido». ora a se insinuar por utilizações de ele
mento* simpáticos, convertidos em aliados da uni
versal anestesia. A publicidade se manifests como 
um múltiplo que, em sua metodologia agressiva, 
confunde a* espontaneidade*, assanha ou excita, 
para tornar dependente. Os fragmento» do Eu ras
tejam e claudicam, em apelo» ao» suportes que fo
ram anunciado». Sejam veículos ou pílulas... Náo 
é meno» presente quando se disfarça, alimentando 
interesses supérfluo», convidando por aceno» aris
tocrático», em reencontro» que sugerem drinks, em 
posturas que viram fumaça...

O» meio» de comunicaçáo foram convocado» 
pela Civilização do Consumo e nela interferem 
como organizada tecnologia do Poder Econômico, 
apto para explorar sentimento# primitivo», como a 
gulH ou oséxo, e preaunçSeacomplexas, com oolu
xo. o turismo, a vida aparatosa.

A CULTURA DESAFINADA

A expressão masa-mcdio está proposta no 
capitulo dos estudo# informáticos. É a grafia cõn- 
traditória de uma situação desafinada. .Jornais, li. 
vro*. emissora# de rádio etevê multiplicam ediçô« 
e programa* em tensa busca de uma clientela qu» 
precisa ser masaificada para poder subsistir 
Induatrializa-se a comunicação dentro do esquemi 
consumatório. Há um regozijo ibápico, e este é o 
.critério de reincidência. Erotismo e violência m 
ofertam em etapa* de conluios ou de despistamen 
toa, de acordo com as legislações. Nos regime» per- 
misaivos há áreas. especifica» que "aliviam" • 
mass-media. anunciando as mercadoria». No» con
trole* do moraliamo estatal, cobram-se adesões t 
fabricam-se argumentos, com um despudor e um 
cinismo descontadores do limitado. Oa meios dt 
comunicaçáo perseveram acumpliciado» do ritmo 
deapersonalizador. quando instrumento# de um li
beralismo distribuído ou de um moralismo cas- I 
trador

O naturalista Von Ueskyll reconhece por sus 
ciência que "todo organismo é uma melodia que se j 
canta a si própria" Com o uso "infsntil" ou mali- 
cioao doa meios de comunicaçáo, estamos a pertur
bar todo# oa dispositivos melódicos da vida O rui
do espantou o# sons E as palavras artificiosas, «em 
sentido ou por dubiedades, desarticularam o pii 
quismo Nem mais o cântico da Natureza, porqut 
nem maia a Natureza, quando predominam os ar
cabouços do cimento, nas cidades, naa estradas ou 
nos salpicos desta» que a industrialização confere, 
como nem mai* a sonoridade dos seres onde a pala
vra se tornou arremedo fútil ou traço avarento. A 
cultura contemporânea desafinou ao impacto doa 
meios de comunicaçáo anunciados como represen 
lati vou do século. Náo haverá sobrevivência dentro 
desses casos de ruidosidade, nem como estratégia 
de uma cena muda. Porque toda Cultura é proces
so de comunicaçáo. com palavras, com língua»; 
toda Civilização é univerao simbólico. O Verbo t 
maia do que o princípio, é o ser conjugador doa se
res qualificados como seres humano».

LETRAS (Guia Semanal de Leitura) •  CARLOS ROMERO

“Ou ficar quiet» e morrer de 
fome, ou lutar pra não

morrer de fome”
Eii o dilema que o metalúrgico 

Lula apresenta, e que consta do li
vro Lula 0  Metalúrgico, de autoria 
do repórter Mário Morei, recém- 
lançado pela Editora Nova Frontei
ra, integrando a coleçào “Brasil Sé
culo 20"

O livro tem como subtítulo: “A- 
natomia de uma Liderança” .

Quem é o Lula e o que preten
de’  Primeiro líder sindical de reper
cussão nacional, surgido noe anos 
poa-64. é ainda um fenómeno pouco 
conhecido do público; quais as suas 
origens e que pano-de-fundo tomou 
possível sua presença carismática 
no cenário nacional? Tudo isso está 
no livro de Mário Morei.

Lula o Metalúrgico é uma re
portagem de forte interesse huma
no, escrito por um repórter vivido e 
sofrido na arte de informar e docu
mentar

Pela primeira vez - explica a 
orelha do livro - uma Editora apre
senta aos leitores um retrato sem re
toque de Luis Inácio da Silva t  suas 
idéia».

OS LIVROS MAIS VENDIDOS
A Cultural Livros Paraibana, 

sita na í» sle r4a ‘ Augusto dos An
jos" informa os livras mai» vendi
dos na ultima semana

ESTRANGEIROS

1 - P oint Perde * ima Cliente - 
Agatha Chm tie

2 - A Lida íntima das Mulheres 
- Irving Wallace

3 - Um minuto para morrer - 
Arthur Hayley

4 A Lagoa Azul H de Vere
Stacpoole

5 Cançôet de Deus - Joseph
Murphy

6 - O poder do Subconsciente - Jo- 
aeph Murpby

7 -  Isjnge é um lugar que não 
existe - Ríchard Bach

S - Ilusões - Ríchard Bach
9 - O Poder Superior da Mente 

- Veroon Howard
10 - Não apresse o rio - Barry 

Stevens.
NACIONAIS

1 - Entradas e Bandeiras -  Ga- 
beira

2 O crepúsculo do macho -
Gabe ira

3 - República de Princesa - Ino-
josa

Condição
— g  ■ w_______

N O VID ADES - DAS LIVRARIAS
Duas histórias para cinema - O autor é Leo

poldo Serran. Trata-se dr dois roteiro* cinema
tográfico* 0  primeiro é uma comédia crítica da 
noaaa situaçáo social e cultural, o segundo mos
tra o conflito reaultant* d* um desenvolvimento 
urbano deaeníreado e da opreaaio doa »entimen
to* mai» eaenciaia á vida humana.

“Revólver de Brinquedo" c "Amor Bandi
do” sáo os título* do* rotairoa. A editora que lan
çou a obra í  a Nova Fronteira

Viver & Escrever - Um livro da Edla van 
Staon. Lançamento da L & PM Trata-se de 
uma coletânea da diáJogoa com dezoito doa me- 
Ux*e* autora* literário# brasileiros de hoja. Sáo 
romancistas, contista», poeta» e dramaturgo», 
aurpreendido» na deacobert» da» primeiras Isitu- 
ras. no daspenar da vocaçáo. no procaaao de tra
balho • no posicionamento estético, fornecendo 
porventura a mais conplets  imagem qu» já pin
taram d* si me* mo*

Mundo em solidão - Obra de ímmanusl Vo- 
bkovski. Lançamento da melhora manjo*. £  um

"Halo de guem» cúnucai looorridaa era tanpoB hie 
tóricos, nas quais o planeta Terra tomou parta. 
Propõe o autor, neste livro, uma extraordinária 
teoria destinada a suscitar grande controvérsia.

Volikowvaky pede que o leitor tenha a men
ta aberta para aceitar uma viaáo inteiramant* 
nova da Hiatória. Seu ponto de vista 6 original e 
náo deixará de provocar fortes reações.

Condição Física Ideal - Programa» específi
cos de saúde e de aptidão física para mulheres, 
homens, pessoas idosas, adolescentes e crianças 
desenvolvido* por especialistas do Governo 
norte-americano.

Um cuia indispensável e vital para todas aa 
idade*. £  um livro destinado ao homem doe nos
so* dias. Lança manto da Editora Difel.

CORRESPONDÊNCIA. Cario» Romero -  Av. 
N.8. dea Navegantes. 792 - Tambaú - Joáo 
Paaaoa-Pb.

REVISTAS
Comércio e Mercados -  Está em circulação o 

número 161 da revista Com&cio e Mercados, ór-

f e dc\^SEN A !C° d° C0m‘' ri0' d°
Como sempre, apresentando colorida e su

gestiva impreaaáo gráfica, a referida publicaçio 
enfoca tema* do* mais importantes em termos 
de empresa e economia.

Na tecçáo Vitrine, o leitor fica por dentro de 
tudo que ocorre no mundo industrial e financei-

R evista  da Associação C om ercial -  
Ucuçando-se de assunto» relacionado# com a 
atual conjuntura sócio-econômica brasileira, 
acaba d» sair mais um número da Revista da As
sociação Comercial, que sa edita no Rio de Janei
ro.

Além de reportagani, artigos • comentários, 
a rtíenda publicsçáo ofereça intere»ent* noti
ciário, inclusive uma secçáo sobre livro».

OnúmaroquateiQoaemmtoséo 1.161.

ESTANTE
JURÍDICA

Instituiçóes 
de Direito 
Constitucional

A Forense eatá lançando * segunda ediçáo 
da obra Instituições de Direito Constitucional, 
de Wilson Accioli coro 636 páginas

O Direito Constitucional, como ac sabe, é a 
parte do DiraiUi Público que estuda a Conatitui- 
çáo do Estado, visando, de forma categórica, o 
estudo de Constituição, fixando-se principel- 
rnente no binómio- etórutureçáo do Kstedo e gs- 
rantia» doe direitos individuais. Tem por objeti
vo. *em seu sentido profundo e em eus miasáo, 
organizar, no quadro do Kstado-Naçio, uma coe
xistência pacifica de coder e de t.herdade.

0  autor é titular d» Direito Constitucional 
da Faculdade d* Direito da Universidade Esta
dual do Rio d» Janeiro e da Faculdade de Direito 
Cândido Mentí*». Afirma o autor "Eate livro re
flete pnncipalmente. minh/ atuaçáo no exercí 
no  do magistério Os conceitos, os princípio»

nele contido* como que projetam minha confian
ça inabalável na mitaào do professor".

Wilson Accioli náo te limitou apenas a re
produzir dados científicos, julgou necessário di
latar as origens histórica» das instituições versa
da», para favorecer o deacortino maior da maté
ria.

ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
PARA O IV CURSO 

DE ESPECIALIZAÇÃO 
EM DIREITO

Estio ubertaa as inscrições do IV  Curso de 
Especiahtaçdo em Direito, a nlvs) ds pó*- 
graduação, da UFPB.

Trata-** d* promoção didático-cultural qu# 
j i  conseguiu firmar-se no panorama Jurídico na
cional. merecendo elogios doa mala qualificado* 
jurisconsultos brasileiros, mormenl* do Sáo 
Paulo.

O professor Orlando Gomas, qus voltará * 
m inutrar aulaa no referido Curau, é um du* entu
siasta».
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Paulinos e Paulinas no Brasil
50 anos a serviço do Evangelho

•  Dirce Carvalho
No* fina do século XIX, o* meio* de comuni

cação eocial - imprensa » cinema na Europa, 
estavam sendo utilizado» para confundir as mon
te*, espalhando falsas verdades a respeito d* 
ideologias políticas e correntes filosóficas da épo
ca.

Preocupado coro a litusçáo, o papa, Lato 
Xm. escrevia insiatentaraenta aòs- católico* 
incentivando-oa * se uniram na açâo servindo-»* 
do* mesmo* potente* melo* para levar ao homem 
o bem, a verdade que liberta esalva. Esae pedido 
do papa encontrou eco no coraçáo de um semina
rista de vontade firme e de uma fé inabalável. 
Tiaco Albenone, com apenas 16 anoa, alimenta
va de*ejo>profundo de fazer alguma coisa pelo ho
mem do novo século,

Na noite que marcava a passagem do século 
XIX para o XX. durante aa quatro hora* que Al- 
berione pan-iou em adoraçáo a Jesus Eucarístico, 
recebeu de Deus uma luz maior A partir daquele 
momento, a oração. o estudo e toda sua vida foi 
orientada cm direção à meta. Ble entendeu, 
com maior profundidade, que era urgente opor 
o bem ao mal. utilizando o» recurso* técnico* 
para ajudar o homem a se desenvolver em todas 
a* sua» dimenaôe*: espirituais, intelectuais e hu
manas.

Albcrione era um homem que eetudava com 
interesse a História, por isso tinha idéias larga* a 
«•peito das necessidade» de seu tempo. Ao longo 
de sua vida, foi organizando grupo* de pessoas 
que formavam congregações independente*. Ao 
morrer, aos 87 anoe, deixou, na Ig«j'a, cinco con
gregações religiosas e quatro instituto* seculares, 
cada um com finalidade bem definida para aten
der ás necessidade* do povo de Deus. Entre casas 
fundações, estio o* Padres Paulino* e as Irrois 
Paulina*. que se dedicam exclusivamente à 
evangelização do* povo* servindo-se do* meio* 
mais modernos que a ciência e a técnica ofereçam 
para a comunicação do pensamento.

Essa semente, lançada no coraçio do jovem 
Albenone, se transformou numa grande árvore, 
cujo* ramos se estendem peloa cinco i continentes, 
atingindo trinta e um países, entre eles, o Brasil, 
que neste ano está celebrando meio aéculo de 
evangetizaçio com Edições Paulinas.

preparativo* ou ponderações inúteis, na enviou 
para Sáo Paulo. O qu* devtam faz*r’  Com qua 
recurso*? A quero deviam s* dirigir? Cartaman- 
te, eram perguntas qua nasciam no corsçáo do* 
dois sacerdote*, mas qu* calam no vazio, saro 
resposta. O importante era partir, * k*o. Cano 
quem vai para a guerra. Levando pouca' baga
gem. apenas o indispensável. E vieram oonfian- 
tee na promeaaa do Divino Me*tre: "N io tenham 
medo. Eu estou coro você* até j  firo do* aécu- 
loal".

Chegando na capital paulista, no dia 20 ds 
agosto de 1931, foram acolhidos por uma comuni
dade de Padre* Capuchinho». ond* perma
neceram por pouco tempo. Tranaferíndo-a* para 
uma casa de aluguel começaram a receber os pri
meiro« jovena vocacionado*. Na ocasião, o* Pau
lino* adquiriram o jornal La Squitlo que, roais 
Urde, recebeu o nome de A Imprensa. Era o ini
cio da grande obra.

Com aa Irtnáa Paulinas, a coisa náo foi mui
to diferente. Em outubro daquele mesmo ano, 
pe. Albenone mandou chamar a noviça. Tereila 
Baldi, qu* tinha, entio, 18 ano*. Sero maior«* 
explicações, disae-lhe que devia professar o* vo
to* religioso* naquele mesmo dia, porqua parti
ria, em breve, para a América. A jovem nio teve 
tempo, nem sequer de ae despedir de suas colegas 
de noviciado. Na sua simplicidade, até o último 
instante, já dentro do trem que a conduziria ao 
porto, ela ainda acredíUva que. no navio, encon
traria um» Paulina com maia experiência, com 
quem deveria vir para dar inicio è congregação 
no Brasil.

M a», quando se deu conU de oue com ela vi
riam apenas três seminaristas paulino* e uma Ir- 
m l, Pia Discípula do Divino Mestre, sentiu-se 
perdida. A solidlo, as incertezas, a forte emoçio 
vivida naquolas últimas horas caiam como um 
pe*o eobre aquela jovem. E chorou deaoladamen- 
t*. Tereila sempre havia sonhado ser missioná
ria. Mas, agora, o sonho se tomara uma dura rea
lidade. A fé, porém, foi maior. Durante »viagem, 
aqueles cinco jovem paulino*. que viviam mais 
ou meno* a mesma aventura, se uniram na ora- 
çâo, na alegria e na expectativa de uma vida 
nova em terras de miaaáo.

PRESENÇA PAULINA NO BRASIL

Hoje. em qualquer recanto de*te Pai», 
encontra-se a marca já bem conhecida: EP (Edi
ções Paulinas). que muito* podem confundir com 
tantas outras siglas de «fipre*as comerciais. De 
fato, na aparência, náo existe nenhuma diferen
ça Mas EP esconde era seu bojo a dedicaçio in
teira e gratuita de muita» vidas que se colocaram 
a serviço do reino de Deu», atendendo ao apelo 
expresso pelo Divino Mestre quando caminhava 
pelas eetradas da Palestina: “Ide levar a boa 
nova a lodo* o* povo*: ”. Es*a Boa-Nova, o* Pau- 
Imo* e Paulinas a levam a todo» oa bornais, na sua 
forma original, ou diluída e interpretada nas inú
meras ediçõe* de livro», discos, audivisuais, fo
lhetos, revistas, cartazes, mensagens, etc.

De norte a sul do Brasil, semanalmente, sáo 
distribuído* maia de um milhão do semanário li- 
túrgico , O Domingo

A revista Famãia Crittá, que, mensalmente, 
penetra cm duzentas mil farailias brasileiras, 
tem sido uma folrçn dentro do* lares. Além da 
formação cristá direta, suas matéria» fornecera 
ao* leitora* elemento* para a formaçio de uma 
consciência critica diante da noesa realidade hu
mana. económica, cultural e política.

A revista Vida Pastoral, distribuída gratui- 
tamente ao clero e agentes de pastoral, se consti
tui num valioso subsidio para a refiexlo com o 
■povo de Deus.

A rede de livrarias paulinas, presente* na 
maior parte das capitais brasileiras e em alguns 
município* do interior, sáo centro* de onde se ir
radiam a fé. a cultura, a arte, através do* conteú
do* all divulgados.

Ma» pode acontecer que. hoie, alguém 
olhando para Ediçõe* Paulinas, no Brasil, veja, 
«pena», uma empresa que prosperou. Talvez, 
•aja até levado a imaginar, que, por trás de tudo 
iaso, tenha havido um potencial económico, uma 
equipe organizada de técnico*, intelectuais e ho
mens de empresa orientando e impulsionando o 
desenvolvimento de todos essa» obras. Pouco», 
talvez, conheçam a real história de Ediçõe» Pau
linas em terras brasileiras.

AVENTURA OU FE?
Padre Alberione nunca foi um homem de pa

rar para se alegrar com o que havia realizado. 
Ante*, estava eempre inquieto e preocupado com 
•quilo que ainda e*tava por fazer, Sentindo que a 
Família Paulina, na Itália, já «atava mais ou me- 
do* encaminhada, pensou logo era abrir cami
nho* para levar o Evangelho a outras naçõe*. E o 
Brasil, náo se sabe porque, foi o primeiro con
templado. Náo era »em motivo que o Fundador 
havia escolhido Sáo Paulo - o apóstolo das gente* 
- como patrono daquelas congregações.

O Fundador da Família Paulina era o ho
mem do* contraatea. Inteiramcnte imprevisível. 
Paterno e, jjp  mesmo tempo, intransigente em 
»ua» decisões. Quando tinha uma nova inspira
ção iaolava-se durante dias no »eu quarto em je
jum e oraçáo. Consultava pessoas de sua confian
ça. Mas quando achava que era chegada a hor* 
de agir, náo dava muitas explicaçõe* a quem de 
via executar “seus plano*" Nem mesmo a falta 
de dinheiro ou as criticas acirradas eram capaze» 
de barrar-lhe o» iniciativas. Como o apóstolo 
Paulo, a sua única preocupação era o anúncio do 
Evangelho, mesmo que iate lhe custasse noite* do 
iaónia.

Assim aconteceu com a fundaçêo do Família 
Paulina em terra» brasileira^, Certo dia, pe-AJ* 
berione chamou dois aacerdot«*, Sebastião Troa- 
*o a Xavier Boano, o. asm poder tempo ero lonp*

TUDO COMEÇOU NA POBREZA

Chegando em Sáo Paulo, sem ser convidada 
ou, ao meno*, esperada, Tereila - que, com a pro
fissão, recebeu o nome de Irmá Dolore* - foi 
acompanhada por um pe. Paulino ao Colégio 
Madre Cabrini, onde permaneceu por algum 
tempo. Mais tarde, juntamente com Irmá Mar
garida. Pia Discípula, tendo já alugado uma pe
quena casa. onde faltava tudo. num fogéoimpro
visado rio quintal; cuja lenha era recolhida no* 
terreno* baldio*, aa duaa irmá» preparavam as 
refeições para o* padre* Paulino*. Logo que «e 
tomou possível, iniciaram o apostolado, visitan
do as famílias da capital, e difundindo entre elas 
alguns livros em língua italiana, Mais tarde, em 
1934, conseguiram comprar uma velha tipografia 
onde começaram a imprimir livro* em português.

Sete ano* depois de de sua chegada a Sáo 
Paulo, o* Padres Paulino* abriram uma casa no 
Rio do Janeiro, onde mantém, até hoje, uma li
vraria. Em 1949. fundarem um vocacionário, «m 
Caxias do Sul, (RS), onde possuem também uma

Cica e um centro de difusio. Em Sáo Paulo, na 
Raposo Tavares, encontrara um amplo voca

cionário, onde o* candidato*, unido* ao* funcio
nário*, fazem daquele local um centro de raulti- 
plicaçio da Palavra de Deua. Entre outraa publi
cações, saem dali as repetidas edições da Bfblia, 
oa folheto* litúrgicoe, O Domingo, BlbUa-Gentt, 
Domingo das Crianças e Culto Dominical.

As Irmls Paulinas iniciaram •  fundaçáo de 
novas casas em outro* Estado* em 1936. Todas 
começaram na pobreza. Para o Fundador, era 
importante que as obras de Deu» naace*»«m 
como Jesus emB^lém-j P°r isso, elas partiam le
vando apenas alguma coisa de uso pessoal e mui
to* pacotes de livro* para serem difundido* entre 
as famílias.

RELIGIOSOS. MAS PROFISSIONAIS 
A iniciativa de pe. Alberione, embora vieaa* 

ao encontro do deaejo do Papa, Leáo XHI, no ini
cio, náo deixou de ser objeto de interrogações, te
mores. e até suspeitas, por parte do clero e cris
tá o* de boa fé. Na verdade, fazer o* padre* troca
rem a tradicional batina por um macacáo, dentro 
das gráficas e, ao invés de se dedicarem ao* 
trabalho* paroquiai», passar seus dias envolvido* 
com artigo* pare revista» e jornais, era um* ino
vação que feria a mentalidade da época.

E mais, as religiosas, naquele tempo, perma
neciam dentro do* convento* ou em atendimento 
a obres assiatenciais. Ma», pe. Alberione queria 
suas religiosas -verdadeira»profissionais da comu
nicação, escrevendo, elaborando o* conteúdo* 
que deviam ser oferecido* ao povo de Deus. Náo 
só: colocava aa Irmás a trabalhar com máquinas 
tipográficas, a atender o público no* balcõee das 
livrarias.: Porém, o que mais escandalizava era o 
fato de õs Irmás Paulinas saírem pelas ddade* • 
vilas, visitando famílias, indústrias, colégio*... 
para levar a todo* a Boa-nova da salvação.

O Fundador da Família Paulina tinha uma 
visão diferente da maioria do* de au* época. 
"Hoie - dizia ele -. o* b o m «  náo vão mais á Igre
ja. E necessário, pois, ir ao »eu encontro, ond» 
quer que estejam. "Ne«ae sentido, as Irmá» Pau
linas têm procurado realizar est* rau desejo. A» 
organizações de Semana» Bíblica*, Catequética» 
ou de Comunicação: as expoaiçõe* de livro* no* 
colégio*, feire» e indústria» tém facilitado ao 
povo de Deu» náo tó a aquisição da raeiua^em, 
ma» um aprofundamento de aua formação enatá.

Neste* 50 ano* de lutas, sacrifício* e ale
gria», um obrigado aincero a todo* qu* do* ajuda
ram nesta obre de construção do reino da D*ua.

Madre Tecla Merlo

C A R T A S  D A  S E M A N A
Caro Anco Márcio - Meu nome é João 
Batista. Moro em Belém. Todas a« se
manas vou aí e"m João Pessoa, com a fi
nalidade de comprar sua coluna. Adoro! 
adoro! milhões! O eenher tan  um jeitão da
nado. Iaso é de nascença, ou adquiriu de
pois? Mudando de assunto: soube que 
um jornal daí da lerrinha fez aa pazes 
com T. Janer, foi? JOÃO BATISTA/PA 
RESPOSTA - Meu caro João : quem 
tem um jeitão danado é você çom essa 
história de adoro milhões. Iaso é expres
são de quem goata de peru com trufas e 
frutas acridoces. Quanto a esse negócíc 
de T. Janer, me tira do bolo! Sou assi
nante do bicho e todo santo dia me divir
to. Escuta aqui: tu trabalhasse na sema
na santa? Tu trabalhasse no Dia do Tra
balho?

xxxxx
Ancozim  - Soube através de terceiros 
que você é divorciado. Como sou de for
mação cristã, acho isso um absurdo! Um 
escândalo! T ’esconjuro bicho! TEREZA 
THO/PE

RESPOSTA Pelas mal batidas envia
das deduzo que a distinta é solteirona, 
virgem não militante, ou viúva. Ou ain
da, casada e mal amada. Fala com Jan- 
jâo Estivador que ele quebra teu galho, 

! Falar nisso, tu trabaihasaeessa menina! Falar nisso, tu trabalr 
na Semana Santa? Tu trabalhasse no 
Dia do Trabalho7

Meu Prezado - Mando esae poema de 
minha autoria pr’ocê dizer sua opinião 
mais do que sincera. Pelo amor deBuda, 
não minta! CAST RO CÊLJO /SE/Oi se 
esquecendo do poema, Lai vai: “ Minha 
alma vara a noite”/Coberta de açoi
tes”^  corre para tí'7“Que fazer, ó 
Deus7”/
RESPOSTA -  Num vou dizer o que gue 
eu- acho pois a Censura náo permite. 
Gostei muito do "ia se esquecendo”, e do 
"para ti". Esae trecho de vara a noite me 
soou mal. Falar em vara a noite, o se
nhor trabahou na Semana Santa? E No 
dia do Trabalho?

-TASCARAM NO MUROr

u> P)<?VJI, ^ REv

<d \  C-7 R ^ \ J  B B EM /
/ DESMENTIDO OFICIAL:”

Não tem o menor fundamento a notícia que corre pela cida
de, dando conta de que um alto industrial do Dl teria sido convi
dado para diretor de Gravações da Emi - Odeon. Ê papo desse 
povo que num tem o que fazer...

DEU NO JORNAL:

FAÇA DA SUA 
MÁQUINA DE COSTURA, 

UMA MÁQUINA DE 
FAZER

DEU NO MANIFESTO 
DOS PROFESSORES:

DINHEIRO

Faça... Depois quando esti 
ver em cana, vá dizer que foi 
o Jornal que mandou...

»«AA

Muito 
prazer ! 
Apre
sento 
pros dis
tintos 
leitores, 
a fo to  
oficial 
de minha 
CARA 
META
DE.

/

NATHAN
Morreu Nathanaei. Um ho

mem bom e juato. Quem sou eu 
pra falar »obre ele? Só me re»ta 
dizer a fraae trdicional: “Com 
tanto cafajette por ai, com Un
to Ronald Bigg» dando sópa, 
Deu» acha de matar logo um 
cara reUdo daquele»... £  i»»o 
al... Cada amigo que morre leva 
comigo um pedacinho da gente. 
Eu já e»tou com trê» pedaço» 
faltando...

ALELUIA!!! NOSSO 
“LÍDER” VOLTOU!!!

Aleluia zirmáozinho! Noeso ladrão - 
chefe, gue apesar de não aer brasileiro 
tem tudo pra aé-lo está de volta! Tanto 
lutamos tanto imploramoe, tanto a Rede 
Globo gastou programas e mais progra
mas com o maior íadráo de todos oe tem 
pos. que o bicho voltou! Voltou como he
rói nacional, inclusive beijando o chão, e 
sendo esperado por toda a Imprensa. Até 
a própria polícia entendeu a grandeza do 
“norni" e deixou o» interrogatório* para 
o dia seguinte, alegarão que Biggs preci
sava descansar.Saravá zilio, zirmão e zi- 
pai! O ladrão é nosso, ninguém tasca nó* 
vimos primeiro*' Seu livro vai render 
adoitado. isao fora o que ele vai ganhar 
com entrevistas e o inevitável filme d i
rigido por Jece Valadào! a a  Raimunda, 
sua mulher7 Ora...! Manda a Raimunda 
tomar banho! O ladrão está dentro da 
nossa casa. Podemos fechar as portas e 
dormir tranquilo»...

FALANDO SERIO — -----------------------------------------------------------------------

Atenção, muita atenção, jornalista Walter Galvão: Você está ter
minantemente proibido de escrever coisa sobre mim ! Vçú agourar o de
mônio, “Ligeirim...” (Tou brincando Galvez. A turma toda sabe que é
chiste...)

Apresentamos pr ocês em primeiríssima 

EXPIA 7
3 !ào cantado e decantado BODE
4 TÚRIO, chamado 

rajuassu de BODE RE.
Mas a função é a mesma.

i por Juraci /
'SPIRATÓR1

AnrJri â#
Tudo bem, tudo legal, num tenho nada 
contra, só tem um detalhe: CASSETE
TES é com dois SS...

simplesmente um verbo intransitivo 
da primeira conjugação. O resto 4 
f(+++)cun.

POEMA 

DA TV(XI)

MaJu mulher.
Edu impotente.
Peeada Car»*- 
Porquê, meu Santo Deua, 
Eaaa Tv num tem deacar- 
*a?
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••••  Otimo

Excelente
ODE HA

Aventuras cm "Flash Gordon", com música do Queen

NO CINEMA
EU T E AMO  (•**; -  ProduçAo brasilei

ra DireçAo de Am*Wo Jabor. o cineasta de 
Todo Nudet Srra t  a*tiçada Uma fantasia 
•obre o amor. a rtlaçio carnal «emocional en- 
ire um induatrial à t volta* com um processo 
da falência t  uma mulher que bueca conaolo 
para de*iluafte* a morou*. A hittftri» é tratada 
de forma denta alepc e esperançosa. Com 
Sónta Rracn Paulo César FVreio. Vera Fia- 
eher. Tarciwo Melra e Regina Ca»e. Música 
de Cbico Buarque e Tom Jobim. A cores. 18 
anoa.no Municipal. 14h30m. 16h30ro.9h30m 
e »MOm

MEU TIO  ( •• •• • )  -  Produção francesa. 
Comedia aatirica eachta. dirigida e interpre 
tada por Jacques Tati. o aneasta de.AafVrtaa 
dr Mr HulM Critica á desumamzaçio da* 
cidade» e é mecanuaçáo doa costumes atra- 
\±* das diferenças existentes entre Mr Hulot 
e um industrial que mora numa casa futuris
ta Oscar de Melhor Filme Estrangeiro, em 
1969. A ctma Livre. No Tambaú. Hh e 16b.

OS S E T E  GATLNHOS (•••)  -  Produ
ção brasileira Direção de Neville D'Alroeida. 
o cineasta de .4 Dana do Lotação Baseado 
na peça de Nelaon Rodrigues lançada na dé
cada de 50. o filme narra o processo de deain- 
legraçio de uma família da Zona Norte. A 
hiatór.a caminha para o trágico quando a pu- 
reta da filha caçula é posta em dúvida. Com 
Lima Duarte. Amónio Fagundea, Ana Maria 
Magalhíe» e Regina Caté. A cores. 18 anoa. 
No Tambaú. 18b30m e 20h30m.

FLASH GORDOS <••) -  ProduçAo 
americana Direçlo de Mike Hodges. As proe- 
za» do célebre personagem das histórias em 
quadrinhos sAo reanimadas em enormes pal
co* construídos »ob « produçio de Dino de 
Laureou». Com Sam J. Jona*. Melody An
derson. Ornei la Muti e o sueco Max'Von Sy- 
do» Música do grupo inglês Queen. A cores 
Livre No Plaza. 14h30m. 16H30 m. 18h30m e 
20h30ro

A  PO D ERO SA A R M A D U R A  DE  
SHAO L I S  -  ProduçAo chinesa. DireçAo de 
Kar Mak Estrela do por Bruce Lau A cores. 
18 anos. No Rex Uh30ro. 16h30m, 18h30m e 
2Dh30m

NA TV
G RASD E PRÊMIO DA ITÁLIA  - 

Sem s participação da Lo tua. que teve seu ul
timo modelo oficial mente vetado, o Grande 
Prémio da Itália Fórmula Um tem Nelson Pi
quet cxxno favorito TranamisaAo direta. No 
Canal 10. C9b00m.

SÁO  P A U LO X  GRÊMIO  -  Num jogo, 
a esta altura, aem favorito. Sáo Paulo •  Gré
mio decidem o titulo de campeio brasileiro, - 
a Taça de Ouro. O Grémio joga pelo empate e 
o goleiro Leio ainda nio  foi confirmado na ea- 
calaçáo. Comentários da Gérson. NarraçAo de 
Luoano do Valle Direto do Morumbi. No 
Canal 10 16h00m.

PLANETA DOS HOMENS  -  Dénia 
Carvalho faz uma participação especial era 
Planeta do* Homem Ao lado de Mils Morei
ra, ele fax o papel de um analista tentando 
compreender os problemas de «mor de sua 
paoente No Canal 10 IShOOm

O V E S T O E O L E À O -< •••)-  Segundo 
filme dinpdo pelo ex-rotrinsta Job Mdua, o 
superarpeláculo O Vento r  o Ledo denota aa 
qualidades reveladas pelo cineasta em eua es
tréia com ÜilUnger A história transcorre em 
1904. * inaptrs-ae em acontecimento« veridi-

co». A viúva de um diplomata americano em 
Tânger, ara. Eden Pedecaris (Candlce Ber
gen I. e eeus doía filhos menores foram seques
trados pelo* bandoleiros de Mulay Ahmed 
Muhammed El Raiauli, o Magnifico (Sean 
Connery). garboso e heróico líder bárbaro 
posto fora da lei pelo sultáo (Mark Zuber) e 
eeu corrupto ministro Bashaw (Vladek Shey- 
bal) Tomando conhecimento daa exigências 
do rtagate, o Secretário de EeUdo americano 
John Hay (interpretado pelo diretor John 
Huaton) preseionou o presidente doe EUA, 
Theodore Roosevetl (Biian Keith), a tomar 
enérgica atitude. Eaae é o ponto de partida 
para o filme - cora duas borae e 14 minutos de 
projeçAo -. que desfecha irónicas alfinetadas 
no espirito colonialista e no machismo doa 
americanos. No Canal 10. 22h30m.

NA VORAGEM DE UMA PAJXÁO IT) 
leller, lançou Eather Williams, em 1966, 
como atriz dramática, no papel da professora 
•olttirona Conway. Aasaaainatoa de mulheres 
ocorrem nas cercanias do campus e Lola passa 
a receber b ilhe tes  obacenos. Decide 
encontrar-se uma noite, em local, ermo, com 
o autor das cartas e é quase violentada. Des
cobre depois que trata-se de um de eeui alu
nos, Leonard Bennett (John Saxon) exímio 
atleta umvesitário, rapaz dominado pelo pai 
(Edwerd Andrewnl. homem que devota ódio 
4* mulheres depois de ter sido «bandonado 
pela própria esposa. Apiendando-ee de Leo
nard, Lois nega-ee a denunciá-lo ao chefe de 
policia local, tenente Harry Graham (George 
Nader), com quem inicia uma llgaçáo amo
rosa. O caso, porém, transparece no meio 
universitário, e Lois é envolvida num clima 
de escândalo que ameaça eua a carreira pro- 
fiaaionaL A cores. No Canal 10. OOhdO.m.

EM DISCOS
A GENTE PRECISA VER O LUAR - 

('**) -  Num estilo que mistura Rita Lee e 
Gilberto Gil (saudades de Refestança1), o 
rock A Gente Precita Ver o Luar é muito bom 

além de ter eido gravado era memória de 
John Lennon. Bom o arranjo para Cara o Ca
ra. de Caetano, e oe piques dançantes de Pal
co r Sonho Molhado Ma» ae melhore» faixas 
sáo mesmo Se Eu Quiser Falar com Deus 
(lançado anteriormente em compacto sim
ples) e Flora NAo é o melhor de Gilberto Gü, 
mas t  Gil - que está excelente como cantor. 
Lançamento WEA.

THE JACKSO N -  Compacto simples 
coro l iv e ly  One r Wondering Who. O» Jack- 

tentem apagar a imagem de intérpretes 
•lo soul tipo "goma-de-mascar". Para isso, 
Marlon. Jackie e Randy divide oe vocais prin
cipais coro Michael Jácksons, e Tito fixe com 
firmeza, em tua guitarra, o som progressivo 
do grupo. Lançamento CBS.

EM LIVROS
SÉRIE  INSTRU M ENTAL -  Em 1977, 

a Editora Rio reuniu professores altamente 
qualificados para debater oa problemas que 
causam a deficiência de livro» prático» para o 
2» Grau. 0  resultado do encontro foi a eérie 
Instrumental, que aurgiu da nece»aidade que 
têm atualmente professores e alunos de en
contrar Uvroaa didático# que. «imultaneamen- 
te. proporcionem um aprendizado rápido 
montado era basea «tttda» da matéria e aten
dam em termos de exerdeios práticos. 0 i  li
vros da série Instrumental apresentam teorias 
simplificadas, aeguldas de exerdeios. acessí
veis aos aluno« que compóem clasees bastante 
heterogéneas. Entre oe tltuloa da aérie. Reda
ção c Interpretação Instrumental, de Wileon 
de Araújo Melo. Literatura Instrumental, do 
mesmo autor, e Portugui*, de Adriano e Ri
cardo.

EM MOSTRAS
ART-DOOR - MOSTRA PARALELA  

-  Mostra de peças referente» à 1* Exposiçlo 
Internacional de Art-Door, realizada em Re
cife entre 1 e 15 de fevereiro deste ano. que 
consta de projetos, fragmentos e trabalhos ea- 
peciaie de artista* do Brasil e do Exterior. 
Trabalho* de Ginxburg. Piet Franxen, Enzo 
Minarelli. Kazou Matsuo. Pierre - Alain Hou- 
bert, Chico Dantas, Álvaro Sá, Flávio Gade
lha. entre outro». No Núcleo de Arte Contem
porânea da UFPb (rua das Trincheiras, 275 - 
Fone: 224-5835). Em dias úteis.

ROBÊRIO SO ARES -  CINEMA DE 
ANIMAÇÃO  -  Montados ao lado da moetra 
Art-Door, oa cenários e personagens de Robé- 
rio Soares feitos para filmes de desenho ani
mado. No NAC/UFPB

ZÊ  LUCENA E  TOTA -  Trabalho» em 
pintura de Zé Lucena e em cerâmica de To ta. 
As cores de Zé Lucena sáo alegres. Os potes e 
quartinhas de Tota eáo de rara beleza. Ne 
Galeria Gamela (Almirante Barroso, 144 - Fo
ne: 221-6857). Até o dia 16.

SSIpi..
m K m m nmm

Trabalho na mostra "Art Door"

Apologia do homossexualismo
O homossexualismo no cinema 

não é tema novo e também não será 
considerado tema forte, a partir do 
momento em que aa peasotu tomem 
consciência de que o problema exia
te e, sendo uma reelidade patente, 
n io  deve ser considerado tabu pre
conceituoso e mistificador. DOS fil
mes que abordam tal consideração, 
que nos chegam a memória no mo
mento, encontramos o homossexua
lismo repriítudo de Emeato-Borgni- 
ne em O Sargento, em contra
partida com o homossexualismo as
sumido da personagem de Navalha 
na Carne, somente cara citar dois 
exemplo« No primeiro exiate a re
pressão dos momentos de assumir 
pu não seu papel dentro de uma ins
tituição tradicional mente marcada 
pela idéia de que seus membros tém 
de ser sempre homens de têmpora 
de aço. No segundo, o homossexual 
assumido vem dos submundos da 
sociedade, onde prostitutas, gigolôs 
e “bichas” se confunde, para com
por um quadro dantesco, como se a 
miséria dos seres fosse responsável 
pelo surgimento do problema.

AGORA, com A Gaiola das

Waldeban Medeiros
Loucas, encontramos o tema sendo 
tratado de maneira maia leve, maia 
solto, mais assumido, sem retratar 
as misérias sem procurar as deter
minantes nem as explicações para o 
porquê das situações.

ENCONTRAM OS, sim , os 
proprietários de uma buate de tra 
vestis, homossexuais assumidos, 
convivendo com seus problemas, em 
perfeita harmonia há mais de vinte 
anos. As brigas de “ casal” aconteci
das entre amboe em nada difere doe 
casais normais e a quebra dessa har
monia é novamente reeetabelecida 
com os tradicionais carinhos que 
quebram as arestas das hostilidades 
e agressões.

A paz. entretanto, é desarru
mada no instante em que o filho do 
“cabeça” do casal participa seu ca
samento com a filha de um deputa
do, cujo partido visa preservar a or
dem. a morai e o respeito das famí
lias. um partido ultraccmservador. 
Coroo, admitir um casamento entre 
a filha de um moralista com o filho 
de um homossexual e por dm a pro
prietário de ume casa noturna de re
putação duvidosa?

A partir d eaae momento cres- 
çem oe conflitos e as incertezas de 
assumir ou não o papel perante as 
opiniões alheias e o julgamento das 
pessoas que não fazem parte daque
le mundo fechado do estranho ^ca
sal” , interpretado magistralmente 
por Ugo Tognazzi e Michel Ser- 
rault.

SENTEM , inclusive, que o 
mundo em que so trancaram nâo faz 
parte do mundo lá fora. A convivéh- 
cia pacífica de até então é basica
mente agredida peloe padrões de 
moral e conceitos do mundo exte
rior, ao ponto de reformar toda a de
coração do apartamento -  pontilha
da de aímbofoe fálicos - transforma
da em santuário, para nâo ferir o« 
olhos do moralismo, encarnado nn 
pessoa do deputado.

ESSE momento retrata a difi
culdade das pessoas aceitarem a 
pessoa do homossexual no âmbito 
da comunidade, não sabendo que no 
•eu coração reside um ser humano, 
com tuas fraquezas, suas virtudes é 
acima de tudo, sua enorme vontade 
de viver o conviver cora as pessoas 
normais.

AUNlAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucenr

Tratado da 
Tríplice 
Aliança

No dia J  da maio d* i f j i  
A União publicou

Este primeiro de maio remerno. 
ra um episódio de grande relêvo na» 
paginas rubras da guerra contra o 
Paraguay -  a assignatura do Trata, 
do da Tríplice Alliança, em Bueno* 
Ayres, no anno de 1965, represen. 
tando aa nações signatarias oe pleni- 
potenciarioe Francisco Octaviano, 
do Brasil, D. Rufino de Elizaldo dà 
Argentina e D. Caatro. do Uruguay.

Foi quando oe exercitoe de So- 
lano Lopes intentara, numa arran
cada odiosa, atacar a província do 
Rio Grande, marchando através do 
território argentino, cujo govômo 
era neutro na questão e lhes negaró 
a respectiva permissão.

Habilmente a diplomacia bra- 
sileira, valendo-se dessa absurda 
violação, conseguiu desfazer aquelli 
neutralidade enfileirando oe solda
dos de Mitre ao lado de Flõres e dos 
nossos. Cresceu, então, a resiatencia 
aos 80.000 soldados do dictador pa
ra guayo.

Embora que mais tarde o nosso 
paiz viesse a arcar, sozinho com to
das as responsabilidades da guerra, 
conforme reletam os historiadores, 
esse tratado Equivale para o Brasil 
a victoria mais importante” .

Tomava-se preciso, por estraté
gia, fazer marchar as nossas tropa» 
pelo sul do Paraguay, que offereci» 
as entradas mais accessiveis, e, na- 
turallmente, terminaríamos pedin
do licença á Argentina, como acon- 
tecêra ao dictador paraguaio.

Ahi está a importante significa
ção do Tratado da Tríplice Alliança.

Accresce maio, si o Brasil, mes
mo sem alliados, era capaz de ven
cer a guerra, como nào resta duvi
das, teria de fazel-o em maior espa
ço de tempo, pelo motivo já exposto, 
e mesmo porque com a Argentina 
contra nós ou em neutralidade, a 
marcha dos acontecimentos muda
ria radicalmente de feição.

E as outras nações do mundo 
que viam na lucta por nós sustenta
da uma es peei e de abuso de força 
sobre o pequenino Paraguay, modi
ficaram um pouco, com a assignatu- 
•a do Tratado, esse erroneo concei
to.

Deareapeitando um território 
neutro como fez, o Paraguay incidiu 
na solução legal á qual recorreria 
todo e qualquer povo -  a declaração 
de guerra -  e esse acontecimento 
provocou o historico Tratado da Tri- 
pice Alliança, que concorreu gr an
damente para a desmoralização do; 
inimigo de então.

D UR W AL DE ALBUQUERQUE 

• • •
população explorada
Rio, 2 - (Radio) -  Começam #* 

explorações na venda de phoepbo- 
roe. Varias casas elevaram os preço* 
para duzentos e até trezentos réis * 
caixa. Em razão do augmento do 
imposto alguns estabelecimento* 
suspenderam as mesmas venda* 
Entretanto, o govêmo permittiu * 
venda dos antigos "Btocks" coto 0 
primitivo sello, o que não justifica 0 
abuso, sabandoso que phoephoro * 
artigo de prim eira necessidade-
(A.B.)

•••

CINEMA FALADO 
NO BRASIL

Rio. 2 (radio) - 0  eacript°r 
Oduvaldo Vianna dirigiu uma P®1 ’ 
çâo ao govêmo solicitando a cone**' 
»âo por espaço de dez annoa do Pa' 
lacio das Festas, para nelle sef *n* 
talado o primeiro “ studio" de ft*0* 
falado no Brasil. <8a.B.)
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Criador deste inegável su
cesso nacional e internacional - 
a novela 0  Bem Amado foi exi
bida em mais de 20 países, in
clusive em emissoras latinas 
dos Êstndos Unidos -. Dias Go
mes é baiano como seus perso
nagens, de quem adquiriu atá 
algo da maneira de falar. Tan
to que, em sua entrevista, ele 
começou a responder ás per
guntas de maneira precisa e 
contida, mas, aos poucos foi li
berando o humor e o estilo que 
caracterizam o linguajar de 
Odorico, Zeca Diabo e Dirceu 
Borboleta, entre outros.

- Novela, compacto e um 
ano de série. O Bem Amado 
tem resistido aos mais diversos 
momentos brasileiros, man
tendo a atualidade e o gosto do 
público. Como você analisa 
este inegável fenômeno de co
municação?

Dias: Nâo gosto de anali
sar sucessos ou insucessos. 
Parece-me que é função dos 
críticos. Sou um criador, nâo 
um analista. Confesso que nâo 
possuo mesmo inclinação para 
esse tipo de trabalho. E prefiro 
nâo desmitificar o sucesso, 
quebrar o encanto, o seu misté
rio. com análises sociológicas, 
quase sempre furadas. Para 
mim, a televisão é uma mági
ca. E ninguém exige do mágico 
uma autoanáÜ8e ou uma expli
cação do impacto que causa.

- Em que medida é possí
vel aproveitar os fatos reais 
dentro de 0  Bem Amado? Eles 
devem ser, necessariamente, 
engraçados?

Dias: Os episódios de 0  
Bem Amado, quase sempre, 
partem de fatos reais, porque 
tudo que ocorre no Brasil pode 
ocorrer em Sucupira, guarda
das, às vezes, as devidas pro
porções. Entretanto, como O 
Bem Amado nâo é um progra
ma jornalístico, e sim uma sá
tira política, a absoluta fideli
dade aos fatos nâo é respeita
da. Nem é aconselhável, por
que nâo haveria, então, nenhu
ma criatividade. A essência 
dos fatos, sim, deve ser obser-, 
vada, para que a crítica seja 
justa. Quanto à obrigatorieda
de de ser engraçado, eu diria 
que nâo existe. Mas como eli
minar a graça de personagens 
como Odorico. Zeca Diabo, as 
"m eninas” Cajazeira, Lulu 
Gouveia, etc?

- Existe tema impossível 
de ser focalizado no seriado?

Dias: - Acho que nâo, já 
que há sempre uma mistura de 
realidade e absurdo. A própria 
situação básica da novela, con
servada como background do 
seriado - uma cidade do Nor
deste onde nâo morre nin
guém, num país onde a morta
lidade infantil atinge cifras as
tronômicas e onde a perspecti
va de vida é baixa - situa-se no 
terreno do absurdo.

- A inauguração do cemi
tério de Sucupira legitimaria a 
administração de Odorico ou o 
fato já se diluiu dentro da sé
rie?

Dias: O problema da 
inauguração persiste. Sincera
mente, é difícil prever se Odo
rico conseguirá superar a cr*96 
"defuntícia”, realizando seu 
grande sonho “necrofílico".

OBEM1 _
a d o

Paulo Gracinda é Odorico

- A figura do Prefeito Odo
rico é extremamente simpática 
para o público, tendo, inclusi
ve, sido usada na campanha 
"Produzir e Rjuqar” . Isso nâo 
dificultaria a crítica dentro do 
seriado? Nâo é uma distorção 
da proposta do personagem?

Dias: Os canalhas e os di
tadores são sempre simpáticos. 
Ou pelo menos-carismáticos. 
Isso é condição básica para o 
sucesso no ramo. E nem por 
isso deixam de ser canalhas e 
ditadores. Nosso objetivo é fa
zer o público entender isso, 
para que não continue a ser 
iludido por eles.

- 0  seriado, agora, tem 
dois diretores, Régia Cardoso e 
Oswaldo Loureiro. Para o au
tor, isso abre novas possibili
dades?

Dias: P ara  mim, nâo 
muda nada. Tinha um ótimo 
d ireto r, agora tenho dois, 
revezando-se. Para o seriado, 
sim, é muito bom. Ê estimu
lante. Menos sobrecarregado, 
Régis poderá apurar mais o seu 
trabalho. Do mesmo modo, 
Loureiro, que vem com sangue 
novo, terá mais tempo para 
planificar e gravar os episó
dios. Só há a ganhar com isso.

- Cada personagem do se
riado é, em si, satírico, cada 
um possui seu toque faraesco. 
Como chegou a esse modelo em 
que todos têm um grau de exa
gero?

Dias: Se 0  Bem Amado é 
uma sátira, seus personagens 
têm que se movimentar num 
clima de sátira. E têm que 
guardar entre si um equilíbrio, 
uma harmonia de traço, para 
que a obra, no seu todo, seja 
harmônica. Isso nâo se verifi
cava na novela, por exemplo, 
que vivia da justaposição de 
vários gêneros: o drama, a co
média. a sátira. Ora era realis
ta, ora romântica e depois gro
tesca. A telenovela comporta 
esta miscelânia. O seriado, a 
meu ver, não.

- O Bem Amado, desde a 
novela, tem como uma de suas 
características mais marcantes 
o tratamento linguístico de 
Odorico e Zeca Diabo. Que 
tipo de pesquisa foi feita pra 
chegar a isso?

Dias: Sâo dois trabalhos 
diferentes. 0  de Odorico ó re
criação de linguagem. Este, 
embora partindo da observa
ção da própria criatividade po
pular. é essencialraente inven
tivo. O outro, de Zeca Diabo, 
sim, é basicamente pesquisa e

memorização, registro de ter
mos e imagens do vocabulário 
popular nordestino.

- Qual o projeto político de 
Odorico neste ano eleitoral ?

Dias: Odorico pretende ser 
candidato a Governador do Es
tado. Sua plataforma política 
é, como quase todas as plata
formas políticas de candidato« 
a cargos eletivos, demagógica. 
Os pontos principais desta 
plataforma são: a) prosseguir 
no processo de abertura demo
crática em Sucupira e no Esta
do, prendendo e arrebentando 
quem tentar entupir essa aber
tura; b) no terreno econômico, 
incrementar a exportação do 
azeite de dendê, temperando e 
azeitando o Brasil e o mundo, 
acarajeizando a Europa e vata- 
pizando a América; criar a Pe- 
tropira, para explorar o petró
leo de Sucupira, assinando 
contratos de risco com a Pe- 
trobrás (desses que o risco é 
todo dela e o petróleo é dele). 
Finalraente, aumentar a infla
ção para 300 por cento até o 
ano 2000 tempo suficiente 
para que, pelo encumprida- 
mento doe pequenos salários e 
achatamento dos grandes, seja 
feito o nivelamento salarial. 
Ipso facto, mutatis quase mu- 
tandis, a revolução sociahzan- 
te e anti-hemorrágica, isto é, 
sem sangue, quo ficará nos 
anais e menstruais da História.

- Quais os planos para a 
atuação da Oposição de Sucu
pira em 1981?

Dias: Com o pluripartida- 
rismo, as oposições se dividem 
e toma-se difícil um plano co
mum, já que essa divisão, ma- 
quiavelisticamente arquiteta
da pela situação, verifica-se se
gundo interesses pessoais in
conciliáveis. Se a Oposição já 
era um sacõ-dê-gatos. os felinos 
agora vão ser tantos que nâo 
caberão no saco. Vamos ter, 
então, uma Oposição desenga
tada, ou feliniana e de saco 
cheio.

- Fora os projetos políti
cos, como a vida da cidade de
verá evoluir neste ano?

Dias: Segundo os maiores 
futurólogos sucupiranos, será 
um ano de recessão e violência. 
Não obstantemente, os políti
cos continuarão falando era de
senvolvimento, certos de que 
alimentação, higiene, alfabeti
zação e outras coisas do gêne
ro, sâo entretantos que Tião 
merecem atenção em ura país 
“abençoado por Deus” .

- Como criador e autor, 
qual seria a sua previsão de 
tempo de vida para O Bem 
Amado?

Dias: Ê difícil prever. Não 
depende de mim, mas do 
público, principalmente. Na 
verdade, Odorico está comple
tando 20 anos. Nasceu em 
1961, na peça Odorico. O Bem 
Amado e Os Mistérios do Amor 
e da Morte, depois simplifica
da para O Bem Amado. O per
sonagem Zeca Diabo, então, é 
muito mais velho. Tem 38 
anos. Ele apareceu na peça 
Zeca Diabo, que escrevi em 
1943 e que abordava o proble
ma do cangaço. O personagem 
foi interpretado pelo Procópio 
Ferreira, de quem eu era con
tratado como autor fixo.

Oswaldo Montenegro: "E stre la”

MPB - SHELL:81
2-eliminatória

T á foram divulgadas as 12 
ç j  músicas participantes 
da segunda eliminatória do 
MPB-Shell-81, que irá ao ar 
na próxima sexta-feira, às 
21hl0m, na Rede Globo. En
tre os concorrentes desta se
gunda etapa estào nomes 
como Oswaldo Montenegro, 
vencedor do MPB-80, como 
intéprete de Agonia, que este 
ano participa como composi
tor; Renato Teixeira, que 
concorreu no ano passado 
com Iluminação.

Também nomes que co
meçam a se firmar no cenário 
musical brasileiro estarão 
presentea, como Willy Ver- 
dagner e Celson Ribeiro, do 
conjunto Raices da América, 
e Mário Barbará.

São as seguintes as mú
sicas, autores e intérpretes 
que participarão da segunda 
eliminatória do MPB-Shell- 
81: Magro de Gravata, (K- 
Tel), de Galileu, interpreta
da pelo próprio autor; Crista
lina, (Eldorado), de Willy 
Verdagner e Celson Ribeiro, 
com Raices de América; Es-

Tunay, irmão de João Boeco

trela, (WEA), de Oswaldo 
Montenegro, com Jo6é Ale
xandre; Afule o Fole, (EMI- 
Odeon), de Jean Garfunkel e 
Fran Papaterra, com Jean 
Garfunkel; Avenida Brasil, 
(Ariola), de Marina e Antô
nio Cícero, com Marina; 
Adeus à Dor, (Polygram), de 
Tunay e Sérgio Natureza, 
com Tunay; Agua da Vida,

(Aycha), de Oscar Henrique 
e Ivan Wrigg, com Oscar 
Henrique; Amizade Sincera, 
(RCA). de Renato Teixeira, 
com Renato Teixeira e Do- 
minguinhos; Canção da Che
gada, (Ariola). de Lula Cór- 
te. com o autor; Velhas Bran
cas, (Cristal), de Mário Bar
bará, que também será o in
térprete; .Vo Nosso é Refres
co. (RGE). de Accioly Neto, 
com o autor, e Canto Chão, 
(CBS), de Ronaldo Rayol e 
Cláudio Antunes Justino. 
com Ronaldo.

Na primeira eliminató
ria, realizada no dia 10 de 
abril, foram classificadas 
Tempo Presente, de Fernan
do Felizola. com o Quinteto 
Violado; Mordomia. de Ary 
do Cavaco e Gracinha, com 
Almir Guinetto; Serra do 
Luar. de Walter Franco, com 
o autor; e Pensei Que Fosse 
Fácil, de 2é Rodrix e Miguel 
Paiva, com Rosana.

Esta ultim a m úsica 
também foi apontada como 
melhor arranjo - Lincoln Oli
vetti - e melhor intérprete da 
pnmeira fase

D e repente levantou-se aquele gori
la na minha frente, berrando 
como se fosse o fim do mundo. Mandí

bulas de primata enfurecido, como as 
do homem pré-histórico com um osso 
na mão em 2.001: uma Odisséia no Es
paço. O filme de Tito Brass causou his
teria.

Uma histeria coletiva, até estra
nha para um público nascido numa 
terra de cultura decupada e profunda
mente descontínua. Um público de 
jogo televisionado e gírias em inglês, 
que mal entende os significados, que 
parafina os cabelos, chora a morte de 
Lennon. que consegue o milagre de se 
comunicar com o uso de pouquíssimas 
palavras e às vezes até nenhuma. 11-

Não babe tudo 
o que o senhor 

rei mandar!
•  Everaldo 

Vasconcelos

tas mesmas pessoas *«? retiraram do ( «- 
nema Tambaú ululando perversidades 
contra o diretor do filme "Isto é uma 
b. .", diziam.

Ja se foi a época de uma juventude

que aceitava desafios, ou as propostas 
visuais de Atraction são apenas medío
cres e sum am en te  enfadonhas?  
Pergunto-me também se a reação da 
platéia teria sido a mesma se o filme 
seguisse a mediocridade estampada 
pelo título em português Atração do 
Sexo. Pelo que v*. aposto numa moca
da cruamente podre de imaginação. 
Nd erros.

Tanto no filme como na cabeça de 
muita gente O acervo de imagens, a 
forma como o diretor as dispõe, é mui
to bonito. E se a mais intelectual des 
so.i cabeças de ácido (sulfiiricot) ainda 
sabe pronunciar nomes estranhos 
como l 'NDERQROUND, subjetivis
mos e outras patuvnnhas. que só o

critico de arte gosta de escrever, por 
baixo do discurso prolixo a gente nota 
a mesma superficialidade reinante em 
todo mundo. Parece até que o pessoal 
agora somente suporta oe comestíveis 
noticiários dn Globo, os jornais cine
matográficos ou os faroestes de bolso.

São set. A minha geração tem que 
lutar duas vezes. Uma para recuperar 
o tem p o  p e rd id o  e outra  para  
superarmo-nos a nós mesmos Essa ge
ração bastarda, filha de ninguém por
que era proibida pensar, que criou 
monstrinhos consumidores de Coca- 
Cola. de babe tudo o que o sr rei man
dar. precisa urgentemente esquecer 
essa brincadeira de somente comer o 
que mamãe fntar

E seno' Tem algo de podre e Deus 
queira que não seja a nessa mente. de- 
tenorada de tão pouco uso que fazemos 
dela O phn-plin da (v de rada dia esta 
sacaneando conosco As sequências de 
comerciais. pUns-plins. pede, ’« de n. 
tela. pedaços de filmes horrivelmente 
dublados, são de p*or quaúdade que as 
sequências de imagims apresentadas 
por Tito Brass A ense de indignação 
coletiva não se dirigiu à linguagem un- 
iizada pelo cineasta, mas à gerência do 
cinema por té lo» encanado, ofertem  
do uma banana nd. descascada pe
quem <empre vinha sendo aUmen'ad' 
na boquinha vm  filminhos de fool di 
«estão



MARCUS VINÍCIUS

0  Brasil de 
“vovó” Josélia

Waltor Galvfio

O sorriso da menina Jo
sélia invadiu o praia na noite 
de quinta-feira. Fantasiada 
de avó. depositou o toque 
poético que fez-nos acreditar 
num pouquinho de saude no 
corpo deste Brasil tão gripa
do

* Josélia e os seus amigos 
sabem tecer a rede de felici
dade com a qual tentarão 
pescar a paz interior de cada 
um Invejo a disposição sau
dável dessa vovó-cnança e da 
sua corte de lobisomens, bru
xas encantadoras e vaqueiros 
que arrancam em reluzentes 
veiculo* movidos pela sauda
de do que ainda vão ter.

Esses anjos comuns que 
voejam pelo Chope da Praia, 
atracam no Bar da Xoxota e 
escondem-se, às vezes, no 
Convívio, para um beijo mais 
suculento no companheiro ou 
companheira de viagem, ha
bitam o lado tranquilo do 
Brasil fendo pela recessão.

" V o v ó ” J o sé lia  
desmaterializa-se quando 
atento  d sua existência, 
convertendo-se no símbolo 
de emancipação para a maior 
parte da juventude brasilei
ra, esmagada pela incom
petência dos que se acharam 
com o direito de falar em 
nome do pais sem que o povo 
tomasse parte de qualquer 
decisão

Deram um golpe e estão 
borrados. As manobras que 
facilitaram a entrega da eco
nomia nacional aos barões 
dos grandes trustes hoje as
sustam os que defendem o 
modelo capitalista hiper- 
dependente que homens 
como o ministro Delfim Neto 
ajudaram a definir.

Vivo em estado de cho
que com a miséna. Os fave
lados de João Pessoa amar
gam a repressão de um mo
delo ideológico abjeto. 
Smto-me constantemente es
murrado pelas declarações 
estapafúrdias dos governan
tes impotentes.

A abertura significa 
pouco mais que um motivo 
para que as elites intelectual 
e política vomitem a náusea 
teorética incipiente sobre as 
saídas possíveis. O assalaria
do continua acossado pela di
tadura da miséria.

Nosso Brasil agita-se, no 
seu berço esplêndido, barbari
zado por pesadelo atroz.

O Brasil está de coração 
fendo.

E há pouca gente inte
ressada em mudar qualquer 
coisa. A democracia parece 
uma dimensão à qual não 
chegaremos. Estamos conde
nados ao subterrâneo da me
diocridade em que foi trans
formada essa terral

Assistí à explosão de 
emoção e prazer dos meninos 
fantasiados no Chope da 
Praia como a um filme que 
profetiza a socialização da 
tranquilidade se lutarmos 
por melhores dias. Acusare
mos pela* esquinas, dentro 
dos ônibus, nos jornais, em 
músicas, poesias e beijos, aos 
que acreditam-se senhores de 
tudo.

Essa guerra de guemlha 
exigirá doe que créem na pos
sibilidade de mudanças uma 
determinação que só encon
tramos no coração das gati
nhas e garotões apaixonados 
pela vida e pelo futuro cinti
l a n t e s  qu e  o s i s t e m a  
assegura-lhes.

Será uma barra difícil 
brigar contra quase tudo. 
Tão difícil como é viver para 
a maioria dos brasileiros.

“A MÚSICA NORDESTINA CORRE PERIGO”
Como vai ficar o diaco que vooê ee- 

tá gravando atualmente?

Já tenhoe uma cara dele, maia ou 
menos delimitada. Ê muito difícil falar 
•obre como é que vai ficar porque aa 
majore* surpreeaa ocorrem sempre no mo
mento em que se está pavando. Grande* 
modificações acontecem sempre quando 
•e dá acabamento ao diaco Àa vezes uma 
faixa que deveria entrar com determina
do destaque tem sua poaiçâo alterada.. 
Mas, basicamente este disco retoma aa 
propostas básicas do meu trabalho; um 
pouco mais na linha do Trtnt dos Conde
nados do que qualquer outra coisa que eu 
tenha feito. Quer dizer: um disco um pou
co mais experimental, atendendo mais al
gumas perplexidades minhas. De certa 
forma é um disco que leva essa vantagem 
sobre os outros: está mais atual em rela
ção As minhas inquietações. Todos os ou
tros. náo Eu já chegava no estúdio sa
bendo o que queria fazer, até porque toda 
a fase de criaç&o era bastante anterior á 
fase da gravaçáo. Eu compunha a música 
num ano e gravava no ano seguinte. 
Agora, náo: ainda estou compondo músi
cas que vou gravar daqui a dois meses.

Nesse disco vocé continua com o 
mesmo sistem a de produção em relação 
á gravadora?

Há uma alteração básica. Estou pro
duzindo o disco sozinho. Agora, no mo
mento em que estiver pronto, vou colocá- 
lo numa gravadora. Náo quero fazer dis
tribuição independente. Quero fazer pro- 
duçèo independente. Está havendo um 
desgaste muito grande do próprio con
ceito de independente, por exemplo, pela 
mão de obra que a independência acarre
ta. Encontrar um diaco independente 
aqui. em Pernambuco, na Bahia, é real
mente difiril. Isso faz com que o compo
sitor tenha de náo apenas criar, compor, 
arranjar, tocar, gravar, cuidar da produ
ção do diaco, como também, numa segun
da etapa, sair fazendo distribuição. Ou 
seja: i  um trabalho meramente de buro
crata. Acho que a independência que a 
gente quer é também a financeira, mas é 
principalmente a estética. Então, eu pelo 
manos me reservo o direito da plsitear 
essa independência estética. Náo quero 
gravadora intervindo em meu trabalho. 
Agora, uma vez pronto o trabalho, náo 
quero virar um burocrata e sair com o dia
co debaixo do braço, oferecendo de loja 
em loja. ou tendo que entrar em transa
ções comerciais com uma distribuidora. 
Eu quero ter é a garantia da independên
cia estética, criativa, fazer um disco sem 
produtor me enchendo o saco, e uma vez 
pronto entregar a uma gravadora que faça 
um contrato de distribuição. E aí, eles 
que se virem... Foi realizado recentemen
te em Sáo Paulo um encontro de arte in
dependente. onde fui chamado exata- 
meo te para falar sobre produção indepen
dente em música. Criou-se um certo pas
mo, então, porque num encontro desses 
eu levantei algumas dúvidas sobre essa 
independência. Foram dúvidas como a de 
que até ponto aa pessoas náo estão ocu
pando o espaço ideológico da palavra in
dependente9 Alguns trabalhos indepen
dentes náo estão sendo independentes es
teticamente. Sáo trabalhos dependentes 
□esse Angulo. Sáo independentes no que 
diz respeito a sua elaboração, ao seu fa
zer ... Ai. coloquei, até que ponto essa pro
dução independente náo estaria sendo 
feita por aqueles que seriam os rejeitados 
no mercado9 Vejo nisso ai um certo perigo 
porque cria aquela coisa da mágoa, 
muito romântica demais, tipo “olha, eu 
fui rejeitado pela CBS. então vou fazer 
aqui o meu diaquinho”... Iseo comprome
te a imagem da independência. Você náo 
pode fazer diaco independente porque foi 
rejeitado, mas por achar que esae esque
ma de produção é melhor. Outra coiaa é 
que há determinadas produções indepen
dentes por ai que poderiam sair muito 
bem no selo Polydor. que é o selo mais ca
reta da Polygram. Sáo coiainhaa bem 
comportadas B  também acho que a pro
dução independente tem de ser uma for
ma de ampliar as possibilidades de reali
zação do artista brasileiro. Com essa coi
sa da mágoa, da rejeição, estimula-se a 
grande gravadora a náo acreditar na mú
sica brasileira. Iseo começou a acontecer 
de certa forma Já  foi dito a alguns artis
tas: “Náo négo, esse trabalho náo interee- 
aa. Por que é que vocé náo faz um diaco 
independente 9 ” . Eu acho que a gente 
tem também de exigtr das gravadoras 
grandes uma contrapartida em relação á 
música brasileira. Quando uma grande 
empresa multinacional se instala no 
pais, do mercado de discos, sis tem um 
compromisso com a música .. De certa 
forma, o tipo de produção independente 
que está ai, estaria dessstimuiando a pro
dução de múaica brasileira ds qualidade 
dentro daa grandes empresas.

Vocé tem  recursos pare  assegurar 
a execução de teu novo disco em rádio, 
a boa distribuição dele em lojas, a tr a 
vés da gravadora que vocé escolher, Já 
que tua independência estética foi pre
servada?

Ê difícil de reeponder. Disco, como 
futebol, é uma caixinha de surpreeaa. Vo
cê faz um disco e náo sabe o que vai acon
tecer com ele. Pode acontecer tudo e pode 
náo acontecer nada. Eu acredito conse
guir um mínimo. Náo vou dizer que en
tregando um diaco para a Odeon distri
buir, ou a Waraçr, vou conseguir o mesmo 
tratamento que a Odeon dá ao Gonzagui- 
nha, por exemplo... Agora, vou discutir, 
sim, o piso, a quantidade mínima de discos 
que eles vão ter de vender, essas coisas 
básicas, de praxe. Agora, náo dá pra ima
ginar o teto. 0  piso acho que é possível 
garantir.

Por que você não vem usando a te
levisão, os festivais, etc-, como o pró
prio Arrigo Barnabé, que é indepen
dente e entrou no Festival 79 da Tupi e 
agora está no MPB -811

Por uma razão muito simples. Náo 
acredito na televisão que está ai. A televi
são faz um festival. Então durante dez 
dias do ano existe música na televisão, 
mas nos 355 dias restantes não existe. En
tão o festival entra como aquela história: 
“Olha, pra ninguém dizer que a gente náo 
faz nada pela música brasileira, eis o fes
tival". Mas não queremos festival. Nós 
queremos é programa de música em que a 
gente vá tocar e mostrar o nosso repertó-

O M akalé falou que a solução para 
a múaica brasileira estaria  num a coo
perativa feita náo só pelos a tuais inde
pendentes, mas formada também por 
nomes consolidados no mercado, como 
Milton Nascimento, Caetano Veloso, 
Chico Buarque, Gilberto Gil, M aria 
Bethánir., etc., etc. Ele sugeriu que os 
consolidados rompessem seus compro
missos com as gravadoras e partissem  
para  a cooperativa. Vocé a c h a ' que 
M akalé está com razão ou está sendo 
muito radical?

Makalé faz umas propostas que a 
gente náo aabe se ele está sendo radical ou 
irónico. No encontro de múaica ele propõe 
que todo mundo deixasse, naquele dia, 
todas as suas gravadoras. Que naquele 
dia, depois do almoço, todoe iriam ás gra
vadoras e rescindiriam seus contratos... 
Eu acredito que da mesma forma que a 
gente pode sair da gravadora, a gente 
pode dizer: “não, este aqui quero fazer 
dentro de uma gravadora". E não vai ser 
menos legítimo querer fazer um trabalho 
dentro de uma gravadora. Eu inaiato mui
to no problema da independência estéti
ca, essa é uma condição de fazer um tra 
balho dentro de uma delas. Agora, o preço 
de uma concessão a nível estético, prefiro 
não entrar... Voltando â queitáo do M a
kalé, acho que de certa forma ele está sen
do um pouco radical e também um pouco 
irónico porque está passando por cima do 
direito que os artistas têm de permanecer 
nas gravadoras. O que tem de haver é 
uma ampla mobilização dos artistas • náo 
somente fora, mas principalmente dentro 
das gravadoras - no sentido de que aa gra
vadoras se conscientizem de que nós te
mos uma das músicas mais ricas do mun
do; vamos trabalhar com ela. Acredito 
que a saída náo seria todo inundo sair das 
gravadoras. Podena... Seria muito inte
ressante, eu gostaria da ver até, seria en
graçado.. Mas não podemos raciocinar 
•ob hipóteses... O que eu acho meemo é 
que precisamos reconquistar a indepen
dência dentro das gravadoras. E aquela 
independência que livemoe até 1976 e que 
fez, por exemplo, com que eu estreasse em

diaco com total autonomia. Hoje, ae eu fbr 
gravar meu quarto disco numa gravadora, 
talvez não tenha a autonomia do primeiro 
LP.

Como reconquistar a Independên
cia naa gravadoras, quando ' os chama» 
dos novos, os compositords que eetáo 
■urgindo, eles próprios estão aceitando 
a linguagem das grandes empresas sem 
a menor contestação?

A independência vai surgir a partir 
da criação. Estou tendo uma posição em 
relação à música que nom a de Grotowski 
em relação ao teatro. A independência vai 
surgir da resposta criativa que a gente 
der. Acontece que nós estamos dando res
postas criativas débeis, fracas. Quando a 
música entrar mais em sintonia com o 
momento brasileiro, pois ela não está... 
De repente, a música brasileira me dá a 
impressão de que está à parte da socieda
de brasileira. A realidade da música bra
sileira é uma e a do pais é outra. Não seria 
agora o momento de se retomar essa pro
cura pela reintegração da discussão musi
cal dentro da discussão mais geral da so
ciedade, da cultura brasileira? O pessoal 
hoje compõe música a partir da música. 
0  cara ouve no rádio que está tocando is
so, então aquilo all o estimula a fazer coi
sa semelhante. A moçada nova está sendo 
estimulada a compor, às vezes não 6 nem 
pelo dado cultural que ela ouve no rádio, 
mas pelo aspecto exterior, pela mis-en- 
scéne, pela parafernália em geral. Dal re
sulta o enfraquecimento que vemos. Te
mos de dar uma resposta mais criativa e 
mais em sintonia com as realidades. Ê a 
única forma da gente conseguir virar.

Maircus, esses problemas até agora 
levantados, nesta entrevista, por exem
plo, estão sendo bem, m al ou nada 
acompanhados pela critica de música 
no Brasil?

Estão sendo acompanhados em par
te. É claro que a posição da critica de mú
sica no Brasil é muito cômoda. A crítica 
hoje está somente vendendo valores: "Es
te aqui é bom, este aqui não é, este aqui 
presta, este aqui não presta, este aqui va
mos aplicar a nota 5, aquele aplicar a 
nota 10"... Acho que o que está precisan
do haver por parte da critica é que ela se 
conscientize de que também participa do 
processo, de que é importante na discus
são. A critica não pode ficar no Olimpo 
assistindo ao que fazem os mortais em
baixo, dando notas pra eles. Sou contra o 
critico que fica somente deitando regras e 
emitindo conceitos e qualificações, e atri
buindo valores. O critico tem de vir para 
a discussão mais geral, porque ele tam 
bém faz o momento musical. O critico 
tem uma parcela na criação do momento. 
O que eu noto é que a critica ajuda muito 
pouco o artista no Brasil, no sentido até 
de apontar pra ele o erro, a deficiência de
le. O que acontece é que estamos com 
uma critica impressionista. Ela dá im
pressões: “ tenho impressão que não gos
tei"... Grande parte é isso ai... Depois, ela 
náo propõe uma discussão á altura do 
tema mesmo, para náo falar na altura dós 
artistas. Mas tem artistas que a altura não 
é muito discutível não. Um dia desse, um 
amigo meu falava: "Puxa, os caras acu
sam a crítica de não saber música. Mas 
este é um país em que músico não sabe 
música"... Fiquei calado porque é uma 
verdade. Agora, acredito que a critica 
tem um compromisso de ajudar a fazer o 
momento oom o art ista. Ela tem que ensi
nar ao artista, contribuir com idéias e teo
rias. E não está contribuindo. A critica 
está muito a posteriori, muito a reboque 
do que se cria. Quer dizer, o artista cria e 
•  critica está com o carimbo na mão, ca
rimbando: é bom, é ruim. Mas ela não es
tá do lado do cara, fazendo a hora.

•  Entrevista a Carlos Antônio 

Aranha e Rônio Assis de Araújo

Quem está fazendo um trabalk 
Im portante de música no Brasil?

Tem o Arrigo Barnabé. O Arrigo 
meio filhote meu, pela própria músic 
que ele faz, que é uma radicalização <j 
uma pesquisa que eu já  tinha iniciado e; 
Dédalus: Ele foi muito sabido, muito it 
teligente, e deu uma roupagem rock a 
tipo de pesquisa que eu vinha fazend 
numa outra área. Estou falando isto aqi 
não é reivindicando paternidade não; ft 
lei que ele é meio filhote meu esteticj 
mente. Falo com muito carinho dele, poi 
que o Arrigo apareceu num festival 
TV-CuItura, em São Paulo, em que e 
quebrei todas as lanças para que ele g* 
nhasae o primeiro lugar. Acho que o Arr 
go está fazendo um belÍBsimo trabalhi 
precisa ter apenas certos ajustes, com 
evitar repetições... Acredito no trabalh 
de Geraldinho e Alceu... E o pessoal d 
Nordeste está fazendo um trabalho dign< 
de personalidade, um trabalho que tei 
caráter, e que, queira ou não queira, te\ 
o mérito de tirar a música brasileira d 
mesmice em que estava. Houve uma « 
cudida a partir do Nordeste.

E a cobrança a tual de muitos crít 
cos em relação aos novos trabalhos d 
Caetano Veloso e Gilberto Gil, como vc 
cê vê?

Tenho o maior respeito pelas coisa 
que sáo bem vendidas. Ê claro... eu ach 
que o Gil náo está inteiro no Luar. Gil 
um artista muito maior do que o que eet 
no Luar, do que no próprio Realce. Agon 
sáo discos feitos com uma competênci 
tão grande, que eu não ousaria dizer qu 
já  era. Caetano, muito menos. Acho qu 
Caetano está numa das fases mais criat 
vas de sua carreira. Gil e Caetano está 
na linha de frente, ainda, graças ao taler 
to, á inteligência que têm . Inclusive, Cai 
tano descobriu uma forma meio domést 
ca de gravar que dá um resultado absoli 
tamente fantástico.

O que vocé está achando da músic 
a  dos paraibano»?

$  Minha ligação é muito emociom 
rá  com as pessoas e não posso ter nenhum 
0  outra reação a não ser gostar. Ê claro qu 

gosto muito dos discos da Elba, da Cátii 
•g gosto muito do trabalho do Zé. De Viu 
H conheço pouco; só conheço o primeiro dii 

co. Agora quero mais lançar idéias do qu 
praticamente emitir conceitos sobre « 
sas pessoas que são antes de tudo amige 
meus... O que eu acho é que essa músic« 
a música nordestina, está correndo o séri 
perigo de ser utilizada como um modism 
a mais. O meu medo é esse boom da mi 
sica nordestina; você não aabe como e 
tenho medo disso. Lembro o que aconti 
ceu com o boom do choro. O choro é ui 
gênero que estava esquecido e de repent 
todo mundo se penitenciou e fez o booi 
do choro. Gravadora que tinha disco à 
choro não lançado há mais de 40 anos t 
rou o disco, botou em catálogo... ResulU 
do: criaram uma moda e a gente náo poC 
esquecer que toda moda é efêmera. Tod 
onda acaba na beira-mar. Meu grande n 
ceio é que com a múaica nordestina poe* 
acontecer isso ai. Eu, inclusive, tenho rt 
cusado, um pouco, uma certa colocaçí 
minha. Ê claro, sou nordestino; não prec 
sa dizer que sou. O sulista tem  a visão o 
Ionizada da gente. Ele só acredita que 
gente é nordestino se a gente chegar 
dançando xaxado e de chapéu de cangi 
ceiro na cabeça. Isso eu jamais farei e go 
taria que nenhum doa autores, compo« 
tores e intérpretes nordestinos fizessen 
Só que tenho muito medo de que a >■ 
dústria exija isso cada vez mais. Eu act 
que o boom da música nordestina dev: 
ser uma coisa comum, e não um modi 
mo. Não quero durar um ano, dois ano 
quero ter um tempo maior de carreira. E 
tenho muito receio de que, no momen' 
que a indústria comece a ter essa soliciú 
çâo, que é uma solicitação colonialista 
ou seja: “meu filho, põe o chapéu de co' 
ro e dance xaxado, porque senão nii 
guém vai acreditar que você é nordeat 
no”, - ela esteja criando um produto d' 
mero (o que é bçm pafa ela e ruim parfl 
artista) e que esteja ajudando a colonU1 
mais ainda... Agora, estou vendo qu® 
moçada nova está chegando lá, no su l.c 
chapéu de couro na cabeça e dança*1 
xaxado, fazendo o jogo do sistema, o j°í 
do colonizador interno. Não podemos »' 
gigolôe da nossa naturalidade... Nós 11 
mos que ser nordestino» natural ro®111' 
sem entrar em modismo nenhum, #el 
botar o chapéu de couro, sem fazer *** 
tipo do jogo, e usando a nossa nord®*11̂  
dade como'matéria-prima para uma *° 
sica criativa.

rio.

"A realidade da música brasileira é uma e a do país é outra”


